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COTRIJORNAL 1' PRÊMIO 
ABERJE DE JORNALISMO 

O COTR/JORNAL foi distinguido pela Associação Brasileira de Editores de Re

vistas e· Jornais de Empresa - ABERJE - com o primeiro prêr,-,io brasileiro na cate

goria Jornal Externo. A solenidade de entrega dos prêmios, que consistiram em diplo

ma e medalha de prata, ocorreu na noite de 26 de agosto em São Paulo, tendo por lo

cal o auditório Ernesto /gel, da ASSOCIGAS, na avenida Paulista. Na foto o diretor 

vice-presidente da cooperativa, Arnaldo Oscar Drews, quando recebia das mãos do pre

sidente do Sindicato dos Jornalistas do Estado de São Paulo, Audálio Dantas, o diplo

ma conferido ao nosso jornal. Leia reportagem à página 11. 

COTRIJUI PESQUISA 
MERCADO EUROPEU 

Tentando o estabelecimento de linhas diretas de 
venda para países da área do Mercado Comum Europeu 
e América do Norte, estiveram viajando de 12 a 22 de a
gosto último para aquelas regiões o diretor-presidente e 
diretor-superintendente da cooperativa, respectivamen
te, Ruben llgenfritz da Silva e Clóvis Adriano Farina. 

Osdirigentes da COTRIJUI estiveram na França e 
Holanda, onde observaram o funcionamento de coopera
tivas de produção e estabeleceram importantes contatos 
com vistas à colocação de produtos primários e em pri
meiro estágio de industrialização, como é o caso do fa
relo da soja. Observaram nesses dois países as possibilida
des de um franco intercâmbio técnico e de produtos. Se
gundo o presidente da COTRIJUI, o farelo de soja, que 
temos tido excedentes, tem possibilidades de colocação 
em todos os países da área do MCE, todos eles preocu
pados em manter uma pecuária que necessita de rações 
concentradas para dar um bom rendimento em leite ou 
em carne. Nesse setor, foram muito importantes os con
tatos mantidos pelos dirigentes da cooperativa. 

Da Europa, os diretores da COTRIJUI que se fa

ziam acompanhar do sr. Roy Haybittle, operador de 
mercados internacionais da COTRIEXPORT, viajaram 
para a América do Norte. Nos Estados Unidos, visitaram 
a Bolsa de Cereais de Chicago, onde fecharam contrato 
pãra receber os informes de pregão da Bolsa no momen
to em que eles acontecem. Com isso, será bastante facili
tada a capacidade operacional da COTRIEXPORT pela 
agilização das vendas a preços de fechamento dos pre
gões, que chegarã~ em Porto Alegre com uma diferença 
de apenas 15 a 30 segundos. 

Dos Estados Unidos viajaram até ao México, país 
para o qual a COTRIEXPORT vendeu neste ano 175 
mil toneladas de soja, em venda direta, furando uma bar
reira que sempre esteve à feição de outros exportado
res, notadamente os Estados Unidos. Este pais consome 
anualmente ao redor de 900 mil toneladas de soja, cons
tituindo-se, portanto, em mercado potencialmente bom 
para o Brasil: 
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EDITORIAIS 

OS ALIMENTOS E 
A INFLAÇÃO 

Estampando títulos na base de "Os cereais pres
sionam a inflação" e "Ainda maior a pressão dos ali
mentos no IPA", jornais do centro do pais chegaram 
ao fim do mês de agosto analisando os percentuais de 
aumento do custo de vida. 

Não resta a menor dúvida que os produtos alimen
tícios in natura, isto é, os gêneros agrícolas - segun
do os jornais, que por sua vez basearam-se em dados 
estatísticos da Fundação Getúlio Vargas - têm apare
cido com peso marcante na formação dos preços ao 
consumidor. 

Mas o que esses jornais não disseram é que esse 
fator de inflação dos gêneros agrícolas não beneficia 
em nada ao produtor, quem trabalhou o produto. Mas 
bem ao contrário, o prejudica, devido a duas razões 
básicas e fundamentais. 

Em primeiro lugar, a suba de preço verificada não 
ocorreu ao nível da lavoura, mas do intermediário. 
Quem comprou o produto ao preço histórico de sa
fra (digamos, a um índice igual a cem), está colocando 
o produto ao consumidor a preços cujo índice, em 
certos casos, ascenderam a índices em dobro. 

O caso do feijão é típico do que se argumenta nes
te comentário. Segundo tabelas comparativas publica
das no "Correio Agro-Pecuário" - edição n° 304, 
tendo como fontes as Bolsas de Cereais das principais 
praças do pais, aquele produto estava cotado em São 
Paulo na primeira quinzena de agosto a um mínimo 
de 630 e máximo de 660 cruzeiros a saca de 60 qui
los, conforme a variedade. Pois bem, esse mesmo pro
duto estava cotado na segunda quinzena de março 
na praça em referência, a um mínimo de 365 cruzei
ros e máximo de 490 cruzeiros para a saca de 60 qui
los, tudo a nível de atacado. Este segundo período 
coincide com época de comercialização da chamada 
safrinha. Quando analisamos os preços da segunda 
quinzena de agosto, com índices somados em dobro, 
constatamos que os preços subiram quando o produ
to já estava nas mãos do intermediário. 

Na praça de Porto Alegre, mesmo período: em 
março/abril o feijão-preto estava cotado a 174,50, 
valor no atacado, quando o agricultor oferecia o pro
duto da "safrinha". Mas na segunda quinzena de agos
to, quando o produto evidentemente estava de há 
muito em mãos de intermediários, o preço no ataca
do estava cotado em 304 cruzeiros a saca de 60 qui
los. 

Para a futura safra de feijão preto, a colher-se em 
dezembro/janeiro, o preço mínimo fixado pelo Con
selho Nacional de Abastecimento é de 214,80 para a 
saca de 60 quilos, e isso graças a um reajuste cujo per
centual atingiu 75,5% sobre o preço fixado para asa
fra anterior. A nível de preço mínimo, força é reco
nhecer que o quantum fixado é estimulador. Aguarde
mos, porém, os meses que se seguirão à comercializa
ção da safra para cotejar-mos os preços mínimos fixa 
dos ao produtor e os preços a serem pagos pelo con
sumidor, após os "manuseias" feitos pelos interme
diários. 

Analisados por este prisma os preços dos produtos 
agrícolas, descobriremos quais são os responsáveis 
pela inflação dos gêneros alimentícios. 

COTAI.JORNAL-

A SOJA, ·O TRIGO 
O TERNEIRO 

De acordo eom levantamentos estatísticos que 
vem sendo divulgados nos últimos anos, o desempe
nho apresentado pelo setor primário da economia no 
Rio Grande do Sul tem sido satisfatório . No biênio 
1969/1970, por exemplo, os índices de crescimento 
no setor foram de 11,5% e 11 % respectivamente. A 
lavoura que em 1969 participava com 66,9% da ren
da agrícola passou para 79,5% em 1973. 

Por outro lado, a produção pecuária, analisado 
o mesmo período, teve a sua participação relativa di
minuída de 28,2% para 19%. 

Não pode restar dúvidas que este acentuado 
crescimento da lavoura deve-se basicamente ao for
talecimento e crescimento ordenado do movimento 
cooperativista e a política de estímulos imprimida 
pelo Governo. Estes dois fatores são os principais 
responsáveis por nossa pujaoça agrícola, notadamente 
no que se refere ao binômio trigo/soja, que somam · 
60% do valor global da nossa produção lavoureira. 

Parece-nos no entanto, que é chegada a hora de 
estruturar-mos nossa agricultura acrescentando-lhe 
outro fator econômico de real expressão, que é a pe
cuária. Este objetivo, segundo a maioria dos técnicos, 
deve ser buscado pelos agricultores, quer isoladamen
te, quer através de suas cooperativas e pelo Governo, 
pois a carne é e continuará a sê-lo o produto nobre 
por excelência, para qualquer povo e qualquer dieta 
alimentar. 

Agora mesmo, acaba de ser realizada em ljuí 
mais uma Feira do T erneiro. Apesar do mau tempo 
que se fez presente na ocasião, teve público e teve 
compradores. 

A Secretaria da Agricultura ao criar as Feiras de 
Terneiro, paralelamente a faixas especiais de crédito, 
abriu possibilidades para que este novo modelo de 
produção venha a se tornar realidade em nosso meio 
rural. 

Segundo o eng. agr. Renato Borges de Medeiros, 
MS em forragei'ras e responsável por esse setor da CO
TR IJU I, o casamento agricultura e pecuária encontra 
excepcionais condições em toda a região noroeste 
do Estado. 

Para o técnico, a produção de grãos coexiste per
feitamente com a produção de carne. E mais. Em 
empresas e propriedades racionalizadas, uma atividade 
pode completar a outra. 

Atualmente, muitos produtores da região já es
tão se adequando ao casamento do sistema. E a ativi
dade não constitui nenhuma novidade, pois é sabido 
que todo o agricúltor próspero na Europa e nos Esta
dos Unidos é também um pecuarista, no mínimo um 
engordador de bovinos. 

No nosso caso, podemos constatar que o coope
rativismo ligado há anos à produção e comercializa
ção de grãos, também já começou buscar os resulta
dos econômicos da carne. Até mesmo uma grande 
central de carnes no Estado é idéia que começa a ser 
discutida pelos dirigentes do setor. 

Devemos aderir com maior objetividade para o 
engorde de bovinos. Toda a região do Planalto rio
grandense, incluindo Missões e Alto Uruguai, têm 
condições excelentes para a pecuária. Somente na 
região da COTRIJUI, para as Feiras deste ano, inscre
veram-se com opção de compra 31 agricultores. O 
número de agricultores que aderem ao engorde de 
gado aumenta de ano para ano, numa prova de que 
a atividade se constitui num bom negócio. 
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MUNDIAIS 

CAI MESMO PRODUCÃO 
• 

AMERICANA DE SOJA? 
Até que ponto é lícito aceitar como válidas estatísti

cas liberadas pelo Departamento de Agricultura dos Esta
dos Unidos, sobre safras agrícolas? Mas se esses dados 
saem da origem prestigiados pela chancela oficial, e são 
realmente corretos, não correrão o risco de sofrerem a
dulterações ao serem manipulados para a informação fi
nal, digamos, para veiculação na imprensa? 

1: com restrição, portanto, que focalizamos dados re
lacionados com estatísticas de produção, principalmente 
no caso especial da soja, cereal cujo crescimento de pro
dução nos coloca a cada ano mais competitivos em rela
ção ao grande produtor mundial: os Estados Unidos. 

Agora mesmo, segundo despacho da UPI, agência o
ficiosa norte-americana, o Departamento de Agricultura 
acaba de calcular que a colheita de soja de 1976 será de 
1,344 bilhão de "bushels" ( o equivalente a 36,6 milhões 
de toneladas). Essa produção, se confirmada, será inferior 
a safra do ano passado em 12 por cento. Ressaltou o De
partamento, que peritos comerciais afirmaram que co
merciantes do setor foram surpreendidos pela previsão, 
que "foi um pouco superior ao que esperavam". Mas um 
economista particular e um especialista do Governo con
cordaram que a previsão ainda estabelece uma oferta po
tencial de soja, pois ela é superior em 11 por cento relati
vamente as safras de 1973 e 1974. 

Afirmou Howard Hjort, um economista da firma 
consultora Schnittker Associates, que a redução do volu
me tisico da safra vai justificar preços "razoáveis, mas não 
uma mudança muito acentuada, conforme ocorreu recen
temente." 

De quanto será reduzida a reserva durante a tempo
r da de 1976-1977, afirmou Hjort que esta dependerá da 
relação entre os preços da soja e do milho. 

Os preços prováveis do milho norte-americano foram 
fortalecidos a 12 de agosto, quando o Departamento da 
Agricultura calculou a safra do "Cinturão" (Com Belt) 
em 6,187 bilhões de "bushels". Se se confirmar essa pre
visão, os norte-americanos terão colhido a maior safra de 
milho de todos os tempos. Mas é importante observar que 
em julho, o mesmo Departamento de Agricultura havia 
estimado a safra em 6,553 bilhões de "bushel". Conforme 
se vê, a atual estimativa é inferior em 366 milhões de 
"bushels" a estimativa de há 90 dias. 

Até o começo da colheita, no final deste mês, deve
rão acontecer ainda diversas estimativas. Mas os . técnicos 
acham que o cálculo de 1,344 bilhão de "bushels" se a
proxima muito da estimativa anterior do Departamento, 
de uma safra de 1.350 bilhão de "bushels". 

Como resultado, seria de admirar se realmente se fi
zessem modificações em previsões anteriores do Governo. 
As previsões originais diziam que, em consequência do 
declínio na produção em comparação com a do ano pas
sado, que foi de 1,521 bilhão de "bushels", a soja da 
atual temporada deve ser "ligeiramente menor que a com
putação do presente ano agrícola, com pequenú declínio 
tanto nas exportações como no mercado interno". 

O relatório de 12 de agosto terminava dizendo que 
"os preços mais elevados da soja norte-americana e a con
corrência da soja brasileira, poderão diminuir a exporta
ção e restringir a moagem". 

Os números são esses. Será interessante que nossos 
produtores recortem este comentário e o guardem arqui
vado, para um cotejo futuro. Só assim teremos possibili
dades de testar até que ponto as estimativas de safra 
são divulgadas corretamente. 
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KIEL (INB) - Os alemães 
estão intranquilos: o mar Báltico 

um dos lugares preferidos para 
gozar as férias no nordeste da 
República Federal da Alemanha, 
consta atualmente, segundo o 
relatório da FAO - Organização 
Mundial pa-ra Alimentação e 

Agricultura - como o mar mais 
poluído do mundo. 

Mas não só os dois Estados 

alemães do Leste e do Oeste so
frem com essa situação, também 

outros cinco países limítrofes. 

Peritos acham que ainda foi 
assinado há tempo em Helsi

nki (março de 1974), um tratado 

internacional sobre a poluição 
do Báltico. Além da RFA, assi-
11aram-no a República Democrá
tica Alemã (RDA), Dinamarca, 
Finlândia, Polônia, Suécia e 
União Soviética. 

O tratado para a prote
ção do ambiente no mar Báltico 
remonta a uma resolução toma• 

da na conferência de Proteção ao 
Meio, realizada em Estocolmo 
(Suécia), em 1972. Desde 1974 
os países signatários do referido 
tratado, uns mais outros nem 
tanto, usam os recursos da téc
nica e da ciência para recuperar 

aquele mar interior. Na foto: 
montagem da "Inter Nationes", 
a neutralização química de 
resíduos de óleo na água e de
tritos retirados do mar, pela 
própria maré. 

TRIGO ARGENTINO PARA URSS? 
BUENOS AIRES - Segundo o 

secretário de Comércio Exterior 

argentino Alberto Fraquio a 

União Soviética estaria disposta 

a adquirir durante dez anos, to

dos os excendentes de trigo ar

gentino. A noticia foi dada pelo 

jornal "EI Economista", de 

Buenos Aires. Mas, segundo des
tacou a agência Associated Press, 

esta informação não pôde ser 

confirmada por outras fontes go

vernamentais nem pela embaixa

da soviética. 

COTRIJORNAL 

"EI Economista" afirmou 
que a União Soviética formulou 
"uma proposta explosiva que 
consiste na oferta de adquirir, 
durante dez anos, todos os ex
cedentes de trigo que a Argenti
na possua, de acordo com os pre

ços reajustáveis ft ·sua cotação 
anual. Existe a possibilidade de 
que o oferecimento possa esten

der-se a outros produtos agríco

las, afirmou o jornal. 

Fraguio afirmou numa 

reunião de exportadores que "a 

Argentina aumentou em cerca de 

30% suas exportações de carnes 

no Ciltimo semestre, e existe uma 

tendência favorável para o resto 

do ano e a primeira metade de 
1977". 

As vendas de carne -
juntamente com os cereais, são 

as tradicionais fontes de divisas 
da Argentina - redu r:ram-se 
substancialmente a partir de 
1974, quando o Mercado Co
mum Europeu colocou barreiras 
protecionistas. 
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MUNDIAIS 

CAI MESMO PRODUCÃO 
• 

AMERICANA DE SOJA? 
Até que ponto é lícito aceitar como válidas estatísti

cas liberadas pelo Departamento de Agricultura dos Esta
dos Unidos, sobre safras agrícolas? Mas se esses dados 
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nal, digamos, para veiculação na imprensa? 

1: com restrição, portanto, que focalizamos dados re
lacionados com estatísticas de produção, principalmente 
no caso especial da soja, cereal cujo crescimento de pro
dução nos coloca a cada ano mais competitivos em rela
ção ao grande produtor mundial: os Estados Unidos. 

Agora mesmo, segundo despacho da UPI, agência o
ficiosa norte-americana, o Departamento de Agricultura 
acaba de calcular que a colheita de soja de 1976 será de 
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a safra do ano passado em 12 por cento. Ressaltou o De
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De quanto será reduzida a reserva durante a tempo
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Os preços prováveis do milho norte-americano foram 
fortalecidos a 12 de agosto, quando o Departamento da 
Agricultura calculou a safra do "Cinturão" (Corn Belt) 
em 6, 187 bilhões de "bushels". Se se confirmar essa pre
visão, os norte-americanos terão colhido a maior safra de 
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em julho, o mesmo Departamento de Agricultura havia 
estimado a safra em 6,553 bilhões de "bushel". Conforme 
se vê, a atual estimativa é inferior em 366 milhões de 
"bushels" a estimativa de há 90 dias. 

Até o começo da colheita, no final deste mês, deve
rão acontecer ainda diversas estimativas. Mas os. técnicos 
acham que o cálculo de 1,344 bilhão de "bushels" se a
proxima muito da estimativa anterior do Departamento, 
de uma safra de 1.350 bilhão de "bushels". 

Como resultado, seria de admirar se realmente se fi
zessem modificações em previsões anteriores do Governo. 
As previsões originais diziam que, em consequência do 
declínio na produção em comparação com a do ano pas
sado, que foi de 1,521 bilhão de "bushels", a soja da 
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tanto nas exportações como no mercado interno". 

O relatório de 12 de agosto terminava dizendo que 
"os preços mais elevados da soja norte-americana e a con
corrência da soja brasileira, poderão diminuir a exporta
ção e restringir a moagem". 
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30% suas exportações de carnes 
no último semestre, e existe uma 
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do ano e a primeira metade de 
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ECONOMIA 

PREÇOS MINIMOS AGRfCOLAS 
PARA A SAFRA DE 1976/77 

O Conselho Nacional de 
bastecimento reajustou, a 2 de 
o to, os preços mínimos de co

mercialização de 1 5 produtos 
gricolas nas Regiões Centro

Oeste, Sudeste e Sul do pais, e 
<1ue servirão de suporte a safra 
1976/77, a ser colhida a partir 
de março do próximo ano. 

A soja foi o produto que 
obteve o menor reajuste -
28,8% - tendo seu preço míni
mo estipulado em CrS 96,00 
por saca de 60 quilos, com base 
no tipo 3. A cultura que maior 
reajuste obteve foi o feijão-preto 
comum - 75,5% - cuja saca de 
60 quilos será comercializada a 
CrS 214,80. São os. seguintes os 
novos preços mínimos: 

SOJA - Apesar de ter esti
pulado um preço mínimo apenas 
28,8% superior para a soja, o Co
nab acredita que o plantio seja 
estipulado principalmente pelas 
perspectivas de aumento no 
consumo de proteínas e pela re
dução na oferta mundial em 
1977. 

MILHO - Para o milho foi 
estipulado o preço de CrS 63,60 
por saca de 60 quilos ( tipo 2), o 
que representa um reajuste de 
32,5% sobre o nível anterior, 
considerado estimulante pelo 
Conab. Os estudos da Comissão 
de Fin nciamento da Produção 
mo t m x elentes po ibilida
d p ra o Brasil firmar como 

nde produtor e tradicional 
portador de milho. ''Obser

va-se que, mesmo com um nível 
de produtividade inferior a ou
tros países, o produtor brasileiro 
apresenta-se competitivo no que 
se refere a custos de produção. O 
poder de competição é deteriora
do principalmente pela carga 
tributária e pelas significativas 
despesas de frete e embarque", 
acrescenta o Conab. 

ALGODÃO - O preço do 
algodão em caroço foi fixado em 
CrS 7S,00 por arroba de 15 qui
los_ (tipo 5, fibra/32 - longa), o 
que representou um reajuste de 
71,6%. A decisão buscou incenti
var a produção, evitando que o 
abastecimento interno seja nova
mente comprometido em 1977. 
No mercado externo, a forte re
percução na demanda mundial 
associada a uma produção ape
nas um· pouco maior que a de 
1975/76 prenuncia, segundo a 
CFP, a manutenção de preços 
relativamente elevados. O mer
cado interno caracteriza-se por 
uma tendência decrescente na 
produção e por uma tendência 
ligeiramente ascendente no con
sumo, o que pode levar os esto
ques a níveis críticos, caso não 
haja estímulo à produção. 

FEIJAO - O feijão rece
beu preços mínimos de CrS 
220,20 e CrS 214,80 por saca de 
60 -quilos para os tipos "cores" e 
comum respectivamente, com 

S.tembron& 

reajustes de 69,1% e 75,5%. Os 
tipos Uberabinha e Roxo terão 
seus preços mínimos fixados só 
em novembro. Sobre os novos 
níveis, o Conab divulgou o se
guinte comentário: "Ultimamen
te verifica-se que a cultura do 
feijão não vem suportando em 
igualdade de condições a compe
tição com outros produtos que, 
mais tecnificados, estão sujeitos 
a menores riscos de produção. 
Os preços mínimos aprovados 
tentam estimular o agricultor a 
permanecer na atividade e garan
tir o abastecimento no mercado 
a níveis de preços compatíveis 
ao poder aquisitivo das classes 
de menor renda, grandes consu
midores do produto". 

ARROZ - A saca de S0 
quilos de arroz em casca obteve 
um preço mínimo de CrS ..... 
100,00 para o tipo 2 de grãos lon
gos, com rendimento mínimo 
de 40% de ~os inteiros e o 
máximo de 28% de quebrados. 
O reajuste foi de 40%. Segundo 
o Conab, a excelente safra deste 
ano registrou um aumento de 
33% sobre o anterior mas, ao 
mesmo tempo, está provocando 
o aviltamento de preços para o 
produtor. O novo preço mínimo 
procura evitar o desestímulo ao 
plantio nas áreas tradicionais não 
obstante os atuais estoques regu
ladores existentes em mãos do 
Governo. 

AMENDOIM ~ Como o 
· amendoim em casca constitui 
produto considerado importante 
na diversificação da oferta inter
na de oleaginosas comestíveis, 
. o Conab reajustou seu preço míni
mo em 40%, fixando-o em CrS 
3,00 por 25 quilos do produto a 
granel. 

SEMENTE DE GIRAS
SOL - Apesar de não ter uma 
participação significativa na 
produção nacional, a semente de 
giras.,ol teve seu preço mínimo 
fixado em CrS 58,00 por 40 
quilos ( tipo 2 a granel), o que 
representou um aumento de 
28,3% sobre o ano pas.udo, com 
o objetivo principal de garantir o 
produtor caso oconam proble
mas de comercialização em 
1977. 

MANDIOCA - Levando 
em consideração as perspectivas 
favoráveis do mercado externo 
e os custos de produção no Cen
tro-Sul, o Conab fixou em CrS 
250,00 a tonelada. 

SORGO - O preço da saca 
de 60 quilos de sorgo em grãos 

foi fixado em CrS 60,00 para o 
tipo 3 a granel, representando 
95% da cotação do milho, "o 
que dá continuidade à poütica 
governamental de liberação de 
maiores quantidades de milho 
para o mercado externo, subs
tituindo- o pelo sorgo e outros 

grãos forragearos na alimentação 

animal", afirma o Conab. O no
vo preço do sorgo corresponde 
a um aumento de 25%. 

RAMI - O rami, cuja pro
dução se concentra no Paraná, 
teve preços mínimos fixados pa
ra dois tipos: o rami bruto, calle 
"B", obteve CrS 3,30 por quilo 
e o rami amaciado, (classe B tipo 
2) CrS 4,16 por quilo de fibra 
prensada. Os preços represen
tam respectivamente, aumentos 
de 65% e 34,6% e procuram 
interromper o processo de 
erradicação de produto. 

MAMONA - O preço da 
mamona em bagas foi fixado em 
CrS 108,00 por 60 quilos (tipo 
3) a granel, representando um 
reajuste de 48,8% sobre o ano 
passado. O nível é único para 
todo o território nacional. Na 
análise do mercado, revelou-se 
que o comportamento instável 
do mercado externo gerou 
situações cíclicas com efeitos 
baixístas sobre o preço do óleo, 
desestimulando a produção 
brasileira que caiu mais de 70%. 
O preço fixado procura, segundo 
o Conab, não só atenuar estas 
distorções como também garan
tir a hegemonia brasileira como 
fornecedor, mantendo preços 
que não estimulem o apareci
mento de concorrentes. 

MENTA - Quanto à men-

O milho, com o preço múzimo cotado a 63,60 cruzeiros a saca de 

60 quilos, teve um percentual de aumento de 32,S por centt> em re

lação à safra anterior. 
ta, apesar de o Brasil ser o pri
meiro produtor e exportador de 
óleo bruto, o produto sofre a 
concorrência do mentol sintéti
co. AS'lim, estipulou-se um preço 
mfuimo de CrS 90,00 por quilo 
de óleo bruto ("menta arvenis" 
tipo 2), representando um rea
juste de 9, 1 % em relação ao ano 
anterior. 

SEMENTES - Para as se
mentes foram aprovados os se
guintes preços mínimos: amen
doim tatuí, CrS 4,49 o quilo; a
mendoim tatu, CrS 5,39 o quilo; 
arroz, CrS 2,62 o quilo; soja, 
Cr$ 2,80; fei_jão-preto comum, 

CrS 7 ,15 o quilo; feijão-mula
tinho, CrS 7,70 o quilo; milho 
htõrido, CrS 2,78; milho varie
dade CrS 2.23. 

NORTE E NORDESTE 
O Conab fixou também 

preço mínimo de CrS 4,40 por 
quilo de juta e malva, cultivadas 
no Norte e Nordeste, para a pró

xima safra. 
A cera de carnaúba não 

teve seu preço fixado porque ce-· 
tá na dependência de medidas 
que serão adotadas para estimu
lar as exportações do produto, 

segwtdo a CFP. 

OFERTA DE INSUMOS AGRI ... COLAS 
semestre de 1 976. Segundo levantamento fei· 

to pelo jornal Gazeta Mercantil, 
de São Paulo (edição de 13 de 
agosto de 1976), o mercado in· 
ternacional de fertilizantes apre
sentou em 1975 características 
bem diferentes das de 1974. De 
um excesso de demanda neste 
ano citado, acompanhado de alta 
incomum de preços, passou1e 
para um equilibrio no primeiro 
semestre de 1975 e um excesso 
de oferta no segundo semestre, 
que se prolongou até ao primeiro 

Esse comportamento, se
gundo o Instituto de Economia 
Agrícola ( 1 EA), resultou em um 

arrefecimento do mercado a par· 
tir do inicio de 1975. 

cada nutriente em tres reg1oes 
do mundo, agrupadas segundo 
seus respectivos estágios de de
senvolvimento. 

Do balanço geral - infor
ma o I EA - no qual se conside
ram as transações inter-regionais 
resulta um bom equilíbrio entre 
oferta e demanda para os fertili
zantes nitrogenados, um relativo 
excesso de oferta para os 
fosfatos e um equilíbrio de pro• 
dução e consumo assegurado pa
ra os potássicos. 

Sempre conforme o citadó 
jornal paulista,. para 1976/77, o 
Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos estimou a 
oferta e o consumo mundial de 
fertilizantes, evidenciando 
as reais potencialidades de pro
dução mundial e o consumo para 

CRESCIMENTO AGRÍCOLA 

A taxa de crescimento do produto agrícola 

este ano deverá ser de S%, segundo estimativas 
preliminares do Ministéóo da Agricultura, revela

du a 12 de aSosto no Rio de Janeiro, por seus~ 
cretário-geral, Paulo Afonso Romano. 

No ano passado o produto agrícola cresceu 
3,4% sobre os índices verificados no ano anterior 
(1974). 

Estimou o sr. l'auto Romano que 01 15 
principais produtos agrícolas, que repraientam 

cerca de 85% da safra global do país, fedo um 
inCiemento da área cultivada de S milhõa de hec• 

tares em 1976/77, em relação a área pbntada este 
ano. Um dos fatores que, a seu ver, está estimu
lando a ampliação das áreas de pbnuo do os no

vos preços mínimos dos produtos agrícolas fixa. 
dos pelo Governo, os quais registnzam aumento 
médio de 43%. 

PENSAMENTO DO PRODUTOR 

O presidente da Federação da Agricultura 
do E,tado de São Paulo, sr. Fábio Meirelles, em 
declarações feitas na capital paulis1a, disse que 
"quando se analisa 'OI preços dos produtos agr(. 

colaJ, na maioria dai veze, se esquece de avaliar 
o aumento dos custos da agricultura, que é maior 
do que em outro, 1etore11. Afirmo, sem medo <le 
errar - enfatizou - que o dóiar para a comp, a 
das neceallidades do no,ro setor tem multas veze1 
forçado ,ua própria descapitalização': 

O pronunciamento do ltder rural banael• 
rante oco"eu em re:posta a pronunciamento do 
ministro da Fazenda, sr. Mdrio Henrique Simon
sen, em julho último, quando este disse que a ele
vaçao doa preços dos alimentos entre dezembro e 
maio últimos, foi rambém respons4vel pelo au• 
mento da inflação. 

Pigina 5 



PESOUISA 

Testes para reproduçfo de variedadesmais resistentes. 

A COTRJJUI, com a participa
ção <las organizações citadas, está <ll'
senvolvendo trabalhos de: pesquisa 
em conservação do solo, m1cronu
tnentes, fung1c1das, introdução de 
colza, ensaios prelimmares de tngo, 
soja, aveia, setána e pamcum maxi
mum, além de outros trabalhos rela
cionados com pecuána, olencultura, 
fruticultura, silvicultura,suinocultu
ra, entre outros, conforme daremos 
detalhes a seguir. 

EMPRAPA 

Ensaio demonstrativo de con 
trole combinado de pragas e doen
ças do trigo. Responsável, EMBRA
PA. Executor, eng. Agr. Benani Ba
talchok, com a colaboração direta 
da COTRJJUI. Os objetivos são a 
avaliação de aplicação de defensivos 
no controle integrado de pragas e 
doenças na cultura do tngo. O tra
balho terá a duração mmima de cin
co anos. 

FECOTRIGO 

A Federação das Cooperativas 
Brastleuas de Trigo e Soja desenvolve 
ensam preliminar em tngo, com o 
objetivo de avaliar o comportamen
to das linhagens selecionadas pelo tra
balho <le melhoramento. 

EXPERIMENTOS DA COTRIJUI 
NO CENTRO DE TREINAMENTO 

m março de te ano, mediante termo de ajuste com o Ministério da Agricultura, a COTRIJUI 

assumiu o controle do Posto Agro-pecuário de ljui, localizado no município de Augusto Pestana. 

Esta reportagem, passados cinco meses da posse, vai mostrar o que a cooperativa já conseguiu reali

zar ali em benefício da pesquisa e da multiplicação de sementes, com projeções futuras do que se 

pretende realizar a seguir, por etapas sucessivas, pois o antigo Posto Agropecuário foi dinamizado 

para um centro de treinamento e experimentação agro-pecuária. 
A necessidade de progredir torna os conhecimentos sensivelmente provisórios. Por isso, a 

cada dia, 1 investigaçio e a pesquisa fazem-se mais importantes. Considerando que o PAP já vinha 

...,;nc1o, hé anos, corno local de pesquisas, a COTRIJUI, ao assumir seu controle, procurou afiar• 

••outros 6rgios de experimentação e pesquisa para dinamiú-lo. Termos operacionais conjuntos fo. 

ram minados pela COTRIJUI com a EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária; 

FECOTRIGO - Fedençio das Cooperativas Brasileiras de Trigo e Soja; Faculdade de Agronomia de 

Porto Alegre (UFRGS); IPAGRO, Instituto de Pesquisa Agropecuária da Secretaria dà Agricultura e 
"1nstitut für Pflanzenbau und Pflanzenzüch der Universi1at Gottingen", da Alemanha. 

Expenmentação em projeto de conservação do solo. 

Setembro/76 _COTRl~NAL·· 

Responsável, FECOTRIGO. 
Executor - técnicos do Centro de 
Pesquisa da FECOTRJGO (Cruz Al
ta). com a colaboração de técmcos 
do Departamento competente da CO
TRIJUI. Esse ensaJO terá a duração 
de três anos. 

Ensaio com Fung1c1das. Res
ponsável, FECOTRJGO. Execução, 
técnicos da FECOTRJGO e colabora
ção de técnicos da COTRJJUI. Os 
objetivos são: avaliar o resultado da 
aplicação de fungicidas no controle 
das moléstias na cultma do trigo. A 
duração é de cinco anos. 

AGRONOMIA 
A Faculdade de Agronomia de 

Porto Alegre, da Universidade Fede
ral do Rio Grande do Sul, desenvolve 
os seguintes ensaios: Comparação de 
Cultivares de Aveia submetidos a di• 
ferentes freqüências de corte, para 
produção de forragem e grãos. Res
ponsáveis: professores do Departa
mento de Fitotecnia da UFRGS. Exe
cutor, eng. agr. Renato Borges de 
Medeiros, M.S., responsável pelo Se
tor de Forrageuas do Departamento 
Técnico da COTRJJUI. O objetivo 
é 1denbf1car cultivares de aveia mais 
adaptad06 à produção de matéria 
sêca, grãos e proteínas, quando 
submetida a diferentes frequências 
de corte, 1m1tando o pastejo suple
mentar durante a estação fria, e ve
rificar o efeito dos cortes na quali
dade, rendimento e época de matura
ção dos grãos. Esse expenmento te
rá a duração de um ano (maio de 
l 976 a abril de 1977). Para o prÓXJ
mo ano se pretende fumar convênio 
com a Faculdade de Agronomia da 
UFRGS para ampliar os estudos so
bre forrageua.\. 1- ntre os trabalhos 
programados estará mcluído um estu• 
do de integração lavoura/pecuána, 
onde se buscará definir modelos de 
produção para a região do Planalto. 
Nestes mo<lelos os sistemas de ua
do deverão alternar com os stStemas 
de pastejo. 

AGRICULTURA 
Através do Instituto de Pes

quisa Agropecuána - IPAGRO - A 
Secretaria da Agrteultura desenvolve 
os segwntes experimentos: Ensaio E
cológico -de épocas e cultivo de fei
jão. Responsável, eng. agr. Vtlson 
Sutilli (IPAGRO). Executor, eng. 
agr. Luiz Volney Mattos V1au, da 
COTRIJUI. Os objetivos são: avaliar 
o rendimento de quatro cultivares 
de feijão, correlae1onados com a épo
ca de plantio. A duração do expen-
111ento será de três anos, a começar 
no prÓXJmo mês de outubro. 

Comportamento de cultivares 
e lmhagens de soja em diferentes 
níveis de fertilidade. Responsável, 
eng. agr. Luiz Fernando Goepfert, 
do IPAGRO; executor, eng. agr. 
Sidney Gervmi Souza, da CO
TRIJ Ul. Os objetivos são: avaliar 
a resposta de cultivares de soja à 
calagem e a adubação. Caracterizar 
a possível resposta diferencial de cul
tivares de soja em função de diferen
tes níveis de Fertilidade dos solos. 
Estudar o comportamento de li
nhagens a serem lançadas para 
obtenção de melhores indicações e 
cultivo em solos adequados às suas 
características. A duração deste 
experimento será de um mínimo de 
cmco anos, a contar de novembro 
próximo. 

Outro expenmento COTRJ
JUI-IPAGRO tem o título Influência 
de épocas de semeadura no rendtmen
to e características agronômicas em 
12 cultivares de milho. O responsá
vel por esse projeto é o eng. agr. 

Vdson Sutdh, do lPAGRO, para a 
execução a nível de campo pelo eng. 
agr. Luiz Volney Mattos Viau, da 
COTRJJUI. 

Os objetivos são: condicionar 
os rendimentos com os principais fa
tores meteorológicos - condições hi· 
dricas e térmicas - caracterizar a fe
nologia dos cultivares, avaliar atra
vés do rendimento os cultivares de 
maior produtividade,adaptabilidade, 
e resistência às moléstias. A dmação 
do programa será de dois anos, con
tados a partir deste mês de setembro. 

Avaliação de métodos de pre
paro do solo para a cultura da soja. 
O responsável é o eng. agr. Luiz Fer
nandes Goepfert, do IPAGRO e o 
executor o eng. agr. Luiz Volney 
Mattos Viau, da COTRIJUL Os obje
tivos são: buscar informações que in
duzam a um sistema alternatiV9 de 
preparo do solo para a cultura de so
ja que não apresente os inconvenien
tes do método tradicionalmente usa
do de lavrações e gradagens. Preten
de-se alcançar esse objetivo através 
da comparação dos efeitos de dife
rentes métodos de preparo do solo 
sobre: rendimento de grãos, unidade 
de solo, disponibilidade de nutrientes 
do solo, desenvolvimento radicular, 
peso de 1.000 sementes. A dur.ação 
deste programa será de cmco anos. 

FmaJmente, a Determmação 
de perdas de terra por erosão em solo 
do tipo Santo Ângelo. O responsável 
é o eng. agr. Elemar Antonio Cassol 
(IPAGRO), execução do eng. agr. 
Luiz Volney M. V1au - COTRIJUI. 
Terá colaborações da Faculdade de 
Agrononua <la UFRGS e Departa
mento Técnico da COTRJJUI. 
Os objetivos são determinar a intensi
dade dos efeitos da erosão em solos 
Santo Ângelo, obtendo informações 
para a realização de futuras pesqui
sas em conservação de solo. O expe
nmento terá a duração mínima de 15 
anos, contando desde 15 de junho 
último. 

COLZA 
Um programa de introduçi"o e 

avaliação de cultura da colza na re• 
gião das Mtssões, está sendo desenvol
vido pela COTRIJUI rom o apoio do 
lnstitut Für Pflanzenbau und Plan
zenzücht der Universitat Gottingen, 
da Alemanha Ocidental. 

O responsável é o eng. agr. 
(com doutorado - PHD) Gerhardt 
Roebellen, da referida universidade 
alemã. A execução está a cargo do 
eng. agr. Luiz Volnei Viau. Os obje
tivos desse programa são: determinar 
o comportamento produtivo de culti
vares de colza na região das Missões; 
determinar a melhor época de semea
dura, e espaçamento do teor de áci
dos erúsico em cultivares melho
radas. Os estudos desse programa 
começaram a 10-06-1975 e termina
rão em 1980. 

HIBRIDOS 
Com a colaboração tríplice da 

FECOTRJGO, COTRJJUI e PROA
GRO PIONEER, o Centro realizará 
um Ensaio de h1bridos de trigo. A 
responsabilidade técnica e execução 
a nível de campo estarão a cargo do 
eng. agr. Sidney Gervmi Souza, da 
COTRIJUI. Objetivos: conhecer ca• 
racterísticas e aquilatar potencialida· 
des de hidridos de trigo através de 
material trazido dos Estados Unidos. 
Terá uma duração mínima cie dois 
anos. 

Esse o estágio atual do Posto 
Agropecuário de ljuí, cinco meses 
após ter sido entregue à administra
ção da COTRIJUI, no que se refere 
ao setor de pesquisa e experimenta
ção. 
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Gado da raça Fleckvieh, dá início ao projeto pecuário. 

MELHORAR PRODUTIVIDADE 

Sendo a soja o principal culti
vo agrícola da regilo, naturalmente 
merece muita atençio da COTRIJUI, 
no sentido de aumenta, a sua produ
tividade. Os rendimentos médios na 
última safra situaram-se em torno dos 
1.800 quilos por hectare. No entanto 
algumas lavouras já obtiveram rendi
mentos superiores a 3.000 quilos por 
hectue. 

O fato em sí mostra as possibi
lidades em produção na maioria das 
lavouras. Será feita uma lavoura de 
soja onde o agricultor poderá ober
var as seguintes práticas adequadas 
à região : técnicas conservacionistas, 
correção e melhoramento da ferti
lidade do solo, área com plantio 
direto ou cultivo mínimo, sistema de 
manejo do solo, controle de inços 
atrav d herb1c1das, cultivo de va
r1 lad preferencaaaa recomenda
das pela CESSOJA; oontrole integra
do de pragas usando defenSÍ'los me
nos tóxioos, colheii. e tritura da pa
lha para futura inoorporação. 

Também na cultun do trigo 
estàmos desenvolvendo trabalhos, 
procutindo soluções para os proble
mas · das molésticas fÚngicas em de
couência de oondíções climáticas 
adversas. Como não é possível contro
lar as variações climáticas, é necessá
,io desenvolver processos tecnológi
cos que possam atenuar suas conse
qüências através de aplicação de 
fungicidas. 

Visando possibilitar a reali
zação de 1odas essas práticas pelo 

produtor, a COTRIJUI, através de 
seus diversos departamentos, já po&
sui programas em desenvolvimento. 

LAVOURAS 
Mas além da preocupação em 

aumentar a produtividade da soja, a 
cooperativa estimulará e prestigiará 
outros cultivos tradicionais no Esta
do. Em especial o milho, o feijão 
preto, a cevada cervejeira, o sorgo 
graruiero, forrageiras em geral (de 
verão e inverno) e numa segunda fa
se, oleócultura, fruticultura e silvi
cultura, além das pecuárias de oorte, 
leiteira e suinocultura, a saber: 

MILHO - E uma das culturas 
tradicionais da pequena propriedade 
e que está relegada a um segundo pla
no devido a instabilidade verificada 
na suinocultura. Hoje, os rendimen
tos médios de milho giram em torno 
de 1.800 quilos por hectare. 

No objetivo de aumentar o 
rendimento dessa cultura serão feitas 
lavouras demonstrativas vi&tndo as 
técnicas de corre,;ão do solo, apli• 
cação de herbicidas, semente- de va
riedades htôódas, adubação de manu
tenção e de cof>eittua. A maior pro
dutividade do milho será mais uma 
alternativa de diversificação da pro
dução. 

V1Sando garantir melhores 
preços ao produtor, nesta safra a 
COTRIJUI inicia o recebime~to, pa
ra oomercialização, do milho de seus 
associados. 

Pastagens de inverno e verão são 
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FEIJÃO PRETO - Devemos 
continuar incentivando a produção 
do feijão preto. A lavoura a ser pro
gramada tem finalidade demonstra
tiva e de produção de semente para 
distribuição aos agricultores. Nesse 
sentido, serão empregadas todas as 
técnicas disponíveis, inclusive a iró
gação, se necessário, a fam de aumen
tar a produtividade. 

CEVADA CERVEJEIRA - E 
mais uma cultura de inverno que po
de ser desenvolvida opctoi;ialmente, 
em relação ao trigo, e forrageiras de 
estação fn.a. Dessa maneira, parte 
da resteva da soja que fica no pou
sio oferece mais uma alternativa de 
exploração no período. Além de ser 
usada como lavoura demonstrativa, a 
produção servuá pua semente a ser 
distribuída aos agricultores interes
sados. 

SORGO GRANl'FERO - Pela 
expressão econômica que adquióu 
em outros países, o sorgo granífero 
merece mlUOr atenção. Como é' sa
bido, até aqui o sorgo é o cereal de 
verão dé menor expressão no plah· 
tio no Rio Grande do Sul. 

Em lavouras onde o milho não 
!lá bem, é possível sbustituir-se pelo 
sargo. O sorgo pode ser plantado em 
~ucessão com o tógo, usando o mes
mo tipo de equipamento. 

CULTURAS FORRAGEI-
RAS - Além de objetivar o apómo
ramento dos cultivos de grãos, se 
pretende, na área comercial, promo-
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ver a integração da lavoura com a 
pecuária de corte e de leite. Por esta 
razão parte da área ocupada pelas 
culturas em grão deverão rotacionu 
com os cultivos forrageiros. As áreas 
não recomendadas para culturas a
nuais serão ocupadas por forrageiras · 
permanentes. 

As espécies a serem utilizadas 
serão aquelas que vem sendo reco
mendadas pelos órgãos de pesquisa. O 
programa de pastagens incluirá espé
cies anuais e perenes tanto de estação 
fóa como de estação quente. Conco
mitantemente serão realizadas as prá
ticas de fenação e ensilagem. Tam
bém serão utilizados os resíduos de 
lavoura como forragem volumosa. O · 
que se objetiva, fundamentalmente, 
é estudar alternativas de produção 
de carne que se ajustem ao modelo de 
agricultura desta região. 

Por outro lado, têm-se o ob
jetivo de demonstrar aos agricultores 

que lavoura e pecuária podem ser ati
vidades paralelas; isto é, desempenha
das simultâneamente. 

Como as sementes de espécies 
forrageiras ainda sio escassas e, por is
so, limitantes do crescimento de área, 
se pretende também desenvolver a 
produção de sementes. 

Existem sementes de várias es
pécies forrageíras que ainda são im
portadas. Em conseqüência, apresen
tam um preço bem mais elevado. 
Como a COTRIJUI vem desenvolven• 
do um projeto de multiplicação de se
mentes, e pretende realizar no P AP 
alguma ooisa nesse sentido, vai estu
dar métodos de colheita adequados às 
espécies forrageiras recomendadas pa
ra a região. 

e pensamento dos técnicos da 
cooperativa que se poderá demon.t
trar aos produtores a plena viabilida
de da produção de sementes e for
rageiraa como alternativa rendosa. 

DIVERSIFI_CAÇÃO 
DE CULTURAS 
OLERICULTURA - O atual 

sistema de exploração agrícola indu
ziu a uma intensa mecanização, deter
terminando um excesso de mão-de
obra na pequena propriedade, prin
cipalmente nas áreas próximas aos 
centros urbanos. Esta mão-de-obra 
abwtdante e pouco especializada, 
embora tenha seus aspectos negativos 
pode ser racionalmente aproveitada 
através de uma modelagem em nos
so sistema de produção, pela diver
sificação de atividades. Também po
de ser ponderado que .atualmente 
os produtos hortigranjeiros consu
midos no Planalto vêm, em sua· 
maioria, de outras regiões e até mes
mo de outros Errados. O fomento à 
horticultura, de um modo especial, 
próximo âos centros urbanos, surge 
como uma dat altern11tivas' para o pe• 
queno produtt>r. 

FRUTICULTURA Pelas 
mesmas razões a fruticultura é outra 
opção que deverá • ser oferecida aos 
pequenos agricultores. Em deco"ên
cia disto o Posto Agro-Pecu4rio sur
ge como um aliado na tarefa de mo
tivar os produtores para esta ativi
dade. Se pretende destinar uma área 
do Centro de Treinamento para for
mação de um pequeno pomar e pro
dução de muaas. 

SIL V/CULTURA - Nos ú/tf. 
mos anos tem sido grande a procura 
de mudas de essências florestais no 
Planalto. Entretanto, embora exista 
deficiência de mudas, pouca coisa 
vem sendo feita no sentido de solu
cionar este problema. E comum asso· 
ciados da COTRJJUI se deslocarem a 
grandes distâncias para adquirir mu
das de plantas florestais, principal
mente quando se trata de essências 
nativas. Este fato aliado a crescente 
necessidade de reflorestar, torna esta 
atividade de extrema importância. 

PECUÁRIA -Considerando
se a preocupação cada vez mais a
centuada dos produtores rurais desta 
região no sentido de que se criem 
novas frentes de produção, se pre
tende desenvolver no Posto Agro
Pecu4rio modelos de produção 
pecu4ria integrados no atual sis
tema de exploração agr{coia. 

PECUÁRIA LEITEIRA - A 
união de diversas cooperativas em 

torno do problema leiteiro e conse
quente fundação da CCGL - Coope
rativa Central Gaúcha de Leite -
criou um ambiente otimista entre os 
produtores rurais, especialmente en
tre os pequenos proprietários, que 
são aqueles que sentem de uma for
ma mais aguda a necessidade de di
versificar a produção. Este fato jus
tifica o desenvolvime11to de um prc
grama de produção leiteira no CTC 
voltado para a pesquisa e educação, 
a fim de que se possa estaoelecer en
tre os criadores uma estrutura de 
produção perfeitamente adequada a 
nossa realidade regional. E necessá
rio que o fortalecimento da pec11á• 
ria desta região seja acompanhado 
pela difusão de 1U)Vas técnicas com 
a finalidade de aumentar a produ-
çaõ leiteira. · 

PECUÁRIA DE CORTE - Os 
órgãos estaduais. vêm de1envolvendo 
intenso trabalho no sentido de desen
volver o mais rapidamente possivel a 
integração lavoura-pecuária. A multi
plicação do número de feiras de ter
neiro é um eloqüente testermmho do 
interesse que esse trabalho vem des
pertando entre criadores. Neste parti
cular esta região do Estado vem se 
caracterizando pela a/til receptividade 
apresentada ao programa de engorde 
de terneiros. A exploração de alguns 
lotes de terneiros de corte no CTC, a• 
dequada ao programa de fo"ageira, 
será oportuno e poderá servir como 
fon te de informações técnica! ao 
crescente rwmero de crwdores desta 
região que estão aderindo ao pro
grama de integração lavourc,-pecuária. 

SUINOCULTURA - A suino
cultura já foi uma atividade impor
tante no Planalto. Com o atual sis
tema de exploração agrfcola, com a 
facilidade de mecanizacão de todas 
as fases do preparo do solo à colheita, 
a exploração sufna foi lentamente 
abandonada. 

De outro lado achamos que a 
suinocultura deverá voltar como 
uma atividade racional e econômica 
'fXJTa aproveitamento do, derivados 
de nosros cereais e também de apro
veitamento da mão-de-obro ociosa 
existente, principalmente na pequena 
propriedade. 
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AMBIENTE 

ATERRA ESTÁ DOENTE= 
O MAL É A POLUIÇÃO 

O titulo desta matéria po
de parecer a muitos, romanesco, 
ou quem sabe até de fic~ão. No 
entanto, estamos nos propondo 
pensar juntamente com os leito
res sobre alguns aspectos reais; 
fatos acontecidos em diversos 
pontos do nosso planeta, e que 
estão a caracterizar o enfraque
cimento da yida - animal e ve
getal - e até mesmo o seu desa
parecimento, em deternúnados 
lugares. Estudiosos da ecologia 
estão a denunciar os perigos da 
destruição da natureza ambien
tal, antevendo já os males de
correntes dessa atitude, muitas 
vezes nefasta do homem, contra 
sí próprio. Então, este não mor
rerá somente vitimado pela cha
mada morte natural, ou aciden
tal. Irá sucumbir vítima dos 
contra-ataques do meio ambien
te desnaturado, de um desequi
hbrio ecológico. E isso é causa 
de muita preocupação. 

Um dos fat )S que merece 
no. s atcnç o, s o as emanaç es 
tóxicas que em forma de nuvens 
tornaram inabitável o povoado 
de Seveso, periferia norte de Mi
lão, na Itália. No dia 10 de julho 
último, aquela região foi atacada 
por uma nuvem tóxica seme
lhante às que eram despejadas 
sobre o Vietnã, e com urna po
tencialidade venenosa até supe
rior. Só que no Vietnã, o uso de 
diossina (TCDD), tinha caráter 
bélico, e recentemente na Itália, 
o desastre se originou de uma 
explosão numa fábrica do grupo 
Hoffmann-Laroche, que utiliza 
a substância para o fabrico de 
desfolhantes. Como resultado da 
forte poluição, centenas de ani
mais domésticos morreram e 35 
pessoas foram internadas em ca
sa de saúde. Como seria imprati
cável a vida na região atingida, 
sob pena de catástrofes, a zona 
foi isolada e militares, usando 
lança-chamas carregados de na
palm, destruíram a vegetação con
tanúnada. Ainda que irrecuperá
veis os prejuízos do ponto de vista 
hwnano, a organização respon
sável se prontificou a indenizar 
os atingidos. Uma coisa, no en
tanto, é irrecuperável: tornar a 
vida sadia das comunas de Seve
so e Meda, onde nenhum operá
rio trabalha mais, onde criança 
nenhuma brinca com seu cachor
ro. 

Convém, diante de um 
quadro como êste, ouvir o pro-
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fessor José Lutzemberger, pre
sidente da Associação Gaúcha 
de Proteção ao Ambiente Natu
ral, quando diz: "Nós temos que 
compreender que esses graves 
problemas ambientais que o ho: 
mero enfrenta, são conseqüên
cia não de um ·simples descar
rilamento de suas tecnologias. 
Não é porque nossas tecnolo
gias atuais funcionem mal 
que nós temos os problemas de 
poluição, de destruição de nos
sos ambientes naturais e da vida 
cada vez mais desumana nas 
grandes cidades ... O problema 
não está na técnica e na ciência 
~m . sí, está nas nossas atitudes, 
está na maneira como nós vemos 
o mundo, como nós nos senti
mos dentro e diante da natureza. 
O homem moderno - enfatiza 
Lutzemberger - se considera 
como estando fora, por cima e 
contra a natureza. Ele vê na na
tureza apenas urna massa amor
fa, a ser rudemente explorada, 
sem nenhum sentimento". 

E para nós, êsse homem 
não se choca, não sente quando 
ouve ou lê a respeito da nuvem 
mortal de Seveso, na distante . 
Itália. Mas qual seria a atitude 
desse mesmo homem, ao tomar 
conhecimento que mais de núl 
pessoas foram intoxicadas por 
um vazamento de gases de clo
ro dos afluentes industriais da 
Companhia Quúnica do Recôn
cavo, no bairro de Massarandu
ba, em Salvador, Bahia? Como 
se vê, ·os fatos não são isolados, 
mas sim conseqüência das li
nhas industriais adotadas. 

()uer nos parecer que o ho
mem está engalfinhado em luta 
com a natureza, sem se aperce• 
ber que na luta pelos interesses 
imediatos, destrói o ar que respi• 
ra, a fôrça da terra e com ela os 
seus frutos. E hora de tirar li• 
ções de acontecimentos como 
os de Seveso e Massaranduba. 
Quantas yezes não estamos rode
ados, ou participando até, de 
episódios semelhantes, alheios 
ou não ligando importância aos 
perigos que poderão surgir.Che
ga de ameaças e ataques aos se
res não humanos. Homem e 
natureza devem conviver, respei
tar-se mutuamente. Se os raios, 
as enchentes e a sêca são catás
tróficos, também o é a ação no
civa do homem. Se houver o 
adequado reflorestamento em 

seguida ao desmatamento, e 
sempre de modo planejado, não 
tardio, a natureza continuará 
sua marcha equilibrada. Mas não 
diante das bombas poluidoras 
como as de Seveso e Massaran
duba. 

Em particular aos leitores 
do COTRIJORNAL das zonas de 
produção agrícola, e a tudo o 
que envolve essa dinânúca, como 
técnicos, agricultores, fornecedo
res dos insumos básicos, quere-

mos reforçar o lembrete do pro
fessor Lutzemberger, quando de 
sua estada em Ijui. Disse êle que 
devemos abandonar lentamente 
os métodos agroquúnicos, e em 
troca, investir cada vez mais na 
pesquisa biológica. Com i~so, as
segura o estudioso, aumentarão 
os lucros para os plantadores a 
medida em que irão diminuindo 
os- perigos da poluição ambiental. 

Acreditamos existir já uma 
consciência coletiva dós males 

decorrentes do desequilibrio eco
lógico. O que não se deve é espe
rar, em atitude de contemplação 
que a natureza se recupere dos 
males que nós lhe causamos. Se 
pensarmos, e agirmos assim, 
estaremos contribuindo efetiva
mente para expulsar a vida do 
planeta ~erra, inclusive a nossa 
própria vida. Pois nesta altura 
não pode restar nenhuma dúvi
da que a Terra está doente, ata
cada do terrível mal da poluição. 

ARBORIZAÇÃO NAS ESCOLAS 
Como parte de uma cons- cooperativa presta toda a orien- citado o trabalho em desen-

ciência ecológica que começa a 
mobilizar o brasileiro, já a partir 
dos mais novos, a COTRIJUI es
tá promovendo projetos de arbo
rização e ajardinamento em 
três escolas interioranas dos mu
nicípios de Santo Augusto, na lo
calidade de São Valentim; ljuí, 
na Linha 7 Oeste e Chiapetta, 
localidade de As Brancas. 

Além da doação das mu
das, o Departamento Técnico da 
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tação aos estudantes, colaboran
do no plantio e acompanhando 
o desenvolvimento das plantas. 
Há que se mencionar também 
o empenho das associações con
servacionistas destes municípios, 
que estão interessadas em pro
mover campanhas e projetos 
idênticos nas demais áreas das 
comunidades em que atuam. 

Como exemplo dessa mo
bilização estudantil pode ser 

volvimento no município de 
Chiapetta, localidade de As 
Brancas. Os professores Milton 
e Eni Savariz, os 40 alunos da 
escola, com o aúxilio e orienta
ção do técnico Adroaldo Hart
mann, da COTRIJUI, plantaram 
numa primeira etapa, 40 mudas 
de árvores trutiferas diversas e 
180 mudas de essências nativas. 
Projetos semelhantes de arbori
zação se desenvolvem nas outras 
duas escolas. 

Deus confiou-lhe as árvores, 
as flores, o ar, a água. 
Seja digno da confiança DELE. 
não polua! 
Um apelo do COTR/JORNAL 
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SAÚDE 

MALES DO CIGARRO 

Em nossa edição n° 32, 
dando inicio a seçãQ Saúde, 
publicamos artigo de autoria do 
médico Paulo Ernani Evangelis
ta, da Associação Médica do 
Rio Grande do Sul, no qual 
aquele facultativo alertava para 
os males · causados pelo ciga"º· 
O sr. Luiz Cereser, de Jjui: 
sensibilizado com referida maté
ria, escreveu-nos não só solidari
zando-se com o conteúdo da 
mesma como enviando-nos dis
curso proferido na Câmara_ Fede
ral pelo deputado Pedro Lucena 
( MDB do Rio Grande do Norte), 
sobre os Males do Tabagismo. 

Em atenção a solicitação 
daquele leitor, mas principal
mente por considerarmos o 
pronunciamento do parlamentar 
uma peça de grande valor à 
campanha anti-cigarro, em boa 
hora lançada pela Associação 
Médica do Rio Grande do Sul, 
com o apoio e prestigio da 
Secretaria da Saúde do Estado, 
publicanos uma síntese do dis
curso do deputado Pedro Lu
cena. Eis a matéria: 

Trago novos argumentos, 
porque novas pesquisas foram 
realizadas por cientistas de várias 
partes do mundo. E, no Brasil, as 
sociedades de medicina têm 
tomado a responsabilidade de 
fazer campanhas contra o taba
gismo, gastando bastante os 
seus poucos recursos. 

Muitos ofícios e cartas 
temos nós Deputados, recebido, 
para que levantemos nossas 
vozes .e criemos leis que procu
rem dificultar o tabagismo ou 
sustar a campanha mentiro
sa que vem fazendo em favor de 
determinadas marcas de cigarros. 

O SR. NUNES LEAL -
Nobre Deputado Pedro Lucena, 
estamos ouvindo com grande 
satisfação o discurso de V. Ex" e 
o oportuno tema que aborda. 
Além de representante do po
vo, V. Ex!' o faz com a autorida
de do médico que é. Mas, nobre 
Deputado, o que verificamos é 
uma contradição por parte das 
nossas autoridades, em razão da 
propaganda do fumo através 
da televisão. Não sou médico, 
mas vejo o trabalho realizado 
por essa classe junto aos jovens. 
Nas escolas, enquanto se procura 
incutir nos adolescentes o perigo 
que representa o fumo, enquan
to países como os Estados 
Unidos mandam que coloquem 
nas carteiras de ciga"os a 
advertência de que o fumo é um 
dos causadores do câncer, vemos 

em nossas televisões o fumo 
sendo considerado como fator 
de vitória na vida, como razão 
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de conquista do homem. O fumo 
aparece como estimulante para a 
mocidade. De que maneira pode 
um adolescente aceitar o que lhe 
dizem os médicos, os professores 
- que o fumo é um perigo para a 
saúde - se diariamente ele vê na 
televisão a terra de Ma/boro, os 
homens fortes, vitoriosos, con
quistadores, tudo isso simbol
izando o ciga"o? Na televisão, o 
ciga"o é apresentado como fator 
de vitória, e isso nos parece uma 
contradição. Devia ser proibida 
pelas nossas autoridades essa 
propaganda nociva à saúde do 
povo e ao futuro mesmo da 
mocidade de nossa Pátria. 

O SR. PEDRO LUCENA 
- Muito obrigado, nobre Depu
tado. V. Ex!' tem toda a razão. 
As nações mais evoluídas que o 
Brasil, como os Estados Unidos e 
a Jnglate"a, já estão proibindo 
qualquer tipo de propaganda de 
cigarro. Nos Estados Unidos, a 
televisão não mais apresenta 
propaganda de cigarro. 

Todo aquele que fuma 
mais de 1 O cigarros por dia tem 
300 vezes mais possiblidade de 
adquirir o câncer do pulmão do 
que o abstêmio-

O Ministro da Saúde da 
Inglaterra, há 10 anos, comuni
cava que "mais de 50.000 
óbitos, no último ano na Ingla
terra, foram atribuídos ao taba
gismo•: E, também publicou 
que "mo"em mais de 5 O. 000 
americanos de câncer pulmonar 
por ano, devido ao hábito de 
fumar·: 

Essas afirmações, ditas na
quela época, hoje seriam muito 
mais acentuadas, não só pelo 
aumento da população, como 
também pelo aumento do núme
ro de ciga"os consumidos. 

Um ilustre patrício nosso, 
o dr. Zerbini, em recente Jorna
da de Cardiologia realizada no 
Rio Grande do Sul, afirmou: "O 
ciga"o é maior mal que a 
maconha." 

O Dr. Hardim Jones, da 
Universidade de Califórnia, afir
ma que um só maço de cigarros 
por dia, encurta a vida de 7 anos. 
Já o Dr. Linus Pauling ( Prêmio 
Nobel de Quimica), diz: "Cada 
ciga"o fumado encurta a vida de 
14 minutos' '. 

J. Lister, em "Smoking 
and Health", em 1971, disseque 
"fumar ciga"os tomou-se 
atualmente uma causa de morte 
tão importante quanto as epi
demias de febre tifóide, cóle
ra e tuberculose que afetaram a 
humanidade''. 

O Real Colégio dos Médi· 
cos de Londres é a entidade que 
mais tem lutado contra o fumo, 

e é de sua ·iniciativa a advertên
cia: 

"O fumo é um instrumen
to de morte, em relação ao qual 
a neutralidade não é mais 
possivel''. 

Esta mesma entidade fez 
uma pesquisa entre 34.498 mé
dicos de 35 anos a menos, entre 
os anos de 1951 a 1956. Durante 
esse penado mo"eram 1. 714 
médicos. Chegou-se à conclusão, 
então, de que a mortalidade 
é muito mais acentuada nos 
tabagistas. 

Em 196 7, o Departamento 
Americano de Saúde, Educação 
e Bem-Estar Social afirmou que 
aproximadamente um terço das 
mortes dos homens entre 35 e 
60 anos não teria oco"ido se 
não fumassem. 

Estudos conjuntos de mé
dicos e oficiais do Exército de Is
rael chegaram à conclusão de 
que o fumo prejudica os motoris
tas com grande aumento de mo
nóxido de carbono circulante. 
Dai o afetamento de sensibilida
de à luz que por sua vez pode al
terar o sentido de tempo e dis
tância, afetando seriamente a ca
pacidade do motorista. O que 
não se dizer quando no ca"o fu· 
mam motoristas e passageiros, 
nas ruas poluídas, muitas vezes 
com o ca"o fechado? Esta a ra
zão porque já se afirma que mui
tos dos acidentes automobilísti
cos são ocasionados pelo fumo. 

O Serviço de Saúde Públi
ca dos Estados Unidos vem 
advertindo que para aquela na
ção o fumo traz o seguinte 
prejuízo: 11 milhões de ca
sos de moléstias crônicas; 77 
milhões de dias de trabalho 
perdidos; 306 milhões de dias de 
trabalho reduzidos. 

Os Drs. Richard Dali e 
Bradiford Hil, do Real Colégio 
dos Médicos de Londres, afirma
ram que os que fumavam mais 
de 25 ciga"os por dia tinham 
um índice de mortalidade 6 
vezes maior que os não Ju· 
mantes. À idêntica conc/usã_o 
chegou o Dr. Harold F. Dom, da 
América do Norte. 

Até agora lembramos pala
vras de cientistas de várias 
partes, no entanto vamos agora 
analisar se tinham ou não razões 
esses homens que assim nos 
transmitiram os seus pensamen
tos. As afirmações de Robert 
Kennedy e do professor Diogo 
Furtado são as que parecem 
mais pessimistas ou exageradas. 
Vejamos se tinham razão. 

O SR. AIRON RIOS - V. 
Ex" faz uma dissertação czentz: 
fica, comprovando que o taba
gismo é um veículo do câncer. 
Aliás, há estudos feitos a respei
to do problema, quando foram 
promovidas pesquisas entre ho
mens que fumam e homens que 
não fumam. E foi constatado 
que a incidência do câncer do 
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pulmão no fumante era uma 
coisa surpreendente. Posterior
mente, realizou-se um trabalho 
de pesquisa, tendo como objeto 
dessa observação as mulheres, 
que passaram a fumar mais 
intensamente depois dos homens 
e observou-se que, nas mu[}leres, 
começaram a se manifestar tam
bém tumores cancerosos, exata
mente após o hábito de fumar. 
Estes dois elementos parecem, 
na verdade, cientificamente in
contestáveis, afora todo o estudo 
realizado em relação ao proble
ma. Não vou alongar-me, porque 
V. Ex" está fazendo, para nós, 
uma exposzçao incontestável. · 
Solidarizo-me com V. Ex", lou
vando-o, por seu discurso no 
qual mostra o paradoxo entre 
países, como os Estados Unidos 
que sistematicamente provem 
campanhas contra o fumo, ao 
ponto de fazerem inserir nas 
carteiras de ciga"o anotações 
para que não se fume, e o Bra
sil, onde todos os meios de co
municações estão abertos às 
companhias e às empresas fabri
cantes de fumo. 

O SR. PEDRO LUCENA 
- Muito obrigado a V. Ex". 

Ora, Srs. Deputados, o fu· 
mo não só agride diretamente a 
saúde, mas há outros prejuízos, 
como os incêndios. Neste últi
mo caso, não podemos esque
cer aquele acidente com o avi
ão da VARIG, na França, onde 
pereceram algumas centenas 
de, pessoas. No entanto, os téc
nicos franceses já estão certos 
de que o acidente foi ocasionado 
por uma ponta de cigarro deixa
da no sanitário. Ao atemssar o 
avião, os passageiros .já estavam 
mortos. Hoje já está proibido 
de se fumar nos sanitários, o que 
comprova que realmente foi lá 
que começou o incêndio do 
avião e por ponta de ciga"os 
deixada inadvertidamente. 

Há poucos meses se teve 
noticias de que. grande incêndio 
enlutou o Japão. E as informa
ções que nos chegaram foram de 
que teria sido cau,ado por cigar
ros. · Todos nós temos conheci
mento de inúmeros incêndios 
ocasionados por pontas de cigar
ros. É o que acontece constan
temente em nossos ce"ados. Os 
ciga"os são jogados, acesos, ro
lam no asfalto, inflamam o ca
pim que margeia a estrada. En
tão vem a destruição, com sérios 
prejuízos para a fauna, flora e vi
das humanas. o mesmo se poderá 
dizer de incêndios em edifícios, 
fábricas, transportes, etc. Tudo 
é prejuízo, tudo se transforma 
em destruição. 

Destróem-se bens materiais 
e vidas humanas. E é grande o 
prejuízo para a Nação manter 
uma infinidade de aposentados 
antecipadamente, por bronquites 
cronicas, cânceres, enfisemas, 
coronariopatias, tudo devido ao 

hábito de fumar. E a tudo isso 
se somam as despesas com hos
pitais, pessoal médico, dias de 
trabalho perdido, numa demons
tração de que o que se ª"ecada 
de impostos do fumo não com
pensa. 

O Congresso já tem dado 
os primeiros passos no comba
te ao tabagismo. Alguns projetos 
já foram apresentados, mas to
dos não tiveram o apoio da 
Maioria. De minha autoria me~
mo já foram discutidos e rejeita
dos dois projetos: um que proi
bia fumar nas escolas onde estu
dam menores e outros dentro de 
nossas aeronaves. 

O tabagismo aca"eta mui
tos males; são males em cadeia, 
em série, um ª"astando o 011,tro. 
São substâncias que agem, ora 
isoladamente sobre determinado 
órgão, ora se juntam ás outras, 
para complicar muito mais. 

Como vemos, o fumo não 
só faz mal ao tabagista. Até os 
que não querem fumar, fumam 
inocentemente, inconsciente
mente, compulsoriamente. Fu
mam porque absorvem a fumaça 
do cigarro do vizinho. 

Interessante são as adver
tências trazidas ultimamente pe
lo jornal Tribuna Alemã, num ar
tigo em que o Prof Anschutz 
chama a atenção para os males 
do tabagismo, mesmo para os 
não fumantes. Diz ele que um 
não fumante inala 4 a 5 ciga"os 
por hora, num recinto enfuma
çado por cigarros. E nesse jor
nal há uma advertência do Prof 
F. Schmidt, de Heidelberg, em 
que ele relata agudas consequên
cias da fumagem passiva, já acu
sando lesão corporal Diz ele, 
ainda, que o ar em recintos enfu
maçados por cigarro contém 
muitíssimo mais substâncias 
nocivas do que o ar das ruas 
poluidas. E, como reação da 
funuigem passiva, foram citadas 
irritações das conjuntivas, tontu
ras e dor de garganta; alérgicos 
teriam de contar com sérias 
agravações de seu estado, como 
no caso da asma e da bronquite 
crônica. E no _mesmo artigo do 
jornal alemão vemos outra séria 
advertência do Dr. Mau, de Kiel, 
dizendo que, quando o pai fuma 
muito, existe a possibilidade 
de aumentar tanto a mortalida
de de recém-nascidos, como o 
perigo de deformações. É a 
fumagem passiva que a criança 
é obrigada a inalar quando o 
pai fuma próximo de seu filho. 

Mas essas pesquisas sobre 
os males do tabagismo sobre os 
filhos de pais fumantes não fo
ram feitas só na Alemanha. Em 
Paris, o Dr. D. M. Cousin, num 
congresso internacional contra o 
fumo, ajmnou que uma pessoa 
que não fuma poderia inalar um 
maço de cigarros, se passsasse 
um dia numa sala cheia de fuma
ça de cigarros 
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FOLCLORE 

Falando, a professora Lilian Argentina, pesquisadora de folclore. 

A cidade de ljui foi sede 

nos dias 20 e 21 de agosto, do 

li/ Festival Estadual de Folclo

re entre Escolas Agrícolas. So

bre a promoção, o COTRI

JORNAL daquele mês trou

xe alguns inf onnes, inclusive 

antecipando que a partir 

de 1977 o FEFEA poderia 

crescer, dado a disposição 

dos promotores. Efetiva men

te, durante o Festival, foi 

aprovada proposição do tra

dicionalista Güberto Lamai

son, presidente de honra do 

FEFEA, no sentido de trans

fonnar a promoção num Fes

tival Estadual de Estudantes 

Tradicionalistas - FEET, já 

a partir de 1977. Com a con

cretização desta idéia, estudan

tes tradicionalistas de outras 

escolas, que não somente agn: 

colas, participarão também do 

festival, que continuará a ter 

a cidade de ljui como sede. Do 

temário desenvolvido durante 

o Festival, destacamos a tese das 

professoras Lilian Argentina e 

Julieta Andrade, pesquisadoras 

de fatos de cultura espontânea, 

ou seja, folclore. Para uma assis

tência repleta, as conferencistas 

abordaram com propriedade o 

que é folclore, o que é tradicio

nalismo, não deixando qualquer 

dúvida sobre um assunto tão 

nosso, gaúcho, mas que sempre 

ou quase sempre, vitima de dis

torções. 
US BRASILEIROS 

CONFUNDEM 
Afinna a pesquisadora, 

professora Julieta Andrade, de 

Setembron6 

São Paulo, que pelo Brasil afora 

se sente a confusão em tomo do 

que é e do que não é folclore. 

No geral, o brasileiro interpreta 

mal os fatos da cultura espon

tânea, os que realmente cons

tituem o folclore. Afirma Julie

ta Andrade que não obstante 

estar pesquisando há mais de 30 

anos, com certa frequência, ao 

visitar lugares do Brasil, os ali 

radicados lhe oferecem um 

folclore melhor do que aque

le que ela procura. Confundem 

antiguidade com folclore, obra 

de arte com folclore, e até tra

dicionalismo com folclore, o 

caso típico do Rio Grande do 

Sul. Folclore, como bem acen

tuou Lilian Argentina, é a ciên

cia que estuda os fatos de cultu

ra espontânea, aquilo que . foi 

surgindo de fonna coletiva. A 

enciclopédia brasileira Globo re

força esta definição de folclore: 

ramo da ciência antropológica, 

que estuda as manifestações co

letivas da cultura popular, man

tidas pela tradição, nos países ci

vilizados. Como se vê, o fato fol

clórico está contido de modo ge

ral nas raias da chamada cultura 

popular. Há que se considerar tam

bém que o fato folclórico é 

essencialmente coletivo. Ne
nhuma expressão ou significado 

existe no costume indivü:luali

zado. 
O processo de acutturação 

com o qual se ocupa o folclore, 
não tem hora certa. Trata-se de 
uma cultura ( espontânea) que 
não é feita para mostrar para 
ninguém, infonnal, que a gen
te recebe em casa, de pai para 

filho, de innão para irmão. Um 
exemplo dado pela conf eren
cis ta : Gostei muito dessa recei
ta de bolinhos. Como é que se 
faz? A pessoa escreve a receita 
e leva para casa. Ao fazer, nota 
que os bolinhos não saíram tal 
e qual. Toma a fazer, sem auxí
lio de terceiros, até acertar. 
Quer dizer, oco"e por imitação 
e até mesmo por reinterpreta

ção. Meu pai colocava os ª"eios 
no cavalo de certa maneira. A· 

costumado com isso, procedo 
do mesmo modo, só que aperto 
mais a barrigueira. Js50 é fol
clore, é cultura espontânea, mes
mo que se acrescente algo novo. 

O FOLCLORE 
GAÚCHO 

Para os pesquisadores, ·o· 

jeitão gaúcho, o modo de ser 
tão brasileiro do povo do Rio 
Grande do Sul é que constitui 
o nosso folclore. Dar um talho 
no chu"asco, servido ao espeto 
sobre a mesa, isso constitui 
folclore . Por isso, conf onne 
frisou Julieta Andrade, por mais 
que se estude um centro de tra
dições gaúchas, os nossos CTGs, 
o folclorista não poderá formar 
uma idéia da cultura espontânea 
do Rio Grande do Sul O que se 
faz no âmbito dessas entidades 
é conservar as maneiras, o proce
dimento, através de elencos artís
ticos, não folclóricos. Então, a 
atitude não é mais espontânea, 

mas motivada pelo desejo de pre
servar a tradição. 

Para que se entenda então a 

diferença existente entre folclore 

e tradicionalismo, é bastante tra
çar o seguinte paralelo: aquêle é 
o estudo de como se portaram 
culturalm~nte e de forma espon-

COTRIJ08NAI 

tânea, os nossos avós; tradiciona
lismo é a conservação, pela re
petição dos mesmos atos, sem 
reinterpretação, sem mudanças 
espontâneas, do compqrtamen
to d_os grupos que nos antece
deram. O folclore pois, se preo
cupa com o traço cultural do 
gaúcho, isto no Rio Grande do 
Sul. Tradicionalismo, e para isso 
surgiu o Movimento Tradiciona
lista Gaúcho, se dedica à conser
vação desse traço, o que se faz 
através de tertúlias, elencos ar
trsticos, conferências e outros. 

Na oportunidade, Lilian 
Argentina chamou a atenção 
para os grosseirismos gue mui
tos insistem em chamar de tra-

dição. Citou como exemplo, o 
costume galponeiro que o gaú
cho, em determinadas regiões, 
tem de dizer "chê': 

. Ressaltou, no entanto, 
que erroneamente elencos ar
hsticos procuram levar a ou
tros estados a imagem da tradi
ção rio-grandense, quando usam 
o "chê" de forma genérica. 
Poderá acont~cer depois ( e já 
acontece), que mineiros, amazo
nenses e outros, ao visitarem o 
Rio Grande, estranhem o fato 
de não serem saudados com o 
"chê': e nem deparem com 
pessoas trajando bombachas, bo
ta e esporas. 

GRUPO ARTl"sTICO DA COTRIJUI 

Com a finalidade de cul

tuar nosso passado histórico e 

tradições, foi criado na COTRI

JUI, vinculado a Associação dos 

Funcionários da cooperativa -

AFUCOTRI - um Departamen

to Artístico. O grupo, que 

conta com cinco pares, não obs

tante sua curta existência já rea

lizou uma série de apresentações, 

tanto para caravanas mitantes 

quanto para entida~es locais. Na 

medida do possível, os convites 

para apresentações serão atendi

dos, devendo antes o denco se 

exibir em acontecimentos que 

tenham ligações com a dinâmica 

cooperativista da região. 

O grupo é constituído pe

los seguintes funcionários da 

COTRIJUI
1 

que atuam nos mais 

diversos departamentos: Irene 
Feistel, Maria Sofia Luz da Silva, 
Valdir G. de Oliveira, Pedro Dar
ci de Oliveira, Rosalvo Prates, 
Gladis Bandeira, Eva Reis, Solan

ge Maria Rambo e Adelar Wtieh 

(acordeonista), mais os colabora
dores lvanhoé Ferreira, violonis
ta, Dirceu dos Santos e Jaime 
Schock. 

A direção artística do gru-

po está a cargo do funcionário 

Pedro Darci de Oliveira, também 

responsável pela sua organi7.ação. 

Pedro Darci, poeta, declamador 

e violonista, também se tem de

dicado a pesquisa folclórica. Na 

foto aparece o grupo do Depar

tamento Artístico da COTRIJUI, 

numa recente demonstração fei

ta no recinto do CTG Qube Far

roupilha. 
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JORNALISMO 

Prêmios Aberje : , 
COTRIJORNAL:MELHOR VEICULO 

EMPRESARIAL DO BRASIL 

O jornalista Luiz Gonzaga Bertelli, presidente do conselho nacional da ABERJE, secretáno Maluly Neto;di
retor da ABERJE, Nilo Luchetti e Raul Quevedo, ante o pamel dos órgãos classificados. 

e undo uma comissão dt· 
11 il 1" ln jurn h~I Audáho Dan tas, 
pr 11 h 11 1 • 110 S111<l1cato dos Jomalis
la do bta<lo de São Paulo e constJ
tu1da por professores de jomahsmo, 
e dr tores especializados e empresários 
paulistanos vtnculados a Federação 
e entro das lndústnas do Estado de 
São Paulo, o COTRIJORNAL f01 
e colhido o melhor jornal empresa
no.1, categona circulação externa, 
cx1Stente no Brasil. 

O preftuo, 10stJtu1do pela 
Associação Brasileua de Editores 
d Revistas e Jornais de Empresa 

ABERJE - com sede em São 
Paulo, consta de pergammho à 
mpresa edttora e medalha de prata 

ao editor do veículo. 

A entrega dos prêmios ocorreu 
no dia 26 de agosto, em São Paulo, 
na sede da ABERJE, auditóno 
Ernesto lgel, à av. Pauhsta, 1009, 16° 
andar, sob a pres1dênc1a de Luiz 
Gonzaga Bertelli, ABERJE. 

Além do COTRIJORNAL -
melhor jornal externo - foram 
premiados mais as segumtes publica
ções: melhoÍ jornal mterno, "Pano
rama", da General Motors; melhor 
teVllit:a externa, "Sua Boa Estrela" da 
Mercedes Benz do Brasil; melhor 
reVJsta mtema, "O Milionário", de 
Refinações de Milho Brasil e melhor 
boletim mterno, "Eucastor", do 
Grupo Eucatex.. 

Na categoria de melhor 
reportagem foram ganhadores: jornal 
tnterno - "Os tempos mudaram, os 
contos também", do Jornal Umban
co, Grupo UN1BANCO. Revista mter
na - "Enetg111, o fu turo em jogo", de 
Notícias Pirelli (Grupo Pirelli) e .revtS· 

ta externa, "O üqwdo negto que 
áral>'!s perderam", da ReVL~ta 

o Gá , Grupo ASSOCIGÁS. 

tembronG 

A solenidade de entrega dos 
prêmios teve seu caráter solene. A 
mesa principal dos trabalhos foi presi
dida pelo jornalista Luiz Gonzaga 
Bertelli, presentes o deputado Jorge 
Malul)' Neto, secretário do Traballio 
do Estado de São Paulo, representan
do também o governador Paulo E
gídio Martins; dr. Fábio Salles Meirel
les, presidente da Federação da A
gricultura de São Paulo; dr. Mário 
Higino Leontl, sub-<:hefe da Casa 
Civil do Governo do Estado de 
São Paulo; jornalista Audálio Dantas, 
presidente do SJESP; professor Eu
gênio Malanga, duetor da Faculdade 
de Comunicação Cásper Libero e Nilo 
Luchetti, preS1dente da duetorta. 

Falaram na oportumdade o sr. 
Nilo LuchettJ, presidente da dueto
na-execuuva da ABERJE; o presi
dente, do SJPEP ~ jornalista Audálio· 
Dantas; o secretá.no do Trabalho do 
Estado de São Paulo, deputado Jorge 
Maluly Neto e o prestdnete do 
Conselho Nacional da ABERJE, dr. 
Lutz Gonzaga Bertelli. 

Os prêmios foram recebi
dos pelos segumtes jornalistas e 
empresários: COTRIJ'lRNAL - per
gammho - sr. Arna!du Oscar Drews, 
vtce-presidente da Cf'\TRIJUI, meda
lha de prata, Raul Quevedo, editor. 
"Panorama", melhor jornal interno -
pergammho - José Carlos Mtchelaz
zo, gerente de RP; medalha, jornal1Sta 
LUIZ Augusto Michelazzo, editor. 
"Sua Boa Estrela", pergaminho -
Volker Rel.SSig, duetor de vendas, me
dalha - Euchdes Fontana. "O 
Milionário" - pergaminho - sr. 
Roberto O. Novelli, Departamento de 
Relações com Empregados; medalha 
- jomallsta Nemérc10 Nogueira, 
diretor da Mauro Salles e editor de 
"O Milionáno" e "Eucastor" - per
gaminho - dr. Marcos Gomes Pereua 

Gomes, duetor de Relações lndustrt
ais e medalha, sr. Antomo Rosa, 
edttor. 

A ABERJ E também premiou 
as melhores reportagens. Na categona 
jornal interno, jornal Umbanco. Per
gammho - sr. Antomo Fernando de 
Francesch1, duetor de RP; medalha, 
escntor João Antonio Feneua Fi
lho, autor do conto "Afinação 
da arte de chupar tampinhas. Revista 
mterna, "Energia, o futuro em jogo", 
de NotictaS Pírelli. Pergam10ho -
jornalista Mansa Lae, redatora; meda
lha - jornahsta Sérgio Trugho, 
coordenador. ReVISta externa, "O 
líquido negro que os árabes perde
ram", da Revtsta do Gás, da ASSO-. 
CIGÁS. Pergammho - sr. Roberto 
Pedroso, vice-presidente do SindJcàto 
Nacional das Empresas Distribuidoras 
de Gás Liquefeito de Petróleo; 
medalha, jornaltsta Mana Carlota 
Pascoal Carneuo, reda tora-chefe. 

Foram amda distinguidas com 
menções honrosas as seguintes publi
cações: jornal mterno "O Chapa", da 
Companhia Siderúrgica Paulista -
COSIPA; "Ambiente", da CETESB, 
representante Fernando Rios, edi
tor; Jornal UNlBANCO (Grupo Um
banco), representante dr. Antonio 
de Pádua Philomeno, presidente da 
Fundação Moreira Salles. Jornal 
externo - "Sharp Jornal", repre
sentante, sr. Luiz Ernesto Machado 
Kawall, editor. Revtsta interna, "Na
cional", do Grupo Nacional. Repre
sentante, jornalista Maria Adelaide 
Rodngues Sena, editora. "Notícias 
Ptrelli" (Puelh-Pneus), representando, 
dr. Emanuella Sessarego, gerente de 
RI e rev1Sta externa, Revista do Gás, 
da ASSOCIGÁS. Representante, Ma
na Carlota Pascoal Carneiro, redato
ra-chefe. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
PRESIDENTE DA ABERJE 

O presidente do Conselho 
Nacional da ABERJE, jornalista 
Luiz Gonzaga Bertelli, pronun
ciou discurso em alusão à sole
nidade, do qual extraímos o se
suinte resumo: 

"Os meios de comunicação 
modernos, através dos verdadei
ros prodi'gios da tecnologia e da 
ciência aproximam os homens, 
destruindo as distâncias. Acon
tecimentos verificados hoje nos 
mais distantes rincões do univer
so, são quase que imediatamente 
noticiados. 
Os jornais dividem a comunica

ção com o rádio, com a televi
são. Materialmente, o mundo é 
cada vez um "mundo só•: Con
tudo, social e economicamente, 
não o é. E justamente porque to
dos sabem que as diferenças só
cio-enômicas são mais gritantes 
nesta ou naquela parte do mun
do - graças ao poder da comuni
cação - os desentendimentos 
tendem a se fazer sentir nas di
versas partes do globo te"estre. 

Jornais, rádios e TV se 
completam. Os órgãos de divul
gação, que hoje tem a. seu servi
ço técnicas modernas, podem 
conco"er para que um fato no
ticioso seja retocado em sua 
imagem, porém jamais muda
do t!m sua essência. 

Apenas para analisar o 
mercado do jornalismo empresa
rial, podemos d~er que este ab
sorve atualmente um número de 
800 jornalistas no Brasil. A 
ABERJf possui um quadro asso
ciado de 21 O empresas editoras, 
que lançam suas publicações re
xularmente. 

Nesta noite festiva, entre
gamos os prêmios às publicações 
que, segundo a douta comissão 
julgadora, fizeram ju.z à distin
ção. 

O comunicador de empre
sa, através de seu jornal, revista 
ou mesmo o simples boletim, 
deve ensejar, em deco"ência, 
uma maior aproximação entre 
empregadores e seus funcioná
rios; entre a organização e a 
comunidade. 

O mundo de hoje carece 
de maior fraternidade entre os 
homens. É preciso, portanto, 
darmos as mãos. Juntar-mos 
à imensa maioria das mãos 
dos que fazem, dos que infor
mam, dos que pensam, dos que 
ensinam, dos que pesquisam, 
dos que medicam, dos que diri
gem, dos que consertam, dos 
que consol.am, dos que perdoam. 

Juntar-mos as nossas mãos 
à dos que trabalham pela ordem 
e pelo desenvolvimento; pela jus
tiça e pela paz. Mãos de esperan
ça e de amor, que, silenciosas, 
constroem o caminho da grande
za deste pars. 

O jornal de empresa está 
destinado a reduzir a distância 
que, frequentemente, separa em
pregados de seus empregadores. 
A influência benéfica do jornal 
de empresa está hoje inteiramen
te comprovada pela experiência. 
No Brasil, temos hoje aproxima
damente 600 publicações, com 
um milhão e 500 mil exempla
res , que são lidos por vários mi
lhões de leitores•: 

Vista da...nwa.. Wl.!:_ wesidiu os trabalhos e parcial do plenári 
do discursava o secretário do Trabalho de São Paulo, Jorge M 



TECNOLOGIA 

ESTUDO DE QUALIDADE DE 
VARIEDADES DE TRIGO 

A FECOTRIGO - à qual 
a COTRIJUI é filiada, desenvol
ve um excelente trabalho de pes
quisa em campo experimental 
localizado nas proxinúdades da 
cidade de Cruz Alta. Conforme 
ó COTRIJORNAL já expôs em 
reportagem na edição que circu
lou em outubro de 1973, lá são 
experimentadas novas varieda
des de trigo e soja e testadas 
suas capacidades de resistência 
às doenças, bem como se pes
quisa, no caso dos trigos, seus 
teores de panificação e valor 
glúteo. 

Sobre esse assunto, publi
camos aqui trabalho de autoria 
do engenheiro quimico Frederi
co W. Bergmann, responsável 
pelo Laboratório de Qualidade 
do Centro de Experimentação 
e Pesquisa da FECOTRIGO, 

foi puhlicado no Boletim 
nj , ·di\·ao d · s tem-
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' O prc cnt e tudo tem 
por finalidade avaliar a qualida
de industrial das novas variedades 
de trigo lançadas no ano de 
1975. 

Pretendemos, assim, saber 
se além das boas caracteristicas 
agronômicas que possuem, por
tam também suficiente qualida
de industrial para que, quando 
estiverem sendo cultivadas em 
escala, possam fornecer grãos 
de boa aptidão de moagem, 
farinhas de alto valor nutritivo 
e, finalmente, boa qualidade de 
panificação. 

Queremos deixar claro que 
o termo industrial, aqui usado, 
se refere tão somente à produ
ção industrial do pão, deixando 
de lado qualquer outra aplicação 
que tais farinhas possam ter. Es
peramos que, com esse estudo e 
outros que faremos sempre que 
novas variedades forem lançadas, 
possamos avaliar a influência que 
essa novas variedades poderão 
ter na qualidade industrial média 
do nosso trigo. 

Fica bem claro que o ideal 
é a consideração simultânea dos 
caracteres agronômicos com os 
de qualidade, num programa in
tegrado, à semelhança do que a 
FECOTRIGO no seu Programa 
de Melhoramento vem efetuan
do, onde procura desde o início 
introdu boas caracterfsticas de 
quali e. 

Peso Hectolítrico - Deter
minado m a balança Dallemol
le qm á o peso em gramas, do 
volumr de 250 cc. da amostra 

Setemhro/76 

lndice de Dureza - Foi de
terminado com o aparelho 
Wheat Pearler, que fornece a per
centagem de extração de farinha 
após um minuto de fricção. De 
acordo com esta determinação, 
os trigos são classificados em: 

lndice de Dureza inferior 
a 29o/o; 

- Duro (D) 
lndice de Dureza entre 

29-40% 
Semi-Duro (SD) 
lndice de Dureza entre 

40-50% 
- Semi-Mole (SM) 
lndice de Dureza superior 

a50% 
- Mole (M) 
Prova de Moagem - Esta 

prova foi realizada no Moinho 
Experimental BúhJer, cujo rendi
mento varia de 55% a 75%. Ren
dimento inferior a 60% é consi
derado haixo , entre 60% e 70% 
r guiar e, acima de 70'/r bom. 

Amilis de ( ,lutcll /\s 
caractenst1rns do glútcn da fari 
nha foram determinadas pelas 
provas de Micro-Pelshenke e Al
veograma de Chopin, em que W 
expressa a força do glúten e a 
relâção P/G o balanceamento en
tre tenacidade e elasticidade. 

A classificação do glúteo 
segundo prova de Pelshenke e os 
resultados do Alveograma é a se
guinte: 

Glúten forte: 
PK - Maior que 100 min. 

F W - Maior que 300 
P/G-3 a 7 

Glúten Médio: 
PK - 50 a 100 min. 

M W-200 a 300 
PJG-3 a6 

Glúteo Suave: 
PK - Menor que 60 min. 

S W -150 a 200 
P/G - Menor que 3 

Glúten Tenaz: 
PK - Menor que 100 min 

T W - Maior que 300 
P/G - Maior que 7 

Glúten Fraco: 
PK - Menor que 50 min. 

Fr. W -Menor que 200 
P/G -3 a 6 
Com respeito ao balancea

mento da farinha podemos esta
belecer o seguinte: 

Glúten bem balanceado: 
W - 380 a 550 
P/G - 4,5 a 6.5 
Glúten Tenaz: 
W-220a 350 
P/G-7al2 
Glúten extensível: 
W-200 a300 
P/G - 2,0 a 4,0 

- A determinação de proteina 
foi feita pelo . Método Colorimé
trico, segundo o método aprova
do pela A.A. C.C. n° 46-14. Os 
resultados estão referidos a 14% 
de umidade básica. 

Existe uma ótima correla
ção entre o Método Colorimétri
co de Udy e o método tradicio
nal de Kjeldhal. 

Caracteristicas de Amassa
mento - Determinadas no misó
grafo em que se avalia o tempo 
ótimo de amassamento e altura 
máxima da curva. Tempo ótimo 
de amassamento inferior a 2 min 
e superior a 4 min, são indesejá
veis. A altura máxima da curva é 
proporcional à percentagem de 
proteína e a absorção de água. 

Prova de Panificação -
Feita de acordo com o seguinte 
método : 
Farinha . ...... . ... . . 100% 
Água . . ......... 60'µ 
·ermenl o fresco. . . . • . .. 7% 

Sal ................ . 2% 
Açúcar ... .... . . ... . . .3% 
Gordura . . . . . . . ... .... 3% 

Fermentação e Crescimen
to: 300 C e 80% de unidade rela
tiva durante 80 min . com uma 
"baixada". 

· Cozimento . 25 min. a 
235º e. 

Nessa prova se determinou 
o peso do pão, volume especifico 
(peso/volume), cor do miolo e 
textura interna do pão. 

A nota de panificação da
da na classificação foi obtida 
usando o seguinte critério: 

Peso 5 - Volume específi
co do pão. 
Peso 3 - Cor do miolo. 
Peso 2 - Textura interna. 
Nessa prova de panificação 

foi usada como testemunha uma 
amostra representa tiva de trigo., 
formada de variedades que fo
ram recebidas para o próximo 
plantio, obedecendo o percen
tual apresentado pela CEST/RS. 

A seguir apresentamos sua 
composição bem como suas carac
terísticas industriais. 

Variedades de trigo que 
apresentem caracteristicas mui
to inferiores às dessa testemu
nha são consideradas de pobre 
qualidade industrial e inferior 
à qualidade do t rigo estadual. 

COMPOSIÇÃO DA 
TESTEMUNHA 

IAS 54 ........... . 34 5% 
S 31 . . . . . . ....... 24,3% 
IAS 55 . .. . ... . ..... g,9% 
IAS 58 . .. . ..... . ... 7,7% 
e 3 ................ 7,0% 

COTRIJORNAL 

IAS 59 ...... . .. .... 3,6% 
IAS 20 . . .. . . . . . .. .. 2,6% 
Frontana . . . . . . . . . . . . 2,2% 

. e 11 ....... . ...... . 1,8% 
IAS 62 .... . ........ 1,6% 
e 15 ............... 1,5% 
S 1 ................ 1,5% 
S 18 ............... 1,3% 
IAS 52 ............. 1,5% 

CARACTERfSTICAS 
DOGRÃO-

lndice de Dureza% ..... .44,5 
Rendimento em Farinha% .69,4 
l'rotema integral% .. . ... 12,8 

CARACTERISTICAS DA 
FARINHA 

Proteina da Farinha % . . .. 12,4 
W =250 P/G =5,0 
Glúten Médio 
Tempo Ótimo de Amassamento 
2 ,20" 
Altura Máxima da Curva cm 600 

CARACTERISTICAS DA 
PANIFICAÇÃO 

Volume do Pão e.e .... . .. 613 
Peso do Pão g .... . . . .. . 140 
Volume Especif. do Pão . 4,3 
Cor do Miolo .. .. ...... 3,0 
Textura Interna .... . .... 2,0 
Classif. da Panificação . ... 3,5 

Os quadros anteriores dão 
os resultados obtidos para cada 
variedade, sendo que o último 
fornece as médias de cada uma 
traçando uma comparação com 
a testemunha. 

Com base no Quadro Com
parativo da Qualidade das Varie
dades podemos observar que: 

- No tocante à aptidão de 
moagem todas foram levemente 
inferiores à média estadual repre• 
sentada pela testemunha. 

- Com relação à força do 
g)úten as variedades CNT 3 se 
igualaram à testemunha. E as 
demais foram inferiores, sendo 
a variedade Coxilha portadora 
de um g)úten fraco. 

- Com relação ao valor 
nutritivo representado pela pro
teina integral, todas as varieda
des, com exceção da variedade 
Coxilha, foram superiores à tes
temunha. A variedade Coxilha 
foi levemente inferior à testemu
nha e significativamente inferior 
às demais variedades lançadas. 

- Com relação ao poten
cial de panificação todas as varie
dades foram superiores à teste
munha com exceção da varieda
de Coxilha que apresentou ap
tidão de panificação. 

Reunindo as caracteristicas 
médias de cada uma das varieda
des concluimos que as varieda
des CNT 1, CNT 2 e CNT 3, 
num cômputo geral, suplantaram 
à testemunha ou, em alguns ca
sos, equivaleram-secom a mesma. 
Assim, estas variedades represen
taram um incremento na quali
dade de nosso trigo, pricipalmen
te no tocante ao valor nutritivo. 

Por sua vez a variedade Co
xilha, no que se refere à qualida
de, não introduziu nenhuma me
lhoria ficando, inclusive, aquém 
da qualidade média de nosso Es
tado. 

IMPORTÁNCIA DO SOL 
PARA AS PLANTAS 
Falando durante o IV En

contro Nacional dos Produtores de 
Açucar, em Campos, estado do Rio, 
sobre a Luz do Sol e a Fotossíntese, a 
9 de agosto último, o prêmio Nobel 
de Quúmca Melvm Calvin, disse que 
o aproveitamento da luz solar e suas 
dimensões, sequer pode ser unagma
do pelo homem. Para que se faça uma 
1dé1a - dJsse o cientista - basta di
zer que "uma área de apenas 330 
mtlhões de quilômetros quadrados é 
suf1c1en te para prover a atual necesSI• 
dade de energia dtána de toda a 
humarudade". 

Estudando na Uruvemdade da 
Cabfórrua, em Berkley, como as 
plantas V1Vas captam a luz solar e a 
uW,zam para armazenar energia qui
micamente, ele constatou que o 
combustível fóssil uWtzado nos últi
mos 100 anos decorre de produtos 
armazenados por energia solar em 
antigas plantas verdes. Isso levou-o a 
crer que é · pieciso verificar e des
cobru uma aneira para utilizar 
esta energia solar imediatamente, 
em vez d Q .uardat sua fossiliza
ção. 

O professor Melvin Calvin 
diz que praticamente toda a atual 
J'e3eJVa cneQética mundial provém de 
comoustiveu rosae11 - petróleo, ps 
natural e cuvio. De:.&& energia, 
apenas a metade ó.. utilizada da 
m eira p1etendida, do a outra 
metade rejeitada como o ar de 
baixa qualidade eliminauo ao u, na 
água ou por simples evaporaçio, 

Calvin cJwna a atenção para a 
hevea (a árvore da bom!cha). Diz que 
"se pudé§emos decifrar o mecanismo 

pelo qual a árvore controla o peso 
moJecular da borracha, poderíamos 
cnar a árvore da gasolina com 
fotossíntese natural". Ressaltou que 
"já se conhece as plantas reprodutoras 
de latex nos bmites do peso molecu
lar desejado. Algumas delas encon
tram-se no estado da Cabfórrua, nos 
Estados Unidos". 

Também os eucaliptos da 
Calúórrua estão sendo considera
dos como fonte de matenal ener
gético, com rendunento de até 
um por cento. Um dos principais 
projetos em Berk.ley, disse o pro
fessor Melvin Calvin, é a constru
ção de membranas sintéticas que 
sejam, capazes de desempenhar algu· 
mas das mesmas reações fotoquímicas 
que ocorrem no sistema natural das 
células das plantas· Vivas. As membra
nas naturais das plantas são esgotá
veis e assim se pretende produzir 
membramas sintéticas que possam 
durar tndefirudamente, capazes de 
usar a luz solar para levantar água, 
fazer hidrogêruo, que poderá ser 
armazenado para uso como combus
ttvel. 

O espectalista acredita que 
o desenvolvimento correto de mem
branu fot06SIJ!téticas artifícws, ca
paz de gerar matenw renováveis 
para a produção de combustíveis, 
oçonerá nos próxunos cinco ou dez 
anos. Também crê que levará menos 
de 25 anos· para que se co1151p obter 
células fotoquímicas comereialmente 
adequadas com membranas artificiais 
que poderão annazenar, amwmente, 
toda a energia solar que attnge a 
Terra. 
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F MININA 

CRESCE O TRA_BALHO O ABACATE NA 

:.~;J;1,.g;~.g~~lJ;:,:'-f:~~:;g~ ALIMENTAÇÃO 
ca, é o que a professora Noemi Friederí- Linha 4 Leste, em ljw: 

chs vem··desenvolvendo junto a esposas e A foto mostra um aspecto de aula 

filhas de associados da COTR/JUI, pro- prática ministrada pela professora Noe-

movendo ensinamentos de arte culinária mi, ao grupo do núcleo da Linha 4 Leste. 

e outros de cunho eminentemente do- Enquanto umas observam, outras seguem 

méstico. Já estão em efetivo funciona- os conselhos ditados pelo receituário. Ao 

mento os núcleos de Cará, Santo Antô- final da aula, todas provam os alimentos 

nio e Potreirinho, no distrito de Vila feitos, geralmente à base de soja. 

1: IMPORTANTE SABE 

A proteína de 1 kg de soja equivale a 2500gr. de 
carne ou 5 dúzias de ovos ou 11 litros de leite ou 1,5 kg 
de queijo ou 2 kg de feijão comum. 

Na panela de pressão as verduras cozinham com 
menor perda de elementos nutritivos, pois o cozimento 
é feito em menor tempo. Porém devemos ter o cuidado 
para não deixá-las cozinhar demais. Devemos observar 
o catálogo que o próprio fabricante indica o tempo 
de cozimento mais indicado para cada caso. 

Em apenas 100 grs. de soja são fornecidas 400 
Calorias e de 30 a 40 grs. de proteína, enquanto em 
100 grs. de carne o organismo recebe de 200 a 250 Ca
lorias e de 20 a 25 grs. de proteín . Uma pessoa adul
ta necessita de 2500 a 3000 Calorias diárias e 7 gramas 
por quilo/peso de proteína por dia para estar bem nutri
da. 

SONHOS PINGADOS 
INGREDIENTES: 2 colhe
res (sopa) de farinha de so
ja, 3 colheres (sopa) de fa
rinha de trigo, 2 colheres 
(sopa) de açúcar, 1 colher 
(sopa) de fermento, 1 pita-

Setembron& 

da de sal, 1 /2 xiéara de lei
te ( de vaca ou de soja}, 1 
ovo e baum1ha. 
MODO DE PREPARAR: 
Mi..tture os ingredientes se
cos. 2 - Junte o ovo bati-
do ao leite, aos poucos, até 

rnistu·ar bem. 3 - Divida 
·n "O porções e frite em 

gordura. 4 - Polvilhar com 
açúcar. 

CP ':t~?E DE ABACATE 
INGREDIENTES: 1 abacate 
maduro, tamanho grande. 1 
xícara de açúcar, suco de · 1 
limão e 1 x,cara de leite. 

Retire a polpa do aba
cate, esmague-o com um 
garfo, junte o açúcar, bata 
muito bem, junte o leite 
e continue e por último o 
suco de um fimão sempre 
batendo. Está pronta para 
ser servida uma sobremesa 
gostosa, fácil e rápida de se 
preparar e também muito 
nutritiva. 
OBSERVAÇAO: Se tiveres 
liqu_idificador junte todos 
os ingredientes e bata. O a
'Jacate preparado ou aberto 
não pode ser guardado para 
a noite ou para o dia seguin
te, porque escurece e perde 
seu sabor. 

~---

O abacate é originário da 
Guatemala.· Antilhas e México. 
Existem mais de quinhentas va
riedades, o que explica as varia
ções de forma, .cor e tamanho. 

No Brasil, seu consumo se 
limita quase que exclusivamente 
ao uso • natural da fruta. Em ou
tros países é apreciado em sala
das, bem temperado com vina
gre, pimenta e maionese. Oferece 
in6meras vantagens como ali
mento. Em cada 100 gramas de 
abacate, existem 204 calorias, 
razão porque o consumo da fru
ta é desaconselhável as pessoas 
que fazem regime para emagre
cer. Nas mesmas 100 grs. há 5,63 
grs, de hidrato de carbono, 21,S 
grs. de proteína e 19 ,30 grs. de 
gorduras. O abacate é rico em 
vitaminas A, Bl, B2 e em cálcio, 
fósforo e ferro. 

Conhece-se um bom aba
cate segurando-o nas mãos. Os 
de melhor qualidade cedem leve
mente à pressão dos dedos, 
quando maduros. O abacate deve 
ser guardado em lugar fresco e 
arej~o. Quando ainda verde, 
não é aconselhável colocá-lo na 
geladeira, pois o frio interrompe 

SORVETE DE SOJA 
O caldo da água em 

que a soja foi cozida é adi
cionado, na porção de 60 
para 40 por cento, a um su
co de frutas de qualquer 
preferência. Leva-se ao con
gelador e, depqis de conge
la'c'à, bate-se em liquidifi
cador, voltando até a gela
deira até servir. 

o processo normal de maturação. 
Depois de descascado, deve ser 

imediatamente consumido, por
que em contato com o ar a pol
pa escurece. Se não estiver bem 

maduro quando usado em pratos 
salgados, pode amargar, toman
do o sabor desagradável. 

Corta-se o abacate senwre 
no sentido do comprimento. Es
ta fruta em pratos doces ·como 
sorvetes, cremes, e bebidas, com
bina muito bem com limão, 
leite, creme de leite (nata), leite 
condensado. 

ABACATE DELICADO 

Preparo: 1 O minutos; Geladeira: 
2 horas; Para consumo de até 12 

pessoas, como sobremesa ou 
lanche. 
Ingredientes: 2 abacates, uma la
ta de leite condensado, a mesma 

medida de água, duas ou tres cla
ras. Bata no liquidificador o aba

cate, o leite condensado e a 

água. Bata as claras em neve e 
misture cuidadosamente ao 
abacate. Coloque nas fonnas 

de gelo e leve ao congelador, 
por duas hollti. 

BATIDA DE SOJA OU 
"BA TEPROTEINA" 

1 garrafa de cachaça, 1 lata 
de leite condensado, 1 co
po de paçoca de soja, 1 /4 
de 1 copo de licor de ca
cau. 

Bate-se no liquidifica
dor e está para servir, com 
um enriquecimento de 12 
por cento de proteína. 

DONA DE CASA: 
S(RVA SOJA A SEUS 
FAMILIARES; ASSIM 

voce ESTARÁ 
ENRIQUECENDO A 

SUA DIETA E 
TAMBl!M A DELES 
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MUNICÍPIOS 

Chiapetta 
ASSOCIACÃO CONSERVACIONISTA -, :, # . 

E DE UTILIDADE PUBLICA 
A Associação Conser

vacionista do munidpio de 
Chiapetta foi declarada de 
utilidade pública, por ato 
executivo baixado pelo pre
feito Júlio Kronbauer, que 
acatou proposição do verea
dor Celso Maboni. 

O parlamentar, ao fa
zer a proposição, "conside
rou os relevantes serviços 
prestados pela Ass(?ciação 

Proprietário de uma área 
de I 3 ,5 hectares na localidade 
de Mauricio Cardoso, interior 
de Chiapetta, o sr. Helmuth 
Stigelmeier paralelamente ao 
trigo e a soja, aproveita parte 
das terras para produzir gêne
ros horticulas. 

Aproveitando a abun-
da11c1a de mllo•-tlc-obra familiar, 

agricultor vem produzindo 
viveres de excelente qualida
de e com muito bom rendimen
to. 

No inicio, o sr. Stigel
meier produzia em sua horta 
apenas para o consumo da fa. 
milia. Mas em seguida, constatan· 
do as condições favoráveis lo
cais, como água em abundância, 
terra fértil e resíduos orgânicos 
de "cama de galinheiro" e inclu
sive um mercado consumidor 
em potencial, passou a encarar 
a atividade por um ângulo dife
rente. 

Graças a boa qualidade dos 
produtos colocados à venda, seus 

Conservacionista, entida
de de caráter assistencial, 
que tem finalidade de con
gregar os ~gricultores e en
tidades da comunidade para 
desenvolver programas de 
conservação do solo, na 
área do município'~ 

Aceitando as pondera
ções do vereador Celso Ma
boni, o prefeito Júlio Kron-

produtos passaram a ter aceita
ção. Com isso, sua propriedade 
passou a ser mais econômica. 

O sr. Helmuth Stigelmeier 
encontrou apoio dos técnicos da 
COTRIJUI, equipe que tem a 
frente o eng. agr. Tânio J. Ban
deira, e a nova atividade prospe-
rou. 

Atualmente, a produção 
anual de hortaliças na proprieda
de do sr. Stigelmeier é a seguin
te: alface, 125 mil cabeças; repo
lho, 75 mil; cebola, 10 mil qui
los; beterraba, 5.000 dúzias; ce
noura, 5.000 dúzias; melancia, 
2.000 unidades; tomates, 2.000 
quilos; rabanete, 2.000 dúzias; 
pimentão, 1.000 dúzias e pepi· 
no, 1.500 dúzias. Além desses 
produtos, podem-se citar ainda, 
em menor escala, beringela, abo
brinha, ervilha, couve-flor e tem
pero-verde. 

Entusiasmado com os bons 
rendimentos na horticultura, o 
sr. Stilgelmeier pretende plantar 
um pomar frutífero e atuar mais 
diretamente no setor avícola Se-

bauer baixou decreto-exe
cutivo de n° 05, de 03 de 
agosto último, declarando 
de utilidade pública a en
tidade. 

l do seguinte teor o 
decreto-executivo: 

"Júlio Kronbauer, 
prefeito municipal de Chia
petta, estado do Rio Gran
de do Sul, no uso de suas 
atribuições legais e consi-

gundo declarou ao eng. agr. Tâ
nio Bandeira, através do bom a
proveitamento da mão-de-obra e 

derando que a Câmara 
Municipal de Vereadores 
aprovou a proposição do 
vereador Celso Maboni, 
em sessão de 2 de agosto 
de 1976, Decreta: 

Artigo 1° - Fica de
clarada de Utilidade Pública 
a Associação Conservacio
nista de Chiapetta, tendo 
em vista os relevantes ser-

dos recursos naturais disponíveis, 
a propriedade fica melhor apro
veitada. 

viços prestados aos agricul
tores de nosso munici'pio, 
por essa entidade de caráter 
assistencial. 

Artigo 2° - Revogadas 
as disposições em contrário, 
este Decreto entrará em vi
gor na data de sua publica
ção. Prefeitura Municipal 
de Chiapetta, em 3 de agos
to de 1976. Júlio Kron
bauer, prefeito". 

Na foto, vista parcial da 
grande horta do sr. Helmuth Sti• 
gelmeier. 

LIDERES DEBATEM SINDICATO 
No dia dois de setembro, 

durante todo o dia, estiveram 
reunidos em Chiapetta os presi
dentes dos sindicatos de traba
lhadores rurdis dos municípios 
de Panambi, ljuí, Augusto Pesta· 
na, Catuipe, Vila Jóia (Tte Porte· 
la). Santo Augusto e Ajuricaba, 
além de Chiapetta, para deba· 
ter assuntos que estão relacio
nados às entidades que repre· 
sentam e prou,emas que dizem 
respeito aos associados. 

Setembro/76 

Anotamos por primeiro o 
posicionamento que os lideres 
sindicais houveram por bem to· 
mar, visando esclarecer os asso· 
ciados sobre as artimanhas que 
os "picaretas'.' usam quando de· 
sejam vender. Sem cerimônia, 
eles adentram as propriedades, 
desfazem ou tentam desfazer o 
trabalho dos técnicos e muitas 
vezes levam o agricultor na con· 
versa. O presidente do STA de 
Catuipe afirmou durante a reu• 

niao que em muitas proprieda· 
des rurais de seu município já 
podem ser vistas placas com es· 
tes dizeres; "Proibida a entrada 
de picaretas". Segundo alguns, 
há vendedores que entregam 
o produto ou implemento mes· 
mo antes da liberação do finan· 
ciamento. 

Também se discutiu a ne· 

Estados da Feaeraçao, pnnc1pat
mente no Mato Grosso. Os presi
dentes dos sindicatos estão se 
informando a respeito para 
transferir com .segurança estes 
infonnes aos agricultores, impe· 
dindo a efetivação de. negócios 
desvantajosos e as vezes até não 
muito lúcidos. 

No encontro entre sindica-
cessidade de informar mais e me· tos rurais, igualmente se comen· 
lhor os agricultores sobre as ofer· tou alguns absurdos que estariam 
tas de terras a venda em outros , ocorrendo nos preços para regis· 

tro de imóveis. Ficou deliberado 
que cada sindicato solicitará a ta· 
bela de seu respectivo município, 
para uma posterior confronta· 
ção visando a regularização dos 
preços. 

Ao meio-dia um almoço 
foi servido aos lideres sindicais, 
do qual também participaram 
como convidados o prefeito Ju
lio Kronbauer, odontólogo Darci 
Zwirtes e 9 gerente do Bamerin· 
dus, agência de Chiapetta. 
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MUNICÍPIOS 

Chiapetta 
CURSO DE TÉCNICA ALIMENTAR 

Tendo como ponto 
principal a soja na meren
da escolar, realizou-se em 
Chiapetta, em dependências 
da COTRIJUI, na segunda 
semana de agosto, um curso 
rápido de preparação ali
mentar, que contou com a 
participação de 17 cursistas. 

A orientação do curso 
esteve ao cargo das profes-

soras Corina Lima e Dejani
ra Leindecker, contando 
com 25 horas-aula. Foi des
tinado à professoras e me
rendeiras das escolas muni
cipais e estaduais, cujos es
tabelecimentos sejam aten
didos pelo Convênio CNAE 
- Setor Regional da Campa
nha Nacional de Alimenta
ção Escolar) e Prefeitura 

Municipal de Chiapetta. 
Além das professoras 

Corina lima e Dejanira 
Leindecker, o curso teve 
tres palestras técnicas, pro
feridas pelos especialistas 
Carlos Mel/o Bandeira, Dar
ci Zwirtz e Milton Savariz. 
Quando da aula de encerra
mento do curso, esteve pre
sente a senhora Oliva Batis-

ta Correia, chefe do Setor 
Regional do CNAE, com se
de em Santo Ângelo. 

E a · seguinte a nomi
nata dos cursistas: Jandira 
Rhemann, Amélia Canova, 
Neuza Mattiorii, Irene Die
trich, Eni Savaris, Da/iria 
Rosler, 0/ivia Bastos Ma
chado, Da/cena Mattje, An
tonieta Zorzan, Eva E/ena 

Schiavo, Tereza Lütke, Ge
neci Rosler, Ana Lúcia 
Bombazaro, lnelci Mattioni 
Pez, /ris Nicolleti, Julieta 
Cargnelutti e Dejanira Lein
decker. Na foto as cursistas 
com seus orientadores, du
rante o coquetel de encerra
mento, quando foram servi
dos pratos feitos pelas pró
prias participantes. 

CURSO DE CONTABILIDADE AGKICOLA 
Com a participação de 

13 interessados, foi realiza

do um curso prático para 

contabilidade agrícola em 

Chiapetta, nos dias 6 e 7 de 

agosto último, ministrado 

pelos técnicos lrani Basso 

e Francisco Azambuja, e 

participação de representan-
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tes do Departamento de Co
municação e Educação da 

cooperativa. 
A matéria ministrada 

constou de teoria sobre con

tabilidade dirigida à ativida

de agrícola, apresentação do 

material a ser usado pelo as

sociado no controle de seus 

gastos e discussão e debates 

sobre os temas apresenta

dos. 
Participaram do curso 

em Chiapetta os seguintes 

associados: Edio A. Weber, 

Waldi Kirsque, Jaime J. Mi

lani, Hervich Schultz, Zil

mar Rodrigues, Joarez Man-
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boni, Walmor Lopes, lrani 

Boiarski, Luiz C. Crestani, 

Nori Fritzen, Edibaldo 

Ouoos, Ruben Stengler e 

Romeo Rode. 

O Departamento de 

Contabilidade Agrícola da 

COTRIJUI, na sede, está a 

disposição de todos os asso

ciados interessados no im

portante assunto. Em ljui, 

tratar com o funcionário 

Francisco Azambuja e nos 

armazéns regionais, com o 

Departamento de Comuni

cação e Educação. 
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MUNICÍPIOS 

Tenente Portela 

Como parte de um pla
nejamento global que visa 
dar maior segurança às sa
fras, a COTRIJU( continua 
fazendo crescer sua infra
estrutura de armazenamen
to. Em Tenente Portela a
caba de ser constru(do um 
armazém com capacidade 
para 50 mil toneladas de 
granéis, com 114 metros de 
comprimento por 42 de lar
gura, e fundo em "V", pro
jetado pelo dr. Fernando 
Craidy. 

Além do armazém gra
ne/eira, equipado com siste
ma de aeração e termome
tria, para controle da tem
peratura do cereal, o com
plexo de obras da COTRI
JU( em Tenente Portela in
clui 4 secadores, com 40 
toneladas de secagem/hora 
cada um, moega, um silo de 
embarque, reservatório 
d'água, balança e escritório, 
vestiário e restaurante. O ar
mazém já estará em condi
ções de operar na safra de 
trigo deste ano. 

M ZÉM PARA 50 
MIL TONELA-DAS 

O armazém da ('OTIUJUI em Tenente Portela, vendo-se em pnmeuo plano o Silo de Embarque. 

Coronel Bicaco 
CURSO DE CONTABILIDADE 

Os municípios de Tenen

te Portela, Santo Augusto e 

Augusto Pestana, conforme 

foi noticiado na edição ante

rior do COTRIJORNAL, ti

veram cursos de Contabilida

de Agrícola. Nesta edição, 

além de um curso realiza

do em Chiapetta - que é no

ticiado na seção daquele mu-

COM 30 PARTICIPANTES 
nicípio - focalizamos o cur

so realizado neste município. 
O curso de Contabilidade 

Agrícola, com rudimentos de le

gislação e cooperativismo, rea

lizou-se em Coronel Bicaco nos 

dias 6 e 7 de agosto últimos, 

contando com a participação de 

30 cursistas. 
Ministraram o curso os 

professores I rani Antonio Basso 

e Francisco Azambuja, com a 

participação e orientação do De

partamento de Comunicação e 

Educação da cooperativa. 

Participaram do curso: Al

bano T~iesen, Alceu Bastos dos 

Santos, Antonio Fortes Bueno, 

Abrão Borges Vieira, Amado Jú-

lio da Silva, Aristeu da Silva, A

tanagildo Pinto Martins Neto, 
Arnulto Corrêa Muller,· Astro

gildo Carpes da Silva, Clodomi

ro Julio da Silva, Egon J . Sch

wab, Enésio Antonio Schwab, 

Estanislau Novaschinski, Graci

liano Fortes Machado, Guilher

me Thiesen, João Carlos Milcza

reck, João Carlos Batista, Joa-

quim Carpes da Silva, João 

Batista da Silva, José Luiz Faren

zin, Luiz Oswaldo Souza Lima, 

Matheus Bandeira, Mário Seco

pel, Orestes de Oliveira Macha

do, Paulo Rigodanzo, Pedro da 

Silva, Ramiro Milczareck, Sadi 

Bastos dos Santos, Waldomiro 

Dallabrida e Waldomiro da Silva 
Ávila. 

ENCONTRO DE PROFESSORES 
ABORDOU COOPERATIVISMO 

Em datas de 2 a 3 de 
agosto que passou, foi reali
zado um encontro de pro
fessores no município de 
Coronel Bicaco, sob a coor-
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denação da professora Clé
lia Coimbra da Silveira, di
retora do Ensino Municipal. 

Participaram técnicos 
do Convênio Cotrijui/Fide-

ne, tendo a frente o profes
sor Walter Frantz, que diri
giu os trabalhos no dia 3 de 
agosto. Nesta oportunidade, 
o professor Frantz abordou 
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os diversos estágios do de
senvolvimento da agricultu
ra nesta região. E a partir da 
análise de nossa formação 
sócio-econômica, estudou-se 

(em debate com os alunos) 
a influência da escola nesse 
contexto. 

Participaram do curso 
45 professores. 
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VISITANTES 

AGRICULTORES DO ESPÍRITO SANTO 
A 1denbdade de interesse dos 

moradores das zonas intenorânas da 
região centro-sul do estado do 
Espírito Santo, e a forte influência 
ah detxada pelos umgrantes rtaha
nos, levou a criação do MEPES, Mo
vimento de Educação Promocional 
do E.S., enbdade mantenedora atual
mente de 01to escolas à fam1l1as agrí
colas. No último mês de agosto, em 
ônibus especial, tnn ta e uma pes
soas ligadas a este movunen to, entre 
monitores (professores rurais), lideres 
sindicais e agncultores, estiveram em 
VISlta a região de influência COTRJ
JUI em especial Ajuncaba, onde se 
concentram algumas fam1.has de des
ccndcn tes de ttaltanoo. 

DA PENINSULA ITÁLICA 
AO PAJS CONTINENTE 
Como aconteceu em nosso Es

tado, notadamente na zona de Cax1as 

do Sul, também no centro-~ul do Es
pínto Santo f01, e continua sendo, 
forte o traço de mtluênc1a dos 1m1-
gran tes 1tal1anos. Com seus costu
mes, trouxeram a ded.Jcação ao tra
balho e cnaram raizes junto ao povo 
capL'(aba. O mtercâmb10 técnico-cul
tural, especialmente para a manuten
ção de uma famdia agrícola fortaleci
da, levou a comurudade de Padova, 
cidade da I táha, a cnar a Associação 
dos Amigos do Estado do Espírito 
San to. Hoje, essa entidade envia téc
nicos para desenvolver atividades no 
Brasll, e recebe espiritosantenses a 
quem oferece cursos e está_gios para 
complementação de estudos. 

A VISITA AO SUL 
Em primeira instância, o objeti

vo da vmta à região esteve ligado ao 
contato com as familias de descen
dentes de italianos aqui radicadas, 

mws propnamente em Ajur1caba. 
Neste munidp10, durante alguns d.tas, 
os VISltantes travaram contato com 
famthas cujos nomes já eram conhe
cidos de seus antepassados. E como 
parte desse intercâmbio, pois ficaram 
hospedados nas casas dos agricultores 
ajuncabenses, surgiu oportunidade 
para outras v1s1tas, oportunizando 
conhecer lavouras, a mecanização, 
enfim, o estágio desenvolvimentista 
que aqui se observa. Paralelamente, 
o grupo teve oportunidade de esta
belecer o que se conclui tenha sido 
o mt'c10 de um forte relacionamen
to com o espírito sind.Jcahsta e 
cooperativista do meto gaúcho, 
pelos contatos durante dois dias 
realizados na FIDENE, Fundação 
de ln tegração, Desenvolv1men to 
e Educação do Noroeste do Esta 
do e COTRIJUI. Debates com 
a eqwpe do IEP - Instituto de Es-

tudos Permanentes da Fundação 
e exposições com explanação pe
lo sr. Arnaldo Drews, diretor vt· 

ce-prcs1dente da cooperativa, pro-

porc10naram aos ajUICUltores e 
monitores do Espmto Santo, am
pliar conhecimentos sobre a dinâ
mica agrícola da nossa região. 

DIRIGENTES DA COOPERVALE:PALOTINA 
Visitaram a COTRIJU[, no dia 

13 ti/timo, diversos diretores da 
Cooperativa Agrtcola Mista Vale do 
Piquiri - COOPER VALE - de Pa
lotina. estado do Paraná. Os dire
tores e demais acompanhantes, que 
vieram sob a direção do presidente 
da COOPER VALE, sr. Amadeo 
Piovesa11. foram acompanhados desde 
Porto Alegre por funcionários da Fá
brica de Adubos Trevo. Antes da che
gada er,z ljui eles estiveram em Rio 
Grande, onde visitaram o Terminal 
Graneleiro da COTRIJUI e a fábri
ca de Adubos Trevo. 

Na visita a COTRIJU/ eles fo
ram recepcionados pelo diretor -
vice-presidente e diretor de Arma-

zéns, respectivamente, Arnaldo Os
car Drews e Euclides Casagrande, 
além de assessores da Diretoria. A 
visita dos cooperativistas paranaen
ses teve caráter técnico e informá
tico, para obterem subsídios com a 
finalidade de dinamizarem o coope
rativismo paranaense. 

A nominata dos dirigentes da 
COOPER VALE e acompanhantes, 
cuja foto ilustra esta noto, era cons
tituiaa pelos seguintes nomes: Ama
deo Piovesan, diretor-presidente; An
tonio Mário Montagner, vice-presiden
te; Marcelino Afonso Neiss, diretor 
do conselho deliberativo; Orlando 
Vendrusculo, membro do conselho 
deliberativo; Heins Schreiber e Lau-

ro Augusto Lemer, membros do 
conselho fiscal; Angelo Vendmscu
lo e Gasporiano Machado, superinten
dente do conselho deliberativo; Odir 
Cividini, superintendente do conse
lho deliberativo: Edgar Hofmann, 
superintendente do conselho fiscal; 
Alberto Schanoski, presideme do 
comite educativo: e Orestes Bastos, 
Delvino Lorenzini, Lauri Wiltgen e 
Pedro Brasil Pinto, todos gerentes. 
Os funcionários da Trevo que os 
acompanharam eram os srs. José 
Eduardo de Lacerda, inspetor; J. 
Regis da Rocha, do departamento 
de promoções e Paulo Varisco. De 
ljui os viajantes seguiram viagem de 
retorno. 

COOPERATIVISTAS DO JAPÃO NA COTRIJUI 
Cooperativistas japone

ses, da capital, Tóquio, vie

ram ao Brasil para uma série 
de contatos, atendendo con
vite do Ministro da Agricul
tura, Alysson Paulinelli. Em 
seu roteiro, esteve incluída a 
COTRIJUf - ljuí e Termi
nal Graneleiro "Luiz Fo

gliatto", de Rio Grande. 

Na sede da cooperati
va, onde foram recebidos 
dia 27 de agosto pelos dire
tores Dr. Nedy Borges, Os

valdo O. Meotti e Euclides 
Casagrande, os cooperativis
tas nipônicos colheram ele

mentos sobre produção, ar

mazenamento, produção de 
óleo e rações e outros. 

A missão era integrada 

dos senhores T. Kuranishi 
(chefe), Shoji Saito e K. 

Okada, mais Kengo Obayas

hi, este último diretor do es
critório da UNICOOPJA
PAN em São Paulo. Faziam

se acompanhar do sr. Isido

ro Yamanaka, funcionário 
do Ministério da Agricultura 

FISCAIS DO INPS EM VISITA A COTRIJUI 
Realizou-se de 20 de 

julho a 19 de agosto, um 
curso de atualização dos fis
cais do Instituto Nacional 
de Previdência Social, das 
regiões fiscais de Passo Fun
do (3) e ljuí (6). O ciclo se 
desenvolveu em duas etapas, 
a segunda das quais em lju,: 
na agência do INPS. Contou 
com a participação de 16 
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fiscais, tendo como instru
tor o sr. Eurico de Siqueira 
Lisboa e coordenador o sr. 
Leopoldo Ribeiro Santana. 
Na visita que o grupo fez a 
COTR/JUI, onde foram re
cepcionados pelo Diretor 
de Operações, Euclides Ca
sagrande, estavam também 
o sub-secretário de Arreca
dação e Fiscalização do 

INPS do Rio Grande do 
Sul, dr. Hugo Mallmann 
de Miranda e o chefe da 
Região Fiscal 6 do Institu
to, que tem sede em ljui, sr. 
Orlando Schne/1. A foto re
gistra o momento em que o 
diretor da COTR/JU/ dava 
explicações sobre a dinâmi
ca cooperativista aos visitan
tes. 

COTR~JORNAL 
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HISTORIA 

JOSI: DO PATROCl1'11O: 
O HERÓI DA ABOLIÇÃO 

"Sua Majestade é o amigo dos astros; banqueteia-se com a 

lua, merenda com as estrelas. Bebe o liquido perfumoso do orva

lho destilado das constelações. Caem-lhe do azul, os sonhos. P. 

natureza incumbe-se de fornecer-lhe as sensações e os pensa

mentos, e à semelhança de Melampo, conversa harmoniosamente 

com os pássaros ... 

Este protetor cobriu-me 

das maiores finezas, fortaleceu

me com o seu edificante exem

plo de independência. 

Sua Majestade é o querido de Deus; se Êle fez o firma

mento, foi simplesmente porquê sua Majestade é astrônomo. Se 

fez a natureza, se fez a Terra, com toda a vegetação, é porque sua 

Majestade é botânico. Se nosso solo têm minas preciosas, se o 

diamante cintila, o ouro amareleja, se o carvão de pedra negreja, é 

porque sua Majestade e mineralojista . .. 
Se há algum de nós que pensa, que imagina, é porquê sua 

Desde 1868 passei a estu

dar. Ganhava então a quantia 

de dois mil réis por mês de gan· 

chos (plantões) que fazia aos do· 

mingos pelos meus companhei

ros. Tinha também 16 mil réis 

de mesada que era mandada pelo 

vigário de Campos, "que não me 

perfilhou legalmente, porque a 

santa madre igreja não lho per

mitiu ... 

so. O poema abriu-lhe as portas 

da "Gazeta de Notícias", onde 

entrou pelas mãos de Ferreira 

de Araújo, que dirigia sua reda

ção. 

deira moral, a causa não se 

deteve nunca. Agia legal quando 

possível, mas desconhecia as leis 

quando estas representavam um 

obstáculo no caminho da aboli-

Majestade é poeta; se algum de nós trabalha, é porque sua Majes

tade é ativo. Todas as grandezas da Criação, nesta parte da A

mérica, existem somente por esta simples razão: porque sua Ma

jestade dá ã humanidade e a Deus, a honra de existir". 

E nasceu José do Patrocínio. 

Esta parte de minha vida 

é bem conhecida do Conselhei

ro Albino de Alvarenga. 

Em 1880, já casado (casou 

com Maria Henriqueta Vila-No

va, Bibi, na intimidade) e jorna

lista de nome, no Teatro São 

Luís, ocupa pela primeira vez 

a tribuna para atacar a escrava

tura. Pouco depois, com o au

xílio financeiro do sogro, com

prava a "Gazeta da Tarde". Es

tava, pois, pronto a lançar-se 

à tarefa a que se destinara ; a 

causa dos escravos. Era a sua 

própria causa, embora escravo 

não fosse. Continuava e conti

nuaria sempre preso sentimen

tal mente à senzala, de onde vie

ra e onde ainda moravam'' ... 

mudos, taciturnos, os mártires 

sombrios da avareza". 

É Patrocínio falando, é Pa

trocínio escrevendo, é Patrocínio 

protestanto contra as mazelas da 

escravidão, essa nódoa aviltante 

que há-de permanecer sempre 

como o período fatídico da His

tória brasileira. O alvo da criti

ca é D. Padro li. 
E José do Patrocínio, o 

jornalista maior do protesto a

bolicionista, tinha muito mais 

do que razões morais para com

b.it r o látego vil. Tinha também 
d sangue. Filho de escra

v,, t mio I próprio vivido o 

rr110 da enzala, na infância, 

multiplicava o ardor da oratória 

e dava maior ênfase redatorial 

aos escritos jornalísticos, sempre 

que abordava o tema de sua vi

da: a abolição. 
Neste mês de setembro, 

quando, por tradição (apesar de 

haver um crescente número de 

contestadores da data, que trans

corre dia 1 O), se comemora o 

Dia da Imprensa no Brasil, na

da mais justo do que focalizar 

nesta seção de História, o gran· 

de vulto nacional que foi José 

do Patrocínio. 
O Texto a seguir é uma 

condensação de grandes perso· 

nagens da nossa História, da 

Editora Cultural, feita pela edi

toria do COTRIJORNAL. 
Fecha-se a tampa do cai

xão, escondendo para sempre o 

cadáver da escrava. Justina Ma

ria, 45 anos, preta, nascida em 

Mina, na costa ocidental da Á

frica, quitandeira de profissão, 

faleceu no Rio de Janeiro :,o 

dia 18 de agosto de 1885. 

Não fõra a particularidade 

de gerar em seu ventre o vulto 

maiúsculo de Patrocínio, e sua 

vida teria sido igual às outras 

O desfile fúnebre está para 

começar. O côche, puxado por 

cavalos negros. está parado à 

porta da casa, esperando sua 

carga. Mãos, mãos bem tratadas, 

mãos famosas, erguem as alças 

do caixão de Justina Maria. Ro

dolfo Dantas, conselheiro do Im

perador, Rui Barbosa, os propa

gandistas da República, Prudente 

de Moraes, Campos Salles. jorna

listas, escritores e liberais, todos 

querem estar presentes ao adeus 

à genitora do jornalista. E na 

homenagem derradeira à defun

ta, a mensagem que desejam 

transmitir ao Imperador e con

servadores escravocratas em ge· 

ral, de "Abaixo a Escravidão"! 

José do Patrocínio, senhor 

por parte de pai, escravo por par· 

te de mãe, nasceu a 9 de outubro 

de 1 853 em Campos, estado do 

Rio de Janeiro. Não era escravo 

- pois filho de pai branco e se

nhor - mas conviveu na senzala 

e brincou com os moleques da 

senzala. Viu, naquele verdadeiro 

inferno de degradação, a sub-vida 

que era imposta aos cativos e 

se criou com a convicção de 

que precisava lutar contra aqui

lo. 
Ao sentir-se adulto, deixou 

Campos, e seguiu para o Rio de 

Janeiro. Não seria fácil sobrevi

ver na capital com os poucos re· 

cursos que conseguiu reunir para 

a viagem. É ele próprio quem 

conta: 

milhares de "Justinas Marias" 

que amamentaram "sinhozi

nhos", lavaram, trabalharam, 

alimentaram e ainda satisfizeram 

sexualmente instintos bestiais de 

muitos daqueles "sinhozinhos". 

"Comecei minha vida co

mo servente, aprendiz extranu

meráno da Santa Casa de Mise

ricórdia, em 1868. Tinha então 

14 anos. Do meu procedimento 

ali pode dar notícias o ilustrado 

professor da Faculdade de Medi

cina, dr. Souza Lima, então vi

ce-diretor. Sai do Hospital de 

Misericórdia quando a farmácia 

passou às mãos das irmãs de ca

ridade. 
Nesta ocasião eu teria 

ficado sem lar e sem pão não 

fôra a proteção do Sr. Conse

lheiro Albino de Alvarenga, de

pois vice-diretor da Faculdade de 

Medicina, a quem hoje beijo as 

mãos publicamente. 

Ela própria, aos treze anos, 

servirá aos apetites de um "se· 
nhor". O cônego João Carlos 

Monteiro, amigo de sua dona, 

levou-a para a casa canônica. 
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Disse que comecei a es

tudar. Com que recursos? Com 

os da bondade extrema de meu 

exemplar mestre e amigo, o dr. 

João Pedro de Aquino, que de 

graça franqueou-me o seu exter· 

nato, onde estudei não só os 

preparatórios para Farmácia mas 

também os exigidos para o cur· 

so médico . O desapêgo evangé

lico do meu mestre formou o 

meu caráter . Entrando para a 

Faculdade de Medicina como 

aluno de farmácia, recebi da So

ciedade Beneficente um auxílio 

pecuniário de 20 mil réis. Por 

outro lado, eu tinha alguns alu

nos de primeiras letras e sobre

tudo recebia casa e comida de 

graça do meu colega Sebastião 

Catão Calado . Assim vivi duran

te três anos, até 1874, quando 

conclui o CUfSO de Farmácia. 

Aliás, a Carta de Farmacéutico 

de pouco me valia, uma vez que 

não possuía recursos para esta

belecer-me". 
Começa a escrever versos. 

Revela-se poeta. Mas a poesia 

também não dá dinheiro. É 

quando enfrenta o jornalis

mo. Em 1 875, com recursos de 

amigos, lança um quinzenário sa

ti'rico intitulado "Os Ferrões", 

que teve vida efêmera. 
Em julho de 1876 escreve 

um poema dirigido à Princesa 

Isabel, dentro das formas poéti 

cas que Castro Alves consagrara 

definitivamente. Chama-se "Vae 

Victis" (Ai dos Vencidos). 
A Princesa era ainda moça, 

tinha sido reg .nte do Império 

em 1881. 
Senhora - diz o poeta 

atende a voz da mocidade ... As 

vezes, me passa pela mente, a 

imagem de Maria Antonieta. Pas

sa-me triste, quando penso em 

ti ... E tenho horror ao bando 

mercenário, assassino, que entra 

no sacrário da tua alma e prepa· 

ra-te um calvário.. . Ai! Misera 

de ti. 
É um poema longo e so

bretudo ousado, de doze estro

fes. Foi publicado no "O Meque

trefe", periódico ilustrado, jun· 

to com outros de lirismo amoro• 
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A década dos anos 80 

traria as lutas decisivas entre 

abolicionistas e escravocratas, na 

questão que se arrastara desde 

os primeiros anos da indepen

dência. 
A 10 de maio de 1883 

reuniram-se os representantes 

dos clubes e associações aboli· 

cionistas atuantes na côrte, em 

Niterói. Por proposta de José 

do Patrocínio, resolvem unir-se 

em uma confederação que busca

ria congregar todas as sociedades 

anti-escravagistas do pais. Cons

tituiu-se uma cofl)issão executi

va que encarregou André Rebou

ças e o próprio Patrocínio, a ela

borar um manifesto a ser apre

sentado ao Parlamento do 

Império. 
Uma grande concentração 

foi organizada no Teatro Pedro 

li,- a 26 de · agosto, para ~ leitu

ra do manifesto . O jornal de Pa

trócinio - Gazeta da Tarde -

tornou-se o quartel-general dos 

confederados. Era sua voz o 

instrumento de informação e 

comando. Da redação da Gazeta 

da Tarde a Confederação coorde

nou a luta que se desenrolava em 

todo o território nacional. Pro

moveu e sistematizou a propa

ganda; tirou de cada aconteci 

mento político, todas as reper

cussões possíveis em favor da 

causa abolicionista . 
Patrocínio argumentava, 

parafraseando Proudhon, que 

"a propriedade escrava é um du

plo roubo", e, portanto, "con· 

trária aos princípios humanos a 

que qualquer ordem jurídica de

ve servir". À sombra dessa ban-

ção. A Confederação, que Pa

trocínio defendia como "único 

poder superior que reconheço", 

tornava-se uma força reconheci

da pelos políticos, temida pelo 

governo conservador. 
Um gaúcho, o pelotense 

Ferreira Viana, então Ministro 

da Justiça (Gabinete Cotegipe), 

redigiu a Lei Áurea. Cheios de 

esperança, os abolicionistas o

fereceram-lhe um jantar. Após o 

jantar, sucedem-se os discursos. 

Ferreira Viana fala. Declara em 

nome do Gabinete que o novo 

governo tem como missão prin· 

cipal extinguir a escravidão no 

Brasil. Ele próprio - Ministro -

redigira o documento legal. 
Todos aplaudem, levan

tam-se, aclamam. Em meio à 

ovação, Patrocínio, pálido, a voz 

rouca, os olhos iluminados pelas 

lágrimas, brada: "Não peço a 

palavra, tomo-a". E tinha esse 

direito. 
Sua voz era o grito de uma 

raça oprimida que, cansada de 

pedir a liberdade e dispondo-se 

a tomá-la de qualquer forma, 

via de repente os objetivos con· 

quistados, a luta vencida. 
Realmente, dias depois, a 

Princesa Isabel chancelava a Lei 

do pelotense Antônio Ferreira 

Viana, tornando livres os escra

vos no Brasil. Mas o gigante do 

movimentÕ, o arquiteto dessa 

construção que se chamou Lei 

áurea, foi o jornalista José do 

Patrocínio, talvez o maior jor

nalista brasileiro depois de Hipó

lito José da ~sta, o Patrono 

do nosso jornalismo. 
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ÚSICA 

CARMEN DÁ HIERARQUIA 
À ÓPERA FRANCESA 

Tchaikowsky repousava 
executando Carmen. Em julho 
de 1880 o genial compositor rus
so escreveu: "Ontem à noite, pa
ra descansar de um trabalho esta
fante, toquei Carmen de Bizet, 
de capa a capa. Considero-a uma 
obra-prima no mais completo 
sentido da palavra. Uma dessas 
raras composições que parece re
fletir mais fortemente as tendên
cias musicais de toda uma gera
ção". Carmen, de Bizet, é majes
taticamente mais do que previu 
e sentiu Tchaikowsky, igualando
ª às nuances musicais de uma 

geração. Para os amantes 
do trágico-aventuresco contado 
num verdadeiro festival de sons, 
Carmen pode ser equiparada à 
sintese de todas as óperas e sem 
que tal definição pretenda - se
quer de longe - diminuir a gran
deza pictórica (visual) e a sensi
bilidade auditiva de outras ge
niais composições que o génio 
humano criou. Ela deu hierar
quia à ópera francesa, numa épo
ca em que Itália e Alemanha rei
navam absolutas. A Itália na ópe
ra e a Alemanha no clássico líri
co dos concertos. 

DEUS! DAI-NOS 
PERSONALIDADE 

San Michel, Mont Chatel, 
Molné, Granpierre, Cios de No
bles, Charboneau, Chateau 
Brain, Saint Honoré, Acquasan
tiera, Maison Forestier, Cha
teau Duvalier, Cave D'Aubigny, 
Bernard Taillan, Chateau Mont
Clair, Chateau D'Argent, Majou 
Tanret, Chatea.u Lacave, Cha
teau Charmeton, Marjolet, Mer
lot da Maison Forestier. Não. 
Não se refere a nenhuma pesqui-

geneal6gica de antigas famí
lias francesas radicadas no Rio 
Grande do Sul. São marcas de 
vinho lançadas pelos produto-

Setembro na 

Raul Ouevedo 

res de nossa região colonial. 
Eles costumam culpar o 

consumidor peta baixa recepti
vidade do produto; mas que 
fazer quando eles próprios de
monstram não acreditar nas pro
priedades enológicas do vinho 
que produzem e lançam no mer
cado. Como pretender impor 
tradição, q ue só se conquista a 
longo prazo e após penistente 
trabalho de manu nção de mer
cado, se 80 por cento do poten
cial consumidor brasileiro de vi
nho não é capaz de pronunciar 
corretamente a quase totalidade 

Tão dramática quanto bela 
em seus efeitos plásticos, narra 
os amores de José e Carmen que 
se apresentam no ambiente espa
nhol com a força passional de 
amantes fatídicos envenenados 
pelo ciúme. E esse amor e esse 
ciume reunidos, forços ,mente 
tinham que gerar sangue. É o 
final trágico tão ao gosto do pú
blico e presente por isso mesmo 
em todas as óperas dramáticas. 

Essa Carmen de Bizet, a 
sintese de todas as óperas produ
zidas, foi levada a cena em Porto 
Alegre no final de julho, em qua
tro apresentações no Salão de 
Atos da UFRGS, com excepcio
nal êxito artistico e sucesso de 
público . Foi mais uma felicissi
ma iniciativa da OSPA (Orques
tra Sinfônica de Porto .Alegre), 
que obedece há anos a compe-

das marcas colocadas à venda? 
Aliás, em termos de no

menclatura de marcas, o Brasil 
chega a caracterizar o próprio 
festival da besteira; a ausência 
total de senso de personalidade 
nacional. 

O presidente do Instituto 
Nacional de Propriedade I ndus
trial - INPI - Guilherme Hatab, 
disse há pouco no Rio de Janei
ro, que o uso de marca estrangei
ra sob licença tem sido uma 
constante preocupação do Go
verno. 1: bom que seja. E mais 
do que preocupação, faz-se ne
cessária uma ação do Governo 
no sentido de impor legislação 
impeditiva a respeito. 

1: evidente que o brasilei
ro oferece um triste espetáculo 
para e mundo ao desprezar a fi
lologia portugue a nos nomes 
formadores de suas marcas, 
en u nto procura conquistar 
mercados externos. E parale
lamente a esse triste espetáculo, 
há ainda o gravame de custar 

tente direção artistica do maes
tro Pablo Komlós. 

A Carmen foi vivida por 
Debrea Brown, soprano de na
cionalidade norte-americana. 
Nos demais papéis, um elenco in
ternacional, onde se destacaram 
artistas brasileiros, argentinos 
e uruguaios. 

Falar de Carmen , obriga 
a falar de seu criador, Alexandre 
Ctsar Leopoldo Bizet, que 
assinava Georges Bizet. Ele nas
ceu em uma familia de músicos 
- seu pai, professor de canto, 
sua mãe, excelente pianista - a 
25 de outubro de 1838, em Pa
ris. Dizem os historiadores que 
não foi nem precoce nem rebel
de. Estudou, sistematicamente, 
todos os segredos da técnica mu
sical e devido a seus progressos 
ingressou, aos nove anos de 
idade, no Conservatório de Pa-

divisas ao pais. Quando o con
sumidor brasileiro bebe um 
"Chateau", um "Charboneau" 
ou "Cave D'Aubigny", o pais 
está pagando divisas a titulo de 
"roialty" por uso de marca con
sagrada no país de origem. Isso 
é de extrema gravidade. 

O Jornal do Comércio de 
Porto Alegre, em sua edição de 
20 de 39osto, noticiou o lança
mento do primeiro automóvel 
gaúcho (gaúcho?). Seu nome? 
Miura! Será que seus fabrican
tes pretendem promover toura
das sobre rodas em nossas estra
das? O nome Miura, que num 
carro espanhol soaria com perfei
ta lógica, num veiculo brasileiro 
caracteriza total ausência de per
sonalidade local. 

1: importante e urgente 
que o Governo passe a adotar 
legislação a respeito, pois essa 
situação é duplamente lesiva ao 
país. A marca estrangeira induz 
o consumidor que em ingerindo 
o produto que a marca sugere. 

ris. Ali conheceu Gounod que 
dava, ocasionalmente, lições de 
contraponto em. substituição 
ao mestre Zúnmermann. Jovem 
ainda, Bizet mereceu a admira

ção de Berlioz, por seu dominio 

do teclado. 
Músico já com certa 

celebridade, começou a compor. 
A gusla do emir, Ivan, le terrible, 
La Jolie .filie de Perth, Souvenirs 
de Roma, Djamileh, L' Arlesien
ne, Pátria, Santa Genoveva (Sain
te Genevieve), Carmen e muitas 
outras. 

Seu êxito e fama, já goza
Jo em vida, cresceu espetacular
mente após sua morte, que ocor
reu a 3 de março de 1875. Quan
do do centenário de seu nasci
mento, em 25 de outubro de 
1938, Carmen havia sido levada 
a cena, somente na França, exa
tamente 2.172 vezes. 

Segundo o presidente do INPI, 
isso não ocorre. Lesa-se então 
o consumidor, além do fato de 
desencadear um processo em 
cadeia, que vai desde o des
crédito à indústria nacional até 
a conquista total do mercado in
terno por grupos multinacionais 
donos das marcas.já então popu
larizadas no país. 

Este artigo cita mínimos e
xemplos. Se pesquisarmos, em 
âmbito nacional a nomenclatura 
das marcas existentes, o fato 
chega a ser estarrecedor. Talvez 
seja o caso de pedir-mos ao Cria
dor: Deus, dai-nos personalidade. 

Num domingo desses o a
presenta~or Sílvio Santos fazia 
perguntas a candidatos, na tele
visão. A pergunta era: "como se 
chama um local de recreação na 
cidade, onde têm ârvores, gan
gorras, balanços, etc. A resposta 
do candidato: Parque Infantil. 
Errado, gritou Sílvio Santos. O 
certo é "Play Ground". 
. •• Sem comentários •.• 
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LIVROS 

EDITORA CERES: MANUAL 
DE ECOLOGIA DOS INSETOS 

Para que a primeira forma 
de vida surgisse na Terra, foram 
necessários milhões e milhões de 
anos. E a história da vida sobre 
esse planeta tem sido de inces• 
santes transformações de seres 
animados e inanimados à procu
ra do ponto de equilibrio, que 
nunca é atingido porque nada 
é estático ao longo do tempo. 

Os insetos, constituindo-se 
no grupo mais numeroso de 
todos os seres animais, e 
embora diminutos, significativos · 
pela espantosa capacidade de 
reprodução e de adaptabilidade 
aos meios mais adversos, são os 
principais contribuintes desse 
processo evolutivo onde tudo se 
transforma. 

Encontrados em todas as 
regiões do planeta e sobre todas 
as coisas, não raro surpreendem, 
pela sua presença, até os mais in• 
cansáveis exploradores ao mun• 

,,._ 

TEORIA 
DOS SJSTEMAS 

P. ,C.. A"°"ltt 
ludwle 'fOft ••Mf•nff) 

AMtol lhpopon: 
W. J. M. MKMI"$ 
J•.,.._ D, Thoffls-oa 

lflll CIINl:IAI •IAII 

Setembrons 

do microscópico. Desnecessário 
se toma, portanto, dizer da im• 
portância do assunto em pauta, 
na elucidação dos problemas 
ambientais no setor agronômico, 
onde as pragas ocupam papel de 
destaque , pela concorrenc1a 
assumida ao alimento do ho
mem. 

O texto é parte do prefá
cio do livro Manual de Ecologia 
dos insetos, lançado pela Editora 
Agronômica "CERES", de São 
Paulo, de autoria dos professores 
Sinval Silveira Neto e Octávio 
Nakano, adjuntos, do Departa-
mento de Entomologia 
ESALQ - da Universidade de 
São Paulo; Décio Bardm, assiten• 
te-doutor do Departamento de 
Matemática e Estatística 
ESLAQ - USP e dr. Nilson Au
gusto Villa Nova, livre docente 
do Departamento de Fi9ica e Me
teorologia - ESALQ - da USP. 

Ilustrado com fotos e 
gráficos, além de haver sido es• 
crito com linguagem direta, é 
obra com características técnicas 
porém de fácil compreensão até 
mesmo para leigos. Com 419 pá· 
ginas, encadernado em percalina 
e sobrecapa a cores, tem preço 
de 75 cruzeiros. Pedidos podem 
ser feitos à LIVROCERES L da . 
Caixa Postal, 215 - 13. 00 -
PIRACICABA -SP. 

SÃO ESTUDOS 
BRASILEIROS 

Como resultado ,J ex_;e
riências a nivel docente· 1 s pa -
fessores Harry Rodrigu, ?r ,e-.. 
mo e José Celso Boitc, i l · 
Silveira, respectivamente. · 
ciado em História e Ge . , ··1 
pela PUCRS e licenciad ..!111 

Geografia pela UFRGS, lru,ç, -
ram pela SULINA, "Estudos 
Brasileiros". 

Conforme o próprio titu• 
lo dá a entender, trata-se de li
vro voltado para o setor geo-eco
nôrnico nacional. Os autores en
focam a situação brasileira com 
material atualizado. Livro didá• 
tico, pode ser usado a nível co
legial na preparação ao vestibu
lar e ciclo básico universitário; 
sendo indicado também para 
estudantes que estejam cursan
do estudo de problemas brasilei
ros. Capa em bruchura, tem 170 
páginas. 

MERCADO NA 
ECONOMIA 
MODERNA 

A obra é de Jan S. Hogen
dom ("Markets in the Modem E
conomy") - uma introdução á 
microeconomia, tradução de 

Fernando Castro Ferro, teve edi
ção brasileira de Zahar Editores, 
do Rio de Janeiro, distribuição 
da SULINA no Rio Grande do 
Sul. 

O Mercado na Economia 
Moderna - uma introdução à 
microeconomia, é um estudo 
de como os mercados operam, 
não se constitumdo, portanto, 
em leitura fácil. E ao contário, 
deve sua complexibilidade à 
reputação que goza a Economia 
de ser a Ciência Social mais 
difícil para o principiante. 

Desde os tempos mais 
remotos o homem tem vivido 
num sistema econômico que 
tem de responder a quatro ques
tões básicas: o que produzir, por 
que método produzir, como dis
tribuir entre os membros da so
ciedade e, finalmente, como 
aJcançar o desenvolvimento eco• 
nômico. O livro de Jan Hogen
dnrn trata de.sas questões, fun
d.:. 1e11 talm!nte . São 235 páginas 
, e ,Jf!le br •c-h ura. 

PRI ·c 1l>IOS DE 
-. ~ICOLOGIA 

Etl, ·l Bauzer Medeiros é 
.,. fts~or ~e Medidas e Avalia
, , eí 1 1 . .:ação do Instituto de 

,tudth Avançados em Educa
o l I:SAE), da Fundação Getu• 

·, Varg&s. " Medidas Psicológica 
·ncipios e Prática, lançado 

1-"· ,uópria FGV, trata da inves
,. ao desse problema, de 

"'1~ .de relevância no campo da 
f r·•1cação. 

Já em 4a edição, refundi
do e ampliado, o livro de Ethel 
Bauzer Medeiros tem finalidades 
didáticas. Apresenta esquemas 
para planejamento adequado 
de provas curriculares e faz su
gestões para a aplicação e jul
gamento, assim como para aná
lises e interpretações. 

TEORIA DOS 
SISTEMAS 

Outro lançamento recente 
da Editora da Funda;ão Getúlio 
Vargas é Teoria dos S stemas. Os 
autores são: P. K. Anohin, Lud
wig von Bertalanffy, Anatol Ra
paport, W.J.M. Mackenzie e Ja
mes D. Thompson. A tradução 
do inglês é de Maria da Graça 
Lustosa Becskeházy. 

O livro enfeixa quatro en
saios, todos eles temati.zando a 
pesquisa multidisciplmar e a pes
quisa comparativa a partir de 
campos de interesse especiiicos. 

Também é uma dis tribui
ção da Livraria e Distribuidora 
SULINA , para todo o Rio Gran
de do Sul. 

JORNALISMO LITERÁRIO 
A Editorial Nórdica, do Rio de Janeiro; juntamente com a 

companhia de aviação Scandinavian Airlines· System, distri
buem anualmente no Brasil o Prêmio Nórdica do Jornalismo Li
terário que poderá beneficiar qualquer jornalista que mantenha 
coluna permanente de livros ou sirva-se de qualquer outro veicu
lo de comunicação para divulgação dos mesmos. Este prêmio 
constitui-se numa passagem aérea de ida e volta a Escandinávia e 
mais Cr$ 8.000,00 em dinheiro, uma medalha alusiva e facilida
des a serem proporcionadas pelas entidades culturais da Dina
marca, Noruega e Suécia, durante a visita que o premiado fará 
aqueles países. 

Este ano o referido prêmio foi conferido (em sua III edi
ção anual) ao jornalista Paulo Fontoura Gastal do Jornal COR
REIO DO POVO, pertencente à Organização Jornalistica Caldas 
Júnior, de Porto Alegre. Compuzeram o júri que apreciou os 
trabalhos de cerca de 80 candidatos o editor Alfredo Machado 
(presidente da Distribuidora Record, do Rio) o escritor Millór 
Fernandes, o jornalista Remy Gorga Filho e o livreiro Leo
paldo Bernardo Boock Filho - este último Diretor Presiàente da 
OrganiZação Sulina de Representações S.A. e Livraria 'Sulina 
Editora, distribuidora no Rio Grande do Sul da Editorial Nórdi
ca Ltda., que instituiu o referido prêmio. 

Na presidência do Júri, apenas com direito a voto no caso 
de necessidade de desempate, participou o jornalista e editor 
Jaime Bernardes, da Editorial Nórdica Ltda, que em 1973 to• 
mou a inciativa de lançar este prêmio de jornalismo de divulga
ção literária. Dito prêmio, anteriormente já fora conferido a Re
my Gorga Filho e a Leo Gibson Ribeiro, cabendo neste ano ao 
sul do pais na pessoa do jornalista gaúcho P.F. Gastal. 

O III Prêmio Nórdica de Jornalismo será entregue ao refe
rido vencedor em fins de outubro vindouro, por ocasião da 
XXII Feira do Livro de Porto Alegre. 

PRÊMIOS NÓRDICA 
- No sentido de estimular todos os que, devotadamente, 

se dedicam à divulgação da produção literária na Imprensa Brasi
leira, inclindo rádio/televisão, a Editora Nórdica e a SAS (Scan
dinavian Airlines System) instituem, a partir desta data e por 
tempo indeterminado, o Prêmio Nórdica de Jornalismo Literário, 
com o s~uinte regulamento: 
Artigo 1 - O Prêmio Nórdica será distribuído anualmente, to
mando em consideração os trabalhos publicados e/ou transmiti
dos entre os dias primeiro de fevereiro ,; ~ cada ano e trinta de 
janeiro do ano seguinte. 
Artigo z:> - Concorrem ao Prêmio Nó1 ' a todos os jornalistas e 
colaboradores dos órgãos de comunic ., ·e de massa que, no pe
riodo de um ano, tenham editado, J . ·cado e/ou transmitido 
trabalhos especificos sobre literatura , ::>u sobre produção e co
mercialização literária, quer sob a fo1;, ia de critica, de ensaio, de 
reportagem ou de referência. 
Artigo ~ - Os trabalhos serão julgados por um júri constitufdo 
por um professor de comunicação, um editor, um livreiro, e um 
profissional de imprensa, segundo um critério que envolve qua
lidade, influência, originalidade e objetividade. 
§ 1 __! O julgamento poderá basear-se num só trabalho ou num 
conjunto de trabalhos de um mesmo autor. 
§ 2 - Os autores que desejarem ver seus trabalhos inscritos e jul
gados deverão enviá-los para: Nórdica, Av. Copacabana 1072 
405 - 20000 - Rio de Janeiro, RJ. Entretanto, a Nórdica, a 
SAS,--0u quaisquer outras pessoas ou entidades interessadas, po
derão incluir também outros trabalhos para serem julgados. 
§ 3 - O júri poderá atribuir ainda menções especiais em número 
indeterminado. 
§ 4 - Havendo empate na votação do júri, o voto de desempate 
caberá ao jornalista e editor Jaime Bernardes da Silva, da Nórdi-
ca. 
Artigo 4° - A decisão do júri, de caráter inapelável, será anun
ciada em abril de cada ano, e a entrega do prêmio, realizada 
nos sessenta dias seguintes, em sessão para a qual serão convida
dos dirigentes dos.órgãos educativos do Pais, representantes di• 
plomáticos da Dinamarca, Finlândia, Noruega e Suécia, repre
sentantes dos órgãos de classe, escritores, jornalistas, etc., 
Artigo s<' - O Prêmio Nórdica é constituida por diploma 
alusivo, uma passagem aérea de ida e volta à Escandinávia e CrS 
8.000,00 (oito mil cruzeiros) em dinheiro. 
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CARTAS 

AINDA O 3Q ANIVERSÁRIO 
DO "COTA IJORNAL" 

Recebemos, assinada pelo 
diretor administrativo e financei
ro do Banco de Desenvolvimento 
do Estado do Rio Grande do Sul 
- BADESUL - sr. Oscar Luis 
Osório Rheingantz: 

llmo. sr. Jornalista Raul 
Ouevedo. Senhor dire'tor: ~-me 
sumamente grato apresentar 
cumprimentos a V.S. e demais 
funcionários e colaboradores do 
COTRIJORNAL, pelo transcur
so, a 20 de julho, do 3° aniver
sário de fundação desse órgão. 

O momento é oportuno 
para que lhe dê o testemunho 
de minha admiração pela supe
rior orientação imprimida ao veí
culo e por seu alto padrão edi
torial e técnico, em constante 
aprimoramento . De tal sorte -
como é fácil observar-se - mani
festa-se a preocupação da dire
çã'o do COTRIJORNAL em 
diversificar a matéria redacio
nal, que, sobre ter sido a prin
cípio basicamente voltada 
para a difusão de assuntos agrí
colas, abrange hoje, outros cam
pos de conhecimento, inclusi
ve da História e da Arte. 

Minhas felicitações, pois, 
se estendem mui particularmente 
à Direção da COTRIJUI que, 
ao relevante papel que desem
penha no processo de desenvol
vimento sócio-económico do Es
tado e já agora buscando novas 
avenidas de atuação no País e no 
Exterior, soma o mérito de ter 
compreendido a iniciativa de 
editar um jornal de alto nível. 

Sem outro motivo, envio 
a V.S. as expressões de minha 
consideração e apreço. Porto 
Alegre, 12 de agosto de 1976. 
Oscar Luís Osório Rheingantz 
- BADESUL - diretor adminis
trativo e financeiro. 

DO DEPUTADO 
HUGO MARDINI 

Porto Alegre, 20 de ju
lho de 1976: "Ao transcurso de 
mais um aniversário de fundação 
desse conceituado órgão da im
prensa rio-grandense, congratulo
me pelo trabalho de responsabi
lidade e promissor da direção e 
funcionários, com o significado 
de comunicações dentro do es
pírito democrático do povo 
gaúcho. Cordiais saudações -
deputado Hugo Mardini - líder 
da Bancada da ARENA. 

Setembroll6 

PRESIDENTE DA ARI 
E O CIGARRO 

" ... Apesar de fumante 
(moderado), especialmente de 
cachimbo, quero congratular-me 
com as expressões de seu traba-
1 ho (COTRIJORNAL n° 33, O 
Cigarro), interessantes e corretas. 
Filio-me à opinião do prezado 
colega sobre a evolução do fumo 
para os tóxicos e lamento haja 
essa praga atacado profundamen
te parte da juventude brasileira. 

Acho que a publicidade 
dos vícios do fumo e bebidas al
coólicas deveria ser vedada para 
os meios eletrônicos de comuni· 
cação coletiva, ficando exclusi
vamente nos veículos impressos. 
Deixaria, assim, de penetrar li
vremente nos lares, ficando ape· 
nas nos jornais e revistas, como 
acontece em outros países. 

Com os abraços ao preza
do colega e amigo, renovo-lhe os 
protestos de admiração e apreço. 
Cordialmente, Alberto André, 
presidente da Associação Rio
grandense de Imprensa. 

EXCELENTE ARTIGO 
SOBRE O CIGARRO 

" ... também quero cumpri
mentá-lo pelo excelente e opor
tuno artigo sobre a propaganda 
do cigarro. Transformei-o em 
matéria de aula para meus alu
nos. ~ oportuníssimo. Cumpri
mente, em meu nome os reda
tores do COTRIJORNAL, pela 
passagem do terceiro aniversário 
desse órgão de imprensa gaúcha. 
Túlio Amaral, professor de lo
cução. Porto Alegre, 11 de agos
to de 1976. 

PARAB~NS PELO 
PROJETO/! RÂN 

Maringá, Paraná - 1 O de 
agosto de 1976: Sr. presidente 
da COTRIJUI. Em nosso poder 
o COTRIJORNAL de julho, on
de tomamos conhecimento do 
Projeto no Irã. Permitimo-nos 
parabenizá-lo e aos demais di
retores pelo arrôjo daquele em
preendimel'!to internacional, ini
ciativa que orgulha o movimen
to cooperativo brasileiro. 

Atenciosamente, pelo 
Banco Nacional de Crédito Co
operativo, Agência de Maringá -
Rogaciano Pedrozo, gerente; 
Luiz Lopes Gonçalves, encarre
gado de Serviços Gerais. 

PROPAGANDA DA 
MERCEDES-BENZ 

" ... Considerando a pene
tração e o valor da matéria edita
da, consideramos o COTRIJOR
NAL o maior jornal informativo 
e educativo que temos conheci
mento, em seu gênero. 

Em vista do exposto e da
do o interesse demonstado pelo 
diretor de propaganda da Mer
cedes-Benz em conseguir futuros 
exemplares, solicitamos a V.Ss. 
de verem a possibilidade de re
servar dois exemplares por edi
ção para enviarmos a São Paulo. 
Pela atenção, antecipamos agra
decimentos. 
Veículos Debacco S.A., rua Ma
rechal Floriano, 2426. Santo 
Ângelo, 17 de agosto de 1976. 

CUMPRIMENTOS 
DA OCERGS 

Prezado Senhor diretor 
do COTRIJORNAL: Pela pre
sente, agradecemos o recebimen
to do COTRIJORNAL. Quere
mos cumprimentá-lo pelo valor 
informativo que o mesmo con
tém. Por outro lado, informamos 
que a partir desta quinzena esta
remos enviando-lhe nosso infor
mativo OCERGS. 

Somos do pensamento que 
é preciso haver uma integração 
de informações. De nossa parte, 
em especial, contribuiremos com 
as noticias sobre cooperativismo. 
De vossa parte, tanto econômi
ca, cultural, social ou de outros 
assuntos, as informações sempre 
nos serão proveitosas. 

Nesta ocasião também gos
taríamos de lhe dizer que os 
artigos publicados no Informa
tivo OCERGS poderão ser apro
veitados pelo vosso jornal, sen
do que o mesmo esperamos fa
zer com as matérias de vosso 
órgão. 

Atenciosamente, Aristides 
Marques Velho, diretor-executi
vo e Acari Amorim, assessor de 
imprensa - Organização das Co
operativas do Estado do Rio 
Grande do Sul - OCERGS. Por
to Alegre, 17 de agosto de 1976. 

N.da R. - Agradecemos as 
palavras dos colegas da OCERGS. 
Comunicamos-lhes que aprovei
taremos, com prazer, as matérias 
constantes de sua publicação, 
em beneficio da família coopera
tivista. 

DIRETORIA-EXECUTIVA 
DO B.N.C.C. 

Prezados Senhores: Para as 
devidas anotações, informamos a 
V.S. a atual composição da dire
toria-executiva e conselhos de 
administração e fiscal do Banco 
Nacional de Crédito Cooperativo 
- BNCC, com os respectivos en
l:ereços para a remessa de cor
respondência: 

Diretoria executiva -SBN. 
Palácio do Desenvolvimento, 2° 
andar, 70.000 - BRASrLIA -
DF. Diretor-presidente, Marcos 
Raimundo Pessoa Duarte; dire
tor de crédito, Norberto Leo
nhard; diretor de administração 
e finanças, Paulo Gomes Bello e 

diretor de planejamento e co
operativismo, Tertuliano Bofill. 

Conselho de administração 
- Antonio Martins Chaves (SBS), 
edifício do BNDE, 11 ° andar -
BRASfLIA - DF, David Thies
sen, rua Desembargador Westpha
len, 1361 - 80.000 - Curitiba, 
Paraná; Edgar de Abreu Cardo
so, av,.Presidente Antonio Carlos, 
375 sala/1038, Rio de Janeiro; 
José Fleury, rua 23, 572, centro 
Goiânia, Goiás e Mário Kruel 
Guimarães, edifício Serra Dou
rada, 6° andar - COMCRED -
Brasília - DF. 

Conselho fiscal - Guttem
berg Gomes Guimarães - inspe
tor gemi de finanças - Ministé· 
rio da Fazenda, Brasília; João 
Gilberto Ferreira de Sou-za, rua 
deputado Soares Filho, 132 -
apt. 101 - Rio de Janeiro; e 
Benedicto de Miranda - SBN -
Palácio do Desenvolvimento, 
20º andar, INCRA, em Brasí
lia. Saudações, Amílcar Leo
nello Ziller, chefe da Secretaria 
Brasília, 17 de agosto de 1976. 

HABITAT E 
INTERPLAN 

"Tenho o prazer de co
municar que estou assumindo a 
gerência de Comunicação da Ha
bitat e lnterplan, cargo em que 
me coloco à sua inteira disposi
ção. Porto Alegre, 2 de agosto 
de 1976. Atenciosamente, An
tonio J.M. Cabreira. 

JOÃO CARLOS 
BIASIBETTI 

Senhor diretor: Solicito 
a V.S., se possível, conceder-me 
uma assinatura do COTRIJOR
NAL. Estou cursando o Técnico 
Agrícola e encontro nesse jornal 
uma fonte de variados conheci
mentos apresentados de manei
ra elevada e objetiva. 

Esperando contar com a 
vossa atenção, antecipo meus a
gradecimentos e aproveito o en
sejo para reiterar a V.S. os pro
testos de elevada estima e dis
tinta consideração. Atenciosa
mente, João Carlos Biasietti -
89.940, GUARUJA DO SUL 
Santa Catarina. 

AGOSTINHO 
MELCHIORS 

Pretacfo diretor do CO
TRIJORNAL: Tive a felicidade 
de ler um exemplar do COTRI
JORNAL, o qual achei de grande 
valor informativo. Por isso dirijo
me ao senhor para ver da possi
bilidade de conseguir uma as
sinatura do COTRIJORNAL. 

Sou estudante de agro
nomia na Universidade Federal 
do RGS. Na casa onde moro 
(Casa do Estudante da Facul
dade de Agronomia e Veteri
nária) vários estudantes estão 
muito interessados em obter o 
jornal, dada a sua abordagem 
de temas gerais e da agricultu
ra. 

Agradecendo a vossa 
compreensão, assino-me, aten
ciosamente, Agostinho T. Mel
chiors - CEFAV - Av. Ben-

to Gonçalves, 7712, Caixa Pos
tal, 776 - 90.000 - Porto 
Alegre. 

GILDA UBERTI 
GONÇALVES 

Senhor presidente da 
COTA IJUI: Venho mui res
peitosamente, através desta, co
municar a V. S. que recebi o nú
merQ 33 de COTRIJORNAL, 
o que me deixou muito conten
te de poder contactar com um 
órgão de tão alto nível. 

Para mim, estudante do 
curso de Comr "licação Social, 
na opção Jornalismo, é muito 
importante o conhecimento de 
periódicos dos mais variados 
estilos. 

Esperando continuar re
cebendo o jornal, aproveito a 
ocasião para cumprimentá-lo pe
lo seu alto padrão. 

Cordiais saudações, Gilda 
Uberti Gonçalves - rua Floria
no Peixoto, 1244 - 97.100 -
Santa Maria. RS. 

PEDRO MENEGOTTO 
NESSI 

Prezados senhores: Tendo 
lido o COTRIJORNAL no perío
do em que trabalhava na Car
teira de Crédito Rural do Banco 
Lar Brasileiro S. A., e julgando 
esse órgão de divulgação de 
ótima qualidade, gostaria, se pos
sível, de recebê-lo. 

Esperando ser atendido, a
presento meus protestos de ele
vada estima e consideração. Fir
mo-me, atenciosamente Eng. 
Agr. Pedro MenegottÕ Nessi, 
rua Venâncio Aires, 1552 
apto. 404 ) Santa Maria. 

DtCIO LUIS 
MANFIO 

Senhor diretor: Pelo 
presente, venho solicitar a 
V. S., se for possível, conceder
me uma assinatura do COTA 1-
JORNAL. 

Estou cursando o técni
co Agrícola, do qual poderei 
tirar grandes proveitos, pois 
o jornal me proporcionará 
grandes conhecimentos, que 
para minha futura profissão, 
será de muita utilidade. 

Conto com a vossa atenção 
e antecipo meus agradecimentos. 
Subscrevo-me, atenciosamente. 
Décio Luis Mânfio - 98.400, 
Frederico Westphalen. RS. 

N. da R. - Agradecemos 
as palavras elogiosas de nossos 
leitores e comunicalf!OS a todos 
os que solicitaram remessa do 
jornal, que o COTRIJORNAL 
ser-lhes-á remetido regularmen
te. 

MUSEU HISTÓRICO 
DE BAGt 

O Museu Dom Diogo de 
Souza, da cidade de Bagé, envi
ando bonito postal com motivos 
históricos, e comunicando que 
continua formando coleções 
do COTRIJORNAL. 

Pégina 21 



1 
' ' 

SEGURANÇA 

PRIMEIRO SEGURO POR MORTE PAGO NA COTRIJUI 

o o 

No dia 10 de agosto 
último, em dependência da CO
TR IJUI, foi pago o primeiro 
se!J.lro por morte de associado. 
O beneficiário foi a senhora 
Josephina P. da Silva, viuva do 
sr. Fredotino Perei~a da Sil
va, que faleceu dez horas após 
ter assinado o seguro, com a 
UNIBANCO Seiluradora S.A. -
Sucursal do Rio Grande do Sul. 

Participaram do ato, na 
sala do Conselho da COTRIJUI, 
os srs. Leo Miron, diretor 
patrimonial da cooperativa, Leo 
Alvarez, chefe da setorial de 
seguros, Vanius Edu Peretti, 
gerente da Unibanco Seguradora, 
Jorge Banno Paulokun, ins
petor de produção, João de 
Macedo Soares, assistente técni
co, Sérgio Ckless, coordenador 

PREVENÇÃO DE ACIDENTES E 
SEGURANÇA NO TRABALHO 

A instalação e funciona
mento da CIPAS (Comissão ln
terna de Prevenção de Aciden
tes), em diversas unidades de ser
viço da COTRIJUI, vem prestan
do relevantes serviços à coope
rativa no que tange a diminui
ção dos acidentes de trabalho. 

Conforme carta-i:ircular 
assinada pelo diretor-presidente 
Ruben llgenfritz da Silva e dis
tribuida a todos os funcionários, 
a diminuição do índice de ocor
rências de acidentes no trabalho 
demonstrou considerável redu-

ção na tarifa de contribuição 
que é recolhida ao INPS, men· 
salmente. Na mesma circular, 
o diretor-presidente informou 
que a redução acusada no item 
INPS foi aplicada pela coope· 
rativa em beneficio dos pró
prios funcionários, com a con
cessão de um Seguro de Vida 
e Acidentes Pessoais, nos valo
res de 15 mil cruzeiros para 
casos de acidentes e 30 mil 
cruzeiros para casos de morte. 
O referido seguro está sob a 
responsabilidade da UNI BAN 
CO Seguradora. 

CONGRESSO NACIONAL DE 

ACIDENTES DO TRABALHO 
A cidade de Belo Horizon- Os temas · oficiais do XV 

te sediará de 10 a 15 de outubro CONTAP são os seguintes: pre-

o XV Congresso Nacional de Pre
venção e Acidentes do Trabalho 
(XV CONTAP), parte integrante 
da Campanha Nacional de Pre• 
venção e Acidentes do Trabalho, 
instituída pelo Decreto n° .... 
68.255/51 e regulamentado pela 
portaria Ministerial n° 3.233n1. 

O Congresso é promovido 
pelo Ministério do Trabalho, a
través da Secretaria de Relações 
do Trabalho e da Subsecretaria 
de Segurança e Medicina do Tra
balho. 

O XV CONT AP tem por 
finalidade proporcionar o inter
câmbio de conhecimentos e ex
periências de técnicos e especia
listas nos diferentes aspectos de 
prevenção de acidentes, seguran
ça, higiene e medicina do traba
lho. 
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venção de acidentes na agro

indústria; a importância da sele
ção e do treinamento do traba
lhador na prevenção de acidentes; 
prevenção de acidentes nas em
presas de pequeno porte; análi
se de aspectos, estruturas, orga
nização e funcionamento dos 
serviços especializados de segu
rança e medicina do trabalho nas 
empresas e Q papel do Sindicato 
na Campanha Nacional de Pre
venção e Acidentes do Trabalho. 

As inscrições já podem 
ser feitas na sede da Secretaria 
Executiva, à rua Traipu, 547, 
,Caixa Postal, 30.291 - 01235 
- São Pauto, Capital. Há duas 
categorias de taxas: de 300 cru
zeiros para as inscrições de não 
sindicalizados e de 150 cruzeiros 
para os t rabalhadores sindicaliza
dos. 

de produção e Otto Oalla 
Vechia, gerente do UNI BANCO 
em ljui. 

Na foto a viuva Jose
phina P. da Silva, quando 
recebia o cheque correspondente 

ao valor do ·seguro, que o CO
TRIJORNAL registra por tra
tar-se do primeiro a ser pago. 

. Este~sto 
assegyrou o futuro 
de muitas famílias 
brasileiras. 

Este homem desencadeou, através de um 
simples gesto, todo um novo processo 
sócio-econômico, criando entre nossa 
comunidade um hábito que passou a assegurar 
o futuro de muitas gerações. O hábito de 
poupar. De pensar no dia de amanhã. 

E se hoje existem empresas de poupança 
e emprést imo, assim como a 

brasileiras é devido ao gesto deste homem rude. 
Um imigrante alemão. 

'

Caderneta 
'fJ APESUL 

dePoupanca 
Caderneta Apesul de Poupança, que garantem 
a tranqüilidade de muitas familias 

Este anúncio li um agradecimento A comunidade germânica di' liuf. 
por nos ter ensinada o hábito de poupar. 
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Segundo João do Sul 

NOVO CACARECO? 

Ao final da década de 50, 
São Paulo surpreendeu o mundo 
político brasileiro ao eleger, com 
um quociente de dezenas de mi
lhares de votos, o Cacareco. 

Para os moços, explica
mos : Cacareco era um rinoceron
te de grande porte, que habitava 
o zoológico paulistano, distração 
do povo e principalmente das 
crianças, numa época em que 
o domingo do paulista girava em 
tomo do aeroporto de Congo
nhas e o próprio Zoo. 

O resultado do pleito foi 
uma pândega. Abre uma e soma 
voto, e o simpático paquider
me, enquanto ruminava seu pas• 
to completamente indiferente 
ao sucesso em seu piquete no 
zoológico, tinha o nome ele
vado às manchetes dos jornais, 
na categoria de excelência .. . 

Um verdadeiro estadista .. . 
descoberto da noite para o dia. 
A história não registra se o elei
to chegou a assumir o posto. 
Mas o certo é que se tivesse as
sumido não faria pior papel do 
que alguns espécimes bípedes 
que, à mesma legislatura, de
s mpenharam os cargos. 

Pois neste ano de 1976, 
ão Paulo poderá reeditar o su

cesso Cacareco. E não a Capital, 
mas uma cidade satélite. 

Guarulhos fica a 20 qui
lômetros da Capital, contando 
da Praça da Sé, à margem direi
ta do rio Tietê. !! um centro in-

dustrial de real grandeza, beiran
do os 400 mil habitantes. 

!! uma cidade de trabalha
dores, gente simples, gente ho
nesta, gente que crê, que confia. 

Pois a essa crença e con
fiança da gente sã de Guarulhos, 
que candidatos de ambos os par
tidos (Revista Veja, edição nº 
415) pretendem sensibilizar a 15 
de novembro, usando métodos 
que nos aproximam em muito 
dos tempos do Cacareco. 

Severino Monteiro, mais 
conhecido por "Severino Xique
Xique", é o candidato arenista 
à Prefeitura de Guarulhos. Des
filando pelas ruas mais movi
mentadas da cidade montando 
num jegue e cabresteando um 
bode preto, apela ao espírito de 
Lampião (Virgulino Ferreira) 
para se eleger. Após oficializado 
candidato da ARENA, posou pa
ra os fotógrafos vestido de ji
bão e chapéu de couro, usando 
bengala benzida por padre Cice
ro (Romão Batista, do Juazeiro). 

Já o candidato do MDB, 
advogado Francisco Assis de Al
meida, adotou a técnica de dis
tribuir folhetos com a imagem 
de São Francisco de Assis (seu 
padroeiro) e uma oração. Já 
se vê que é uma "guerra" de 
santos: Francisco de Assis e 
Padre Cícero (Padim Ciço), 
vindo ainda de inhapa, 
Lampião, o rei do cangaço ... 

GALERIA PROCURA QUADROS DE MARVSIA 

Neyde Bonfiglioli dirige um 
apelo aos colecionadores de todo 
o pais para enviarem informa
ções sobre o paradeiro dos qua
dros pintados por Marysia Porti
nari, principalmente os mais an
tigos, e, por isso mesmo, 
mais dificeis de serem localiza
dos, para a exposição retrospec
tiva dessa artista que a Galeria 
Bonfiglioli está organizando, 
para mostrar ao público o que 
foi a evolução de sua pintura 
entre 1957 e 1976. As informa
ções poderão ser dadas pelo tele
fone 221-8592, ou por carta, 
para a rua Rego Freitas 245, 
sala 62, São Paulo-01220. 

Em 196 7, Marysia já era 
bastante conhecida fora de São 
Paulo, tanto que o governador 
de Mato Grosso, Pedro Pedros
sian, viajou até a capital paulis
ta especialmente para ser retra
tado por ekl. 

Em 1968, a Prefeitura de 
São Paulo desapropriou e man-
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dou demolir o sobrado da rua 
14 de Julho 149, no bai"o Be
Úl Vista, o primeiro atelier de 
Marysia, onde pintou todos os 
quadros dos anos 50. 

Em 1969, o retrato que 
Marysia pintou do arqueólogo 
Qiff ord Evans, diretor do 
Smíthsonian lnstitution, causa 
sensação em Washington pela 
originalidade da composição e 
profundidade psicológica com 
que tratou a figura. Em expo
sições e leilões, seus quadros 
são adquiridos pelos coleciona
dores a preços que oscilavam 
em torno dos 3 mil cruzeiros, 
sendo levados para fora de São 
Paulo. Colecionadores europeus 
e americanos se interessam par
ticuklrmente por seus "Casa
mentos Caipiras•: pois vêem nes
sa pintura uma expressão genuí
na de nossos costumes rurais; 
bastante apreciados, também, 
seus desenhos e gravuras, prin
cipalmente as "pontas-secas•: 

UMA CENA MAIS QUE UM POEMA ... 
De quando em vez os ani

mais nos oferecem exemplos de 
concórdia, proteção mútua e re
ciprocidade, que os humanos es· 
tão longe de possuir. Tempos 
atrás, neste mesmo jornal, fo
calizamos um gato e um rato 
partilhando da mesma tigela. 
Hoje mostramos uma cachorra 

que partilha suas mamas com 
o filho e um bezerro órfão, que 
deve seu excelente desenvolvi
mento físico ao instinto de pro· 
teção da canina. O bezerro, 
como se vê, tem o dobro do ta
manho da cadela. Mas ela, ape
sar do próprio cãozinho que 
gerou e sabe que precisa ali-

mentá-lo, não rejeita a prote
ção alimentar ao bovino. 

Cachorra e bezerro são de 
propriedade do sr. Pedro José 
Ceretta, residente na Linha 
3-Leste, em ljui. O bezerro 
que petdeu a mãe ao nascer, 
passou os primeiros . três me
ses guacho. 

Na década da agricultura, o segundo 
ano de uma grande indústria 

no Superporto de Rio Grande. 
• terminal marítimo, próprio. para 

navios de até 60 mil toneladas 
• capacidade de descarga automática: 

sólida - 500 t / h e líquida - 700 t/ h 
• capacidade de produção: 620 mil t/ano -

170 mil de Superfosfatos e 450 mil 

AoufK>Sº7- TREVO 
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PECUÁRIA 

RESULTADOS DAS FEIRAS 
DETERNEIRO 

Com a realização da pri
meira Feira do Terneiro em Ijui, 
no período de 3 a 5 do corrente 
mês, é oportuno relembrar seus 
objetivos, bem como apresentar 
um balanço geral de seus resulta
dos. 

Suscintamente pode ser 
ponderado que a Secretaria da 
Agricultura ao criar a Feira do 
Terneiro em 1973 teve como me
ta principal transferir temeiros 
desmamados da região de criação 
( campanha, etc) para a região la
voureira do L~.ado (Planalto Mé
dio e Missões). Com isto provo
car uma mudança tecnológica 
nos parâmetros de produção no 
sentido· de aumentar a produti
vidade da bovinocultura de cor
te. Concomitantemente, criar 
novas alternativas para a lavoura 
de trigo e soja e permitir a dilui
ção dos riscos pertinentes ao se
tor primário, bem como aumen
tar o capital fixo da empresa 
agrícola. Além destes efeitos eco
nômicos podem ser enumerados 
vários benefícios que a presença 
do animais podem trazer para 
.~ re:1 min •ntem nte lavourei• 
rns. Uma das vantagens, para e• 
emplificar, diz respeito ao con

trole da erosão, que pela presen
ça das pastagens, deixa de ser um 
problema para ser uma possibli
dade. 

O quadro apresentado 
mostra que as Feiras de Terneiro 
já são uma realidade dentro do 
processo de inovação tecnológica 
que se pretende para a bovino
cultura gaúcha. Em primeiro lu
gar o quadro oportuniza obser
var que não só as inscrições para 
venda aumentaram, mas também 
a comercialização, que passou de 
2.942 animais em 1973 para 
9.976 no ano passado. Nos obje
tivos da Secretaria da Agricultu-

ra, para , o presente ano estava 
programada uma comercializa
ção de 25.000 temeiros, mas vá
rias razões não vão permitir que 
esta cifra seja alcançada. Mesmo 
assim é esperado um aumento 
significativo em relação a comer
cialização do ano passado. Vale 
dizer que no primeiro ano foi 
realizado uma feira, em 1974, 
cinco feiras, no ano passado se
te feiras e neste ano serão reali
zadas 12 feiras. 

Observando os dados refe
rentes a Unidade de Extensão 
Zootécnica da Secretaria da 
Agricultura que funciona junto 
ao Departamento Técnico da 
COTRJJUI, pode se verificar que 
embora a intenção de compra 
não tenha aumentado significati
vamente, o número de temeiros 
adquiridos passou de 917 em 
1973 para 1313 em 1974. Í sig
nificativo também a porcenta
gem de animais comprados em 
relação a intenção de compra. 
No primeiro ano foram adquidi
dos apenas 18%, mas no último 
30%. l ·to demonstra que os 
compradores estão mais cons
cientes da real capacidade de 
lotação de suas pastagens. E is
to é fácil de constatar se obser
varmos que, embora o número 
de compradores inscritos tenha 
aumentado de 4 para 34, a inten
ção de compra passou apenas de 
5.090 para 6.300 animais. Em 
consequência a relação de ani
mais por comprador diminuiu 
de 1272 para 185, para a pri
meira e última etapa da Feira 
do Terneiro, respectivamente. 

Face a estes dados pode-se 
esperar que para os próximos 
anos a região do Planalto venha a 
ter uma agricultura também ba
seada na produção de carne. 

BALANÇO GERAL DE ALGUNS DADOS DlSPONfVEIS 
DAS DIVERSAS ETAPAS DA FEIRA DO TERNEIRO 

RJOGRANDENSE 

ETAPA DAS FEIRAS 1 II m IV 
Ano 1973 1974 1975 1976 
NO ESTADO: 
Inscritos p/ Venda 5.552 12.366 23.400 
Comercializados 2.942 6.772 9.796 
% Comercializados 52,9 54,7 41,S 
NA U.E.Z. DE IJUf: 
fu tenção de Compra 5.090 4 .300 5.600 6.300 
Adquiridos 917 1.538 1.31 3 
% Adquiridos 18,0 27,9 30,0 
Compradores 4 12 12 34 

Fonte: U.E.Z. - S.A. 
Adaptado peloDepto.Técnico 
da COTRIJUI. 

Na foto ao alto, à direita, Temeiros comercializados na pri
meira Feira realizada em Carazinho no ano de 1973. 
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PORTRATOR 
OU PO' AVIÃO, 
LACOEA 
SOLUCAo. 

LAÇO na soja. 
aplicado por trator, 
economiza tempo, 
mã0-0e-obra e 
dinheiro. Não 
precisando ser 
ser incorporado, 
~ rmite a aplicação 

Juntamente com o plantio da SOJa. em uma só o~ração, acoplando-se 
o pulverizador à plantade1ra LAÇO pcx:Je também ser aplicado com pulverizadores 

comuns acoplados ao trator. após o plantio. 

Aplicado por 
avião, LAÇO na 
so1a economiza 

tempo, equipamento, mão-de-obra e dinheiro. 

. ... 
LAÇO é o , ,· , 

resultado de , · · 
~squ1sas e • 

testes 
conduzidos · 

com os recursos da mais avançada 
tecnologia. É o herbicida ideal 

para a soia brasileira 

·. COTRIJORNAL 
• '- I h • • • ~ • 

• 
• 

-

antes da emergência das ervas. 

~ . ' ~--- -
\.. - ~ 

. ti}f '. 
• . LAÇO controla 

ervas de folha 
larga e de 

1: folha estreita. 
oferecendo absoluta segurança para o seu 

.... j 

investimento. 

' ' ,Laco. 
. ' . 

UM ,m,c,o• Monsanto 

Comerc1ahzação e Services Técnicos 
no Brasil. pela O,v,são Agrícola de 

Indústrias Monsanto SA. 
01301 Rua da Consolação. B81 -1 ° andar 

e Postal 8341 -Tel 257 -7966 
Telex 011-21883 • São Paulo - SP 
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AGRICULTURA 

MILHO: UM BOM INVESTIMENTO 
A COTRIJUI tem jncenti

vado os associaclos a :>lantar mi

lho, não somente como medida 

de diversificação de culturas, 

como também optando por uma 

fonte de renda segura, se obser

vados certos critérios. Faz 

parte dessa conscientização, a 

nível de Secretaria da Agricul

tura do Estado, o Programa 

do Milho, atingindo inicial

mente duas regiões. No entanto, 

já agora se observa a utilidade 

dos conselhos feitos pelos 

técnicos também para a área 

abrangida pela COTRIJUI, 

notadamente na região de Tene

te Portela. Segundo o programa, 

tomando-se por base o tripé 

Fertilidade, Semente e Aduba

ção de Manutenção, é viável 

alcançar uma produção de 3 

mil quilos por hectare. Agrô

nomos da COTRIJUI, mercê de 

um acompanhamento já feito 

na safra anterior junto a la

vouras demonstrativas, asse

guram poder se alcançar índi

ces de produtividade superior 

a 100 sacos de milho por hec

tare. Na safra de milho 75n6, 

dentre outros, foram anotados 

os seguintes índices de produção, 

entre associados da cooperativa 

om Tenente Portela: Hélio Fau

ro, 115 sacos por hectare; A

fonso Ritter, 97 scs/ha; Clari

mundo Becker, 88 scs/ha e ou-

tros, com índices inferiores. In

variavelmente, todos êles, 

depois de dobrado o milho, 

ainda plantaram uma car

reira de soja intercalada. 

Um aspecto a considerar, 

e para o qual o Departamento 

Técnico da COTRIJUI tem cha

mado a atenção dos associados, 

é que no geral os agricultores só 

corrigem o solo para plantio de 

soja. Além disso, a adubação es

pecífica para o milho, pelo que 

se constata, é fraca, pois a maio

ria aplica um saco de adubo por 

um de semente, ou seja, em cada 

três hectares de planta, apenas 

um saco de adubo. É óbvio que 

tal lavoura, pelo seu baixo ren

dimento, ainda que de custos re

duzidos, não poderá apresentar 

produtividade que compense. Há 

que . se considerar igualmente, 

junto a correção do solo e uma 

boa adubação, o emprego de 

semente adequada, o espaçamen

to e a época para o plantio. O 

quadro demonstrativo a seguir é 

fruto de um trabalho desenvol

vido pelo engenheiro agrônomo 

l:nio Siqueira, do Departamen

to Técnico da COTRIJUI 

em Tenente Portela, e faz par

te do programa que a coopera

tiva desenvolve junto aos asso

ciados, de conscientização para 

o investimento válido que se 

constitui hoje plantar milho. 

Associados que farão lavoura experimental de milho-safra 
76/77. 

NOME 

Dorvalino Tolotti 

Natanael Rigo 

Luiz Rafaelli 
Affonso Pinno 

Aldomar Lüdke 

Nelson Coldbella 

Em todas essas lavouras 

experimentais, a equipe do De

partamento Técnico da COTRI

JUI farã levantamentos de cus

tos, épocas de plantio, colheita, 

ataque de pragas, além de um le

vantamento fotográfico para 

posterior divulgação do trabalho 

junto, aos demais associados da 

cooperativa, para efeitos de 

comparação. As médias alcança

das nas lavouras demonstrativas 

a partir ctesse acompanhamento 

minucioso, poderão ser confron

tadas com os índices de produ

tividade das lavouras tradico

nais. Será possível observar 

também detalhes sobre o sistema 

de colheita, se mecanizada ou 

manual,isto dependendo da topo-
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LOCALIDADE ÁREA 

Derrubadas 10,0 ha 

Derrubadas 0,5 ha 

São Pedro 3,5 ha 

Tranqueiras 3,0 ha 

São Pedro 1,0 ha 

Esquina Pedreira 1,0 ha 

grafia do terreno. A propósito, 

um associado da COTRIJUI 

também de Tenente Portela 

se dispôs a fazer uma lavoura 

experimental de milho em sua 

propriedade, de terreno forte

mente ondulado e solo pedrego

so. Como tais particularidades 

são comuns em tantas outras 

lavouras do município, tam

bém nesse caso o departa• 

menta técnico da COTRIJUI 

acompanhará os tratos culturais 

e colheita, sempre de forma 

manual, para posterior aconse

lhamento aos demais associados. 

Portanto, desde o forneci

mento da semente até os tratos 

culturais e a posterior comer

cialização pela política do prê-

ço mínimo, quer a COTRIJUI 

incentivar seus associados ao 
plantio de milho, de forma a bai
xar os custos da lavoura e fazer 

crescer os índices de produtivida
de. 

O minifúndio em Tenente Portela, aliado a i-rregularidade da 

topografia, impõe uma aqricultura a base da tração animal. 

Eis a marca da Herbitécnica: 
duas mãos defendendo uma planta 

em perfeito equilíbrio. 
Na real idade, a Herbitécnica é isso: 
agrônomos sempre à disposição da 

lavoura, com herbicidas, fungicidas e 
inseticidas para dar a mão quando a 

.· planta precisa. 
Mas com equilíbrio, para não prejudicar 

a planta, a ecologia e o bolso de quem planta. 

-
IH-ll~tfffllKé:íAl 

PORTOALEGRE · LONDRINA - MARINGA - CASCAVEL· BAURU· RIBEIRÃO PRETO -'DOURADOS 
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COOPERATIVISMO 

BNCC QUER COOPERATIVISMO 
PUJANTE E IRREVERSIVEL 

Dirigindo-se a empresá
rios e I ideres cooperativis
tas do Rio Grande do Nor
te, em Natal, o presidente 
do Banco Nacional de Cré
dito Cooperativo concla
mou as lideranças rurais a se 
engajarem com decisão no 
movimento cooperativista e, 
"sem amadorismo ou pater
nal ismo torná-lo pujante e 
irreversivel". Marcos Duarte 
disse que o BNCC está apro
veitando a opção dada pelo 
seu fortalecimento, procu
rando "através de um tra
balho intenso e participa
tivo atingir seu objetivo 

principal, qual seja o de fo. 
mentar o cooperativismo 
sob todas as formas". Afir
mou que no primeiro se
mestre deste ano o mon
tante de aplicações do 
BNCC foi superior a 
Cr$ 2 milhões, obtendo 
o banco em 1975 o pri
meiro lugar em crescimen
to no pais. 

PARTICIPAÇÃO 
O momento histórico 

vivido pelo cooperativismo, 
na opinião de Marcos Duar
te, exige uma maior concen
tração de esforços com vis
tas à consolidação do mo-

PALÁCIO DO COOPERATIVISMO 

A construção de um e
difi'cio onde se reunissem 
todas as federações coopera
tivistas, BNCC, OCERGS, e 
q,m p11dN;smn dispor desa
l, ,,.,r.i 11•1111iõ,1s, msta11ran 
tt• 1• l'stacionamento, foi a 
proposição apresentada pelo 
vice-presidente da OCERGS, 
sr. Seno Dreyer, na última 
reunião da OCE RGS - Or
ganização das Cooperativas 
do- Estado do Rio Grande 
do Sul - do dia 10 de agos
to, em Porto Alegre e da 
qual participaram repre
sentantes da FECOLAN, 
FEARROZ, COTRIJUI, 
CCGL, BNCC, COTRISA, 
COOJORNAL e FECO
VINHO. 

vice-presidente da OCE RGS, 
sr. Seno Dreyer, a cons
trução deste edifi'cío re
sultará numa maior inte
gração das cooperativas e 
do próprio sistema coope
rativista, em todo o Es
tado. 

INSTALADA NO RGS 
COMISSÃO ESTADUAL 
DO COOPERATIVISMO 

Foi instalada no dia 
1 O último na sede da 0-
CE RGS, a comissão esta
dual do 1º PRONACOOP 
Programa Nacional de Co
operativismo. Nessa ocasião 
estiveram presentes, ,:.epre
sentantes da OCB, BNCC, 
EMBRATER, INCRA, AS-

A proposição foi mui- CAR, Secretaria da Agricul
to bem aceita pelos diri- tura, I RGA, OCE RGS, além 
g&ntes que part icipavam da de diversos dirigentes de 
referida reunião. Para o cooperat ivas gaúchas. 

FORRAGEIRAS DE VERÃO 
Sementes de Forrageiras de Estação Quente a Disposição do Nosso 

Quadro Social. 
ESPEClE DE FORRAGEIRA EPOCA DE SEMEADURA DENSIDADE 

Kg/ha 

Pas to Italiano set - jan 15 - 20 
Sorgo p/SJlagem NK - 326 set - jan 10 
Feijão Miúdo set - jan 30 
Pan1cum Gatton set - out 6 
Setána Kasungula set • out 6 
Rhodes Calhd set • out 10 
Desmódio intortun set • out 2 
Siratro set • out 3 
Alfafa Crioula abt • set 15 
Pensa cola jun • out 20 
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vimento. Assim, segundo 
ele, o Ministério da Agri
cultura coordena a ação in
tegrada do INCRA, EM
BRATE R, BNCC e Organi
zação das Cooperativas Bra
sileiras para execução de 
três importantes programas: 
diagnóstico sócio-econômi
co das cooperativas; inter
câmbio de cooperativas e o 
Pronacoop - Programa Na
cional de Cooperativismo, 
recentemente lançado pelo 
ministro Alysson Paulinelli. 
O "diagnóstico", quando 
conhecidas as primeiras in
form~ções no mês de outu-

bro, permitirá um melhor 
direcionamento da politica 
governamental para o setor; 
o "intercâmbio" visa a di
versificação de atividades 
das cooperativas; enquanto 
o Pronacoop, com Cr$ .... 
606 milhões para o qua
driênio 76/79, abrange 35 
grandes metas em relação a 
pesquisas, educação, organi
zação, administração, co
mercialização e integração 
cooperativistas. 

Segundo o presidente 
do BNCC, "não há mais 
·lugar para amadorismo ou 
paternalismo" e as coopera·-

tivas devem ser administra
das em bases empresariais, 
com as decisões apoiadas 
pelos cooperativados. Por 
último, de~tacando a impor
tância do cooperativismo na 
economia nacional, Marcos 
Duarte citou os seguintes 
dados da produção coopera
tivada no país: soja - 76 
por cento; trigo - 85 por 
cento; lã - 90 por cen~ 
carne - 51 por cento no 
Rio Grande do Sul e leite -
52 por cento, sendo que 72 
por cento da distribuição 
desse produto é feita atra
vés das cooperativas. 

. ~-- .J. 

. : , 
~ 

PLANTIO DIRETO COM GRAMOXO~E É A SOLUÇÃO. 
Contin ue tendo que replanlllr sua cultura. Plantio Direto com Grn.moxonc é a solução. Ê só querer. Nada ma,s. O resto deixe por 
Continue ~esperdiçando semente, fertili- Mais do que isso: permite plantio de mais conta dos agrônomos da Imperial. Eles 
z_ante, ad ubo, tempo e mão-de:obra. Con- hectares na época certa, economizando estão à sua disposição para prestar a mais 
tinue usando planllo convenc,onal. tempo, combustivel e mão-de-obra. A plan- perfeita assistência téc- o 
O dia que você esliv<!r cansado de ver seu lação germina melhore 5e desenvolve com nica já oferecida em~ 
lucro mdo por água abaixo.comece a usar mais vigor porq ue Plan tio Di reto com prol da sua terra e do 
Plan tio Direto com Gramoxone. Gramoxone fav_o,rece a conservação da seu bolso. Chame-os. plantio direto 

umidade e a fert,hdade natural do solt,. com 'Gramoxone' 

® ~~:.,monto ~~ J!.\!J P,!,Jr!li!W'~!J!!~,,!,,~ASII 
Caixa Postal, 30377 • 01000 - São Paulc • SP. 

CENTROS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
SOBRE PLANTIO DIRETO: 
Rolândia, PR • Fazenda Veseroda, C.P. 408. 
Passo Fundo, RS • Av. Gal. Neto, 407, 2.0

, s/2 12, C.P. 206. 
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TÉCNICOS 

MANTENHA OALFAFAL 
PRODUTIVO 

Eng. Agr. Renato Borges de Medeiros 

Em solo profundo, bem produzindo vai determinando 
drenado e convenientemente a- uma conirnua redução na dispo-
dubado é possível estabelecer um nibilidade dos elementosfertili-
bom alfafa/... Entretanto, para zantes do solo. Conforme resul-
mantê-lo com altos níveis de pro- tados obtidos em Madison, para 
duçiio é necessário realizar adu- produzir 12,35 t/ha de feno, a 
bações anuais equilibradas e um cada ano são removidas as quan-
correto manejo de corte.f. tidades nutrientes expressas na 

A alfafa, assim como as de- tabela abaixo. 
mais plantas, à medida que vai 

Quantidade de Nutrientes Removidos por 
12,5 t de feno de alfafa por ano ( 1) 

Elementos N 
Removidos Kg/ha 280,2 

p 
28,2 

Como se observa, o nitro
gênio ( N) e o potássio ( K) silo os 
elementos utilizados em maiores 
quantidades. Em termos de adu
bos as quantidades de nitrogênio 
( 280,2 K.g/ha) e potássio ( 280,2 
K.g/ha) removidos, co"espon
dem a uma reaplicação de 
626,69 Kg/ha e 470,01 K.gjha de 
Uréia e Cloreto de Potássio, res
pectivamente. 

Com relação as adubações 
potássicas, possivelmente as 
pesadas aplicações de Cloreto de 
Potássio ( Kcl) tem sido respon
sáveis por efeitos tóxicos da alta 
concentração de cloro (Cl) que 
permanece no solo (2). Por isto 
é recomendável realizar parte das 
adubações potássicas com sulfa
to de Potássio (K2 SO4). 

K Ca Mg 
280,2 196,2 32.2 

s 
28,0 

A reposição equilibrada 
dos nutrientes essenciais ao de
senvolvimento da alfafa não terá 
os efeitos desejados se ela não 
for seguida de um adequado ma
nejo de cortes. Isto porque a 
produtividade e a longevidade das 
plantas depende também do 
momento e da frequência dos 
cortes. A coroa da raiz ( parte da 
raiz principal junto ao nível do 
solo) é o local onde são arma
zenadas as reservas ( açúcares) 
que garantem o rebrote após os 
cortes ou de um período de dor
mência ( período em que as plan
tas paralisam o crescimento). 
Por isto, o conhecimento das 
tendênciais da disponibilidade 
de açúcares nas raízes da alfafa 
é essencial para o seu co"eto 
manejo de cortes. Isto porque a-

2.2 

l.680 

1.120 

560 

pós os cortes, além da energia 
consumida para os seus proces
sos vegetativos normais, as reser
vas de açúcares das raízes tam
bém são utilizadas pela planta 
para realizar o rebrote. 

Quando o novo crescimen
to inicia na primavera ( em algu
mas regiões quentes do Estado 
áreas de alfafa Crioula bem adu
badas têm produzido a ano to
do) ou depois que as plantas 
tenham sido cortadas, as reservas 
são utilizadas até que as plantas 
alcancem o crescimento máximo 
( estádio suculento). Após alcan
çar este estádio são formadas 
quantidades suficientes de açuca
res pela fotossíntese, de tal sorte, 
que as reservas das raízes come
çam a ser reestabelecidas. O má
ximo de reserva de açúcares dis
poníveis nas raízes é alcançado 
quando as plantas atingem o es
tádio de completa floração. E 
coincidentemente, quando a al
fafa é cortada neste estádio 
( completa floração) com as 
raízes apresentando um alto ní
vel de reservas, ela consegue rea
lizar o rebrote mais rápido. Nes
te caso a produtividade e a per
sistência das plantas são mais 
facilmente mantidas. 

Embora as plantas sejam 
beneficiadas pelo corte em plena 
floração, o feno que é p. aduzido 
apresenta qualidade inferior em 
relação ao feno que é produzido 
quando o corte é realizado em 
estádio anterior à completa flo
ração. 

A pesquisa tem demons
trado que é possível realizar o 
corte com as plantas a 1/10 de 
flotação sem prejudicar a persis-

---PROTEJNA 

-- --FIBRA 

tência e a produtividade da alfa
fa. (ver gráfico). Embora as raí
zes não apresentem o nível mais 
álto de reservas, elas são suFicien
tes a ponto de não debilitar as 
plantas. E neste estádio é possí
vel colher além de uma alta 
quantidade de energia, também 
altas quantidades de proteína e 
minerais. 

Embora a alfafa dependa 
basicamente das reservas de gli
cídios acumulados em suas raí
zes, ela poderá realizar um re
brote mais rápido e vigoroso se 
após o corte permanecer uma 
certa área foliar. Trabalhos reali
zados pelo Setor de Plantas For
rageiras da Faculdade de Agro
nomia da UFRGS, tem demons
trado que a permanência de uma 
resteva superior a 8 cm favorece 
substancialmente a velocidade 
do rebrote. Neste caso, com a 
permanência de uma área ver-

de (tecido efetivD), menorei 
quantidades de reservas silo mo
bilizadas para a realização do 
rebrote. Além disto, realizando 
o corte a 8 cm do nível do solo 
as gemas responsáveis pelos su
cessivos rebrotes são pouco ou 
quase nada danificadas. 
BibliograFw: 
( 1) Murphy, W.M.&Johnson, M 
J. The estabelishment and ma
nagment of Alfafa in Central 0-
regon. Agricultura/ Experimental 
Station, Oregon State University 
Corvallis. Special Report - 456, 
mar.1976. 
(2) Boletim Informativo. Institu
to de Pesquisas Zootécnicas 
Francisco Osório. Secretaria da 
Agricultura ( 1), mar. 1976. 
( 3) Smith, D. Experiments Wits 
the potassium fertilization of Al
fafa for maximum produfton. 
Revista da Soe. Bras. de Zootec
nia. Vol. I, n° 2, 1974. 

Aspecto de alfafa! que vem recebendo adubaçio equilibrada e corre
to manejo de cortes (adubação anual 1/ha, SOO Kg de cloreto de po(áagjo, 
300 Kg de sulfeto de amônia, ISO Kg aupetfoafato simples e 40 Kg de bo-
rox. . . 

• • • • • 

- ---

.. MOMENTO MAIS INDICADO 

PARA O CORTE 

No caio do nitrogênio, se 
o alfafa/ for eficientemente mo
dulado com bactérias fixadoras 
de ni'trogênio (Rhizobium), as 
necesddades das plantas em ni
trogênio poderão ser atendidas, 
dispensando as adubações nitro
genadas. Entretanto, em nossas 
condições, não se tem comegui
do nodulações eficientes, prin
cipalmente •. em alfafa crioula. 
Este problema tem sido eviden
te, principalmente pela alta res
posta que se obtém no aumento 
de rendimento de feno em áreas 
que recebem adubações nitro
genadas com sulfato de amônia 
na razão de 30 Kg/ha. Em tra
balho realizado com alfafa na Es
tação Experimental de São Ga
briel, para produzir 9,16 t/ha de 
matéria seca, de setembro e mar
ço de 1969 (seis cortes) foram 
removidos do solo 24, 7 K.g/ha 
de fósforo e 174 Kg/ha de potás
sio ( 3). Estes dados confirmam, 
em parte, os dados apresenta
dos na tabela anterior. Estas 
informações, no caso de alfafa 
utilizada para feno, são extrema
mente importantes, . pois geral
mente toda a parte aérea das 
plantas silo removidas pelos 
cortes, não retornando nenhum 
resíduo para o solo. 

o--------------.-----+------..-----~ 
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SUCU-
LENTO 

PRE
GEMAÇÂO 

METADE- 1/10 
GEMACÃO FLORAÇÃO 

ESTADLOS DE MATURACÃO 

COMPLETA 
FLORAÇÃO 

LEGUME 
VERDE 

-PRODUÇÃO DE PROTEINA E FI IRA DE ALFAFA EM OIFEREN TE S 
DE MATURAÇÃO. 

ESTÁDIOS 

-ADAPTADO DE VAN RIPER, I.E., E DALE SMITH (1). 
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REGIÃO NO PLANO DE CONSERVACÃO DO SOLO 
O Programa Nacional de Con

servação de Solos, que abrangerá 118 
municípios em 8 Estados, numa área 
total de 4,6 milhões de hectares, foi 
lançado no dia 3, pelo ministro Alys
son Paulinelli, durante visita que fez 
ao municipío paranaense de Campo 
Mourão. A execução do Programa es
tá prevista para um período de três 
anos, com recursos de CrS 92,6 mi
lhões, sem contar as linhas de crédito 
normais. Criado desde outubro de 
197 5, o Programa Nacional de Con
servação de Solos atenderá aos Esta
dos do Rio Grande do Sul, Santa Ca
tarma, Paraná, São Paulo, Minas Ge
rais, Rio de Janeiro, Espírito Santo 
e Amazonas. A estratégia de atuação 
do PNCS orienlar-ie-á de uma parte 
pela recuperação gradativa de áreas 
que apresentam alta ocorrência de 
erosão e, de outra, evitando a repeti
ção predatória de agricultura naque
las áreas a serem incorporadas às 
fronteiras de expansão agrícola. O 
Programa deverá atuar durante os 
exercícios de 76 a 78, com os objeti
vos de disciplinar a ocupação e uso 
dos solos, visando a conservação e 
restauração dos recursos naturais, 
aumentar o potencial de produtivi
dade, elevar a renda do setor agrope
cuáno e o nível de renda no meio ru
ral, através da racionalização do uso 
dos fatores de produção. Para tanto, 
o PNCS baseou-se nos seguintes cri
térios: importância da p1odução 
agrícola Estadual na economia nacio
nal; grau de aproveitamento do solo 
agricultável, a nível Estadual; e inten
~1dadc do uso do solo agrícolL 

RECURSOS 

Os recursos para o Programa 
Nacional de Conservação de Solos 
serão distribuídos entre as seguintes 
áreas: pesquisa (a cargo da EMBRA
PA), assistência técnica (compreen
dendo educação e conscientização 
por meio de campanhas a nível na
cional), instalação e manutenção de 
escritórios e treinamento com reci• 
clagem de pessoal (a cargo da EM
BRATER), e, ainda, concessão de 
crédito a juros normais, com prazos 
de até 10 anos e até quatro de carên
cia, com juros capitalizados durante a 
carência. A Lei prevê que quaisquer 
pedidos de financiamentos de lavou
ras ou pecuária, destinados à aplica
ção em propriedades localizadas em 
áreas onde a elaboração de planos de 
proteção ao solo é obrigatório, so
mente poderão ser concedidos por es
tabelecimentos de crédito, oficiais ou 
não, se estiverem acompanhados dos 
referidos planos e/ou certificados 
comprobatório dessa execução. Se
gundo a Lei, em seu artigo 4°, o cer
tificado comprobatório da execução 
dos trabalhos será passado por en
genheiro-agrônomo do Ministério da 
Agricultura, ou de outro órgão fede
ral, estadual ou municipal, de inicia
tiva privada, através de competência 
outorgada pelo refei:ido Ministério. 
Tal certificado, segundo o parágrafo 
único, deverá conter especificações 
do sistema de proteção ao solo e de 
combate à erosão, empregado pelo 
interessado. Caberá ao Departamen
to Nacional de Engenharia Rural do 
MA, através de sua Divisão de Con
sezvação do Solo e da Água (DICO
SA) promover, superns1onar e orien• 
tar a política nacional de conservação 
do solo. A Lei prevê ainda que o 
Ministério da Agricultura enviará ao 
Banco Cenaal, para distnbuição à 
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rede bancária nacional, instruções so
bre as medidas exigidas nas áreas es
pecíficas, através das carteiras de cré
dito r1Jral, aos agricultores que delas 
se utilizem. 

DISTRIBUIÇÃO 

O Programa, numa primeira 
etapa, abrangerá apenas os muni
cípios incluídos no esquema de re
gionalisação previsto, sem prejuízo da 
inclusão de outros nos termos em que 
especifica a Lei. Os trabalhos ficarão, 
em todo o País, sob direta supervisão 
do Ministério da Agricultura e sob 
orientação da Embrater e rede de 
Empresas E&taduais associadas. Para a 
execução do Programa nos Estados 
sei:ão mobilizados todos os recursos 
disponíveis, prevendo-se a colabora
ção dos estabelecimentos creditícios, 
de cooperativas, sindicatos, e diversos 
serviços técnicos, devendo contar-se 
com o concurso de profissionais libe
rais (engenheiros-agrônomos). Pela 
Lei n° b.225 os proprietários de ter
ras localizadas na :irea regionalizada, 
que as explorem diretamente, terão 
o prazo de seis meses para dar início 
aos trabalhos de proteção ao solo e 
de combate à erosão, e de dois anos 
para conclui-las, contados da data 
em que a medida for tornada obri
gatória. Quando se tratar de arren
datário, o prazo de conclusão dos 
trabalhos será de um ano, mantida~ 
as demais condições. 

Em sua primeira fase, o Pro
grama abrangerá uma área de 632 
mil hectare& e contará com recursos 
de CrS 11,7 milhões, dos quaJS CrS J 
milhões serão destinados à pesquisa 
e os restantes CrS 8,7 milhões para 
assitência técnica. A distnbuição de 
áreas incluídas no Programa é a se
guin te: Rio Grande do Sul - 950.052 
hectares; Santa Catanna - 494.330 
hectares; Pazaná - 857.164 hectares; 
Minas Gerais - 701.229 hectares; Rio 
de Janeiro - 161.153 hectares; Espí
rito Santo - 110.652 hectares; e A
mawnas - 187.427 hectares. Na 
primeira fase, o Amazonas não será 
mcluído só iniciando a implantação 
do Programa em 1977. Sei:ão abrangi
dos 42 municípios do Rio Grande do 
Sul, 22 em Santa Catarina, 15 no 
Paraná, 17 em São Paulo, 1 O em Mi• 
nas Gerais, 4 no Rio de Janeiro, 6 no 
Espírito Santo e 2 no Amazonas. 

E de se lembrar que em palses 
como os Estados Unidos, a recupera
ção dos solos vem sendo realizada há 
mais de 40 anos, e no Brasil, cuja 
economia ainda é basicamente agri'
cola, somente no ano passado procu
rou-se oficializar a preocupação nesse 
sentido, com a aprovação da Lei n° 
6.225, que determina a discriminação 
pelo Ministério da Agricultura, de re
gras para a execução (!bngatóna de 
planos de proteção ao solo e comba
te à erosão. 

MUNICIPIOS 
PRIORITÁRIOS NO RS 

De acordo com a nota divulga
da pela Secretaria da Agricultura do 
Estado. seis mumci'pios gaúchos figu
ram como áreas pnootárias para a im
plantação do Programa Nacional de 
Conservação do Solo, lançado pelo 
ministro Alysson Paulinelli, em Cam
po Mourão, no Paraná no ato que 
também contou com a presença de 
Getúlio Marcantônio. 

Os seis municípios escolhidos 
- Carazmho, Cruz Alta, ljuí, Santo 

---- - - . --~--- - -

Ângelo, São Borja e Ibuubá - foram 
selecionados com base em trabalho 
realizado pela Umdade de Extensão e 
Promoção de Recursos Naturais Re
nováveis, da Secretaria de Agricultu
ra. Nesse trabalho, realizado no ano 
passado pela Secretaria da Agricultu
ra, foram escolhidos como primetta 
área pnontária vános municípios da 
grande região triücola do Estado, on
de o solo é usado mtensamente com 
a sucessão trigo-soja. Na área onde se 
encontram os seis municípios estão 
concentrados 85 por cento da área 
plantada com trigo no Estado. No es
tudo foram considerados vários fato
res, entre os quais, o tipo de solo e 
sua suscetibilidade à erosão e a pró
p11a ocorrência de erosão. Foram le
vantadas as condições topográficas re
presentadas pelas formas de relevo, 
classes de dechves e continuidade das 
glebas e uso atual do solo, especial
mente quanto a sucessão do pla,itlo 
trigo-soja. A capacidade do uso da 
terra, conforme classes, md1cando a 
poSSlbtlrdade de expansão de área 
com agricultura anual, o incremento 
da agncultura pelo acréscimo de no
vas áreas e a concentração das lavou
ras, foram outros fatores considera-

,, 

dos no estudo. Com a implantação do 
Programa de Conservação do Solo, 
pelo M1rjsténo da Agricultura, os 
seis primeiros muruci"p1os incjicados 
pela Secretaria da Agricultura serão 
beneficiados, miciando-se a recupera
ção das terras atualmente inaproveitá
das. Especialmente convidado pelo 
mirustro da Agricultura, .o secretário 
Getúlio Marcantônio que, em maio 
de 1975, levantou o problema em 

reuruão em Braswa, esteve presente 
ao lançamento do PNCS. Preocupado 
com esse grave problema, o secretáno 
Getúlio Marcantônio já determmou o 
míc10 do combate à erosão este ano 
no murucípio de São Francisco de As, 

s1s. •C9m_1 os recursos do programa fe
deral, outras áreas poderão ser aten
didas, m1ciando-se um combate afeti
vo à erosão que atinge extensas áreas 
agrícolas e pecuárias do Estado. 

PLANTIO DIRETO 
IMASA 
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MAIS UM 
SUPERMERCADO 

NA COTRIJUI 
De.ntro de um programa que visa dotar os municí

pios da área de ação da COTRIJUI, e algumas localida
des chaves, de supermercados, entrou em funcionamen
to dia 23 de agosto · último o mais· novo auto-servi
ço da cooperativa em Coronel Bicaco. Os associados, 
que já dispunham no local de uma unidade de abaste
cimento contam agora com instalações amplas e maior 
sortimento de mercadorias. No dia da entrada em fun
cionamento, estiveram no mais novo supermercado 
COTRIJUI, o diretor-vice presidente Arnaldo Oscar 
Drews, Alceu Carlos Hickembick, Dr. Nedy Borges e 
Leo Miron, respectivamente diretor-comercial, diretor
técnico e diretor de patrimônio da cooperativa. Percor
reram as instalações juntamente com o gerente local da 
COTRIJUI, José Dornelles de Carvalho. 

Nas fotos ao lado diretores da cooperativa com 
funcionários e associados e uma vista parcial do interior 
da nova unidade de auto-serviço . 

AGRÔNOMOS PERNAMBUCANOS 
APLAUDEM A COTRIJUI 

A Associação dos Enge
nheiros-Agrônomos de Pernam
buco se congratulou com a 
C0TRIJUI e em especial seu 
diretor-presidente, engenhei
ro-agrônomo Ruben Ilgenfritz 
da Silva, pela administração 
dinâmica que realiza, de "re
percussão nacional e interna
cional". 

A correspondência da 
AEAP, assinada por seu presi
dente, eng. agr. Antonio Jo
vino da Fonseca, com data 
de í.9 de julho, tem a seguinte 
redai,:áo: 

Recife, 29-7-1976. Senhor 
presidente. A A<:sociação dos 
Engenheiros Agrônomos de Per
nambuco se congratula com V.S. 
pela eficiente e dinâmica admi
nistração na presidência da CO
TRIJUI, hoje de repercussão 
nacional e internacional 

Nossas congratulações se 
revestem de maior significação, 

considerando serem dirigidas a 
um colega de profissão, que de
sassombradamente, juntamente 
com seus companheiros de dire
toria, vem expandindo expressi
vamente as atividades da C0TRI
JUI até aos confins do Oriente 
Médio. 

Fazemos votos de que con
tinue brilhantemente nessa trilha 
de progresso, possibilitando, pe
lo exemplo, incutir nas ativida
des agro-pecuárias de todo o país 
a salutar e imprescindível semen
te do cooperativismo, atividade 
incontestavelmente privada pri
vada e beneficamente distribuiti
va, sem se constituir monopólio 
ou motivo de odiosidade. 

Sem outro assunto para o 
momento, aproveitamos a opor
tunidade para apresentar nossos 
protestos de elevada estima e 
consideração. Atenciosamente, 
eng. agr. Antonio Jovino da 
Fonseca, presidente. 

NOVA DIRETORIA 
DAFECOAGRO 

A Federação das Coopera
tivas do Estado de Santa Catari
na - FECOAGR0 - sediada em 
Florianópolis, tem nova diretoria 
desde o dia 2 de agosto que p~-
ou. Segundo oficio n° 36, en

viado à redação do C0TRIJ0R
NAL, é a seguinte a nominata de 
dirigentes da FEC0AGR0. 
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Diretor-pre!:idente, Aury 
Luiz Bodanese; diretor-técnico, 
João Francisco de Mattos; dire
tor-comercial, economista Moi
sés Pollak; diretor-administrati
vo, Ivan Ramos; assessor admi
nistrativo, Oebi Renato Dias e 
secretário, Lêda Maria Rosa. 

TESTEMUNHO DE 
PRODUTIVIDADE 

lavoura de SOJA 
do Sr. BENTO COSTA 

130 ha - Catuípe (RS) 
Variedade : Hardee 

Adubação: 150 kg/ha de HIPERGRAN 3-23-15* 
Produção: 2.520 kg/ha (42 sacos/1:la) 

* HIPERGRAN 3-23-15 corresponde ao produto 
HIPERGRAN n9 33015 Reg. Min. da Agric.: RS0127 

e PR 0562 
Garantias: N'- 3%; P2 0 5 sol. ác. cítrico 2% - 1 :100 - 23%; 

K2 O sol. · 15%; P2 0 5 sol. água · 15% 

IPERG 
3·23·t5 

companhia riagrandense de adubas 
Porto Alegre/Rio Grande/Passo Fundo/Curit1ba/Paranaquá 
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EM BUSCA DE UM PROCESSO 

RACIONAL DE PRODUÇÃO 

A agricultura, hoje, diante 
das condições criadas pelo mer
cado, sente sempre mais a neces
sidade de adaptar-se a um esque
ma empresarial capaz de compe
tir e fazer frente às exigências 
de uma maior eficiência e com
petência na·-produção. Necessita 
a empresa agrícola estruturar-se 
e aparelhar-se dentro das exigên
cias da economia de escala, da 
economia de mercado. Não é 
possível fazer frente aos no
vos fatores deste mercado de 
competência com uma produ
ção de economia familiar, produ
zindo para a subsistência, com 
critérios de índole afetiva ou tra
dicional comandando o proces
so deve imperar o critério de ra
cionalidade dentro das organi
zações empresariais agrícolas de 
hoje. 

O excedente econômico 
produzido numa empresa agríco
la racional, permitindo uma acu• 
mulação de capital e consequen• 
te aumento da capacidade de 
produzir, deve-se dar muito mais 
como fruto da capacidade opera
cional do que pela habilidade 
comercial. 

Num primeiro estágio, di· 
ria eu, pelo menos a nível local 
e regional, a atenção em nossa 
produção agrícola volta-se bem 
mais para o processo de comer
cialização do que propriamente 
para o processo de obtenção 
da produção. A produção, seu 
volume e expansão, era direta
mente determinada pelo aumen
to da ãrea plantada. 

Na chamada antiga "zona 
da mata" de nosso Estado, ocu
pada em grande parte pelo colo
no minifu11diário, este estãgio 
coincide com uma aglomeração 
de áreas divididas, cuja função 
era garantir a ocupação e 
subsistência do agente multipli-

Walter Frantz 

cador de mão-de-obra, permitin
do, assim, a acumulação de um 
capital fundamental representa
do pelo fator terra. 

Como dizia, a obtenção de 
lucro, · determinado mais pela 
habilidade comercial, torna-se 
maior na proporção que houver 
maior volume e expansão da pro
dução. Embora não fosse total
mente estranho neste estágio, 
pouco cuidado se dava à raciona
lidade operacional da empresa 
agrícola Pelo menos pela minha 
vivência do dia-a-dia e observa
ção empírica, não parece se reve
lar este dado como o núcleo cen
tral da preocupação do empresá
rio. 

Foi preciso mergulhar mais 
profundamente num mercado de 
competência e haver um desen
volvimento maior para que o 
agricultor o empresário agrícola, 
passasse a considerar seriamente 
a ordem dos novos fatores. Sob 
o ponto de vista da produção 
havia eficiência, mas não a com
petência necessãria para a nova 
realidade. 

Assim, num segundo estã
gio, o lucro passou a ser determi
nado muito mais pela habilidade 
operacional, pelo refinamento 
do aumento da produtividade, 
pelos métodos mais competen
tes, baixando os custos da pro
dução. Entre o lucro e a tecno
logia empregada se estabelece 
uma estreita relação vinculada 
a uma série de outros elementos. 
Todos sabemos que o âmbito 
deste processo racional não coin
cide com o âmbito das técnicas 
agronômicas. Dai a necessidade, 
hoje, de sistematizar-se a busca 
dos demais conhecimentos e 
instrumentos que permitam uma 
programação, execução e avalia
ção da produção agrícola de for
ma racional e eficaz. 

CUSTO DE LAVOURAS 
DE TRIGO E SOJA 

Está sendo desenvolvido 
no Centro Nacional de Pesquisa 
de Trigo, a partir deste ano, um 
estudo econômico de planeja
mento e cus.tos das lavouras de 
trigo e soja. Para isto serão feitos 
levantamentos socio-econômicos 
das lavouras do Planalto Médio 
do Rio Grande do Sul, através de 
questionários, que serão respon
didos pelos agricultores. As in
formações que serão obtidas 
possibilitarão que se alcance um 
diagnóstico correto dos tipos de 
propriedades agrícolas da região, 
visando a solução de seus proble
mas, por intermédio de estudos 
dos atuais sistemas de produção 
e apontando-se os custos para 
cada tipo de propriedade. 

Este trabalho de pesquisa 
de propriedades agrícolas, coor-
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denado pela EMBRAP A, através 
do Centro Nacional de Pesquisa 
de Trigo, recebe apoio da FAO. 
Recentemente, foram mantidos 
contatos em Buenos Aires pelo 
Dr. Roque Tomasini, do CNP
TRIGO, e Dr. Miguel Peretti, da 
FAO, com o Dr. Juan Nocetti, 
chefe do Departamento de De
senvolvimento . Agropecuário do 
Instituto Nacional de Tecnologia 
Agropecuária da Argentina -
INT A, no sentido de que possa o 
Dr. Nocetti vir prestar assessora
mento aos economistas agricolas 
do Centro Nacional de Pesquisa 
do Trigo. O Dr. Juan Nocetti 
tem grande experiência profissio
nal em planejamento de proprie
dades agrícolas na Argentina e 
sua vinda ao Brasil é esperada 
para este mes de setembro. 

-MINAS GERAIS SEDIARA 
I CONGRESSO ·ESTADUAL 

DE COOPERATIVISMO 
O diretor-presidente da 

COTRIJUI, eng. agr. Ruben Il
genfri.tz da Silva, será um dos pa
lestrantes do I Congresso Esta
dual de Cooperativismo de Mi
nas Gerais, a realizar-se entre 27 
e 30 de outubro vindouro, na 
cidade hidromineral de Poços 
de Caldas. 

A programação do concla
ve, que é promovido pela Organi
zação das Cooperativas do Esta
do de Minas Gerais - OCEMG, 
tem a seguinte programação: 

"O programa cooperativis
ta no Estado de Minas Gerais", 
proferida pelo sr. Agripino A. 
Viana, Secretário da Agricultura 
do Estado de Minas Gerais; "O 
crédito rural e as cooperativas", 
pelo sr. Antônio Felleira Ávila 
da Silva, diretor do Banco do 
Brasil S/A; "O desenvolvimento 
das Cooperativas de grãos no Rio 
Grande do Sul", pelo eng. agr. 

COTRIJORNAL 

Ruben 1/genfritz da Silva, presi
dente da Cooperativa Tritfcola 
Sellana de ljuí (RS); "A forma
ção de técnicos em cooperativis
mo no Rio Grande do Sul", pelo 
professor Mário Osório ~arques, 
da FIDENE - Fundação Integra
da do Desenvolvimento de Edu
cação do Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul; "A necessi
dade e as vantagens das Coopera
tivas de Produtores de Leite': 
pelo sr. Willem de Geus, da Coo
perativa Central de Laticínios do 
Paraná; "O desenvolvimento das 
Cooperativa de eletrificação ru
ral nos Estados de Minas Gerais, 
São Paulo e Rio Grande do Sul", 
pelos senhores Dagoberto de Oli
veira (SP), Seno Dreyer (RS) e 
Delson Nascimento (MG); ''.A 
diversificação de atividades nas 
cooperativas paulistas", pelo sr. 
Antonio Carlos de Arruda Ca
margo, da Cooperativa Central 

Agrícola de Campinas (SP); ''.As 
atividades e o crescimento das 
Cooperativas de carne do Rio 
Grande dó Sul", pelo sr. Te;. 
tuliano Boffil, da Federação das 
Cooperatiras de Carne do Rio 
Grande do Sul - FECOCAR
NE; "As diversas atividades 
da Cooperativa Agropecuária de 
Languiru, do Rio Grande do 
Sul" pelo sr. E/ton Klepker, pre
sidente da mesma. 

Para/elamente a estas con
ferências do mais alto interesse 
para a dinami.,ação do coopera
tivismo, não só mineiro como 
nacional, será realizada uma ex
posição de produto:J. cooperati
vos. 

A abertura do Congresso 
contará com a presença do Mi
nistro Alysson Paulinel/i, que 
se pronunciará sobre o Plano Na
cional de Cooperativismo. 
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INOCULA CÃO EM SEMENTE DE SOJA 
As leguminosas em ge-

1.1I e mais especialmente a 
wja, possuem a condição de 
,·onviver em mútua coopera
ç 'iu (simbiose) com certas 
bactérias, rhizobios, que. 
formam estruturas conheci
d,1s como nódulos em suas 
r 1,zes. No caso da soja, es
f l'S nódulos são relativamen
te grandes e redondos. A 
moeu/ação é a prática de se 
,1gregar as bactérias espectf i
ces às sementes. Como re
sultados desta mútua coope-

• 
ração natural, as bactérias 
convertem o nitrogênio at
mosférico em formas ass/mi
láveis pela planta. Ao mes
mo tempo, a planta propor
ciona alimento e um meio 
adequado para o desenvolvi
mento dos rhizobios. Para 
que o agricultor consiga a 
inoculação das sementes 
uma boa modulação nas ra,: 
zes é preciso atentar para 
as dosagens de inoculante, 
maneiras corretas de reali
zar esta prática e nunca es-

quecer os rhizobios exfgem 
solos corrigidos para um 
bom desenvolvimento. 

Pela fixação através 
dos nódulos, pode se alcan
çar nrveis de nitrogênio eco
nomicamente importantes e 
que muitas vezes ultrapas
sam a quantidade de 70 kg/ 
ha. 

Um método clássico de 
se fazer a inoculação é der
ramar a semente sobre um 
piso de cimento, sobre uma 

lona ou dentro de uma cai
xa de madeira e umedecer 
a semente com um poucâ 
d'água com açúcar para 
uma melhor aderência do 
pó. A dosagem de inocu
lante neste caso é um pa
cote de 200 gr. para cada 
saco de semente. É impor
tante ter o cuidado de rea
lizar este trabalho à som
bra, e ao fazer ·a mistura 
não provocar danos mecâ
nicos à semente. Uma outra 
maneira também já empre-

gada nas médias e grandes 
lavouras é fazer a inocula
ção diretamente na semea
deira, para uma melhor 
aderência do inoculante à 
semente. Também se reco
menda umedecer a semente 
antes da mistura com uma 
calda d'água e açúcar. A do
sagem neste caso é de dois 
pacotes de 200 gr para cada 
saco de semente, cuidando 
sempre para não deixar os 
saquinhos de inoculantes na 
lavoura, exposto ao sol. 

GRUPO DE TRABALHO FOMENTA CRIAÇÃO SUINA 
Por ato do Governador 

do Estado, foi criado em ja
neiro do corrente ano, um 
Grupo de Trabalho com a 
finalidade de elaborar pla
no de ação com vistas ã 
aconselhar condições para 
o fomento de criação de 
porco tipo carne, no Esta
do, visando à exportação do 
produto. 

O Grupo de Trabalho 
foi criado na Secretaria da 
Agricultura, integrado por 
Sérgio Müller, zootecnista 
da Secretaria; Hélio Miguel 
de Rose, zootecnista da As
sociação Brasileira de Cria
dores de Suinos; Gelindo 
Zulmiro Ferre, representan
te da Federação dos Traba
lhadores da Agricultura do 

PERDAS DE TRIGO 
POR AMASSAMENTO 

(alcula-se entre 6 a 12% o 
percentual de perdas por amassa
mento nas lavouras de trigo. Até 
o ·presente ainda não existem 
no Brasil resultados de pesqui
sas que determinem o valor 
exato destas perdas, ocasiona
das pelas rodas dos tratores. As 
perdas por amassamento nas 
lavouras tritícolas variam seu 
percentual conforme a umida
de do solo, isto é, solos mais 
6midos provocam maior pre

juízo e também a acentuada 
declividade do terreno faz com 
que o trator provoque o amas
samen to de mais de uma linha 
plantada. Outro fator que pode 
aumentar o percentual das per-

das por amassamento é o desen
volvimento da planta, visto que 
quanto mais desenvolvida estiver 
a planta maior será o dano. 

Os prejuízos causados às 
lavouras pelo amassamento de li
nhas, ocasionado pelas rodas dos 
tratores, quando da realização de 
tratamentos fitossanitários nas 
lavouras está sendo pesquisado, 
este ano, pelos economistas agrí
colas do Centro Nacional de Pes
quisa de Trigo. Esta pesquisa de
verá mostrar quais os reais per
centuais dos prejuízos causados 
pelo amassamento e a sua impor
tância econômica para o custo 
dos cultivos de trigo. 

MANEJO E PRODUÇÃO 
DE FORRAGEIRAS 

Esteve em visita a COTRI
JUI, tendo se demorado em ob
servações no Centro de Treina
mento, localizado no municipio 
de Augusto Pestana, o eng. agr. 
João Carlos de Saibro, da Uni
versidade do Rio Grande do 
Sul - Faculdade de Agronomia. 

O técnico, que é PhD em 
Forrageiras, com curso de exten
são na Auburn University, esta
do do Alabama, nos Estados 
Unidos, veio observar o trabalho 
que se desenvolve na área de 
ação da COTRIJUI no setor for
rageiro. 

PASTO ITALIANO 
A COTRIJUI disp& de se- zaçfo a terceiros. Os interessados 

mentes fiscalizadas de Pasto lta- podem se dirigir ao Departamen-
liano lMilheto) para comerciali- to Técnico da cooperativa. 

Setembrons 

Rio Gr~nde do Sul - FE
TAG; Pedro Carpenedo, re
presentante do Sindicato da 
Indústria de Produtos Sui
nos no Rio Grande do Sul; 
Kurt Wehr, representante 
da Federação da Agricultura 
do Rio Grande do Sul -
FARSUL. A coordenação 
dos trabalhos ficou entregue 
ao zootecnista Sérgio Müller 

da Secretaria da Agricultu
ra. 

Concluido o relatório, 
sob o titulo geral de Suinos 
para a Exportação, os técni
cos sugerem uma série de 
medidas que devem ser to
madas a curto ou a longo 
prazo, a fim de se chegar ao 
objetivo final do programa. 

Asoja 
está 

lançada 
Prepare hoje a sua grande safra de 

unanbi. Só 01 Adubos Complexos lpi
nmp oferecem todos os nutrientes 
~ a ~• na dosqem exata: granu
laçiO uniforme, aec:a, 10lta e livre de pó, 
pua adubaçlo maia eficaz e econômica. 

A alta t6cnica de produçio e ensaca
mento da Fertisul torna isto poa{wl. 

B a grande rede de distribuiçio 1e 
encurep de levar o fertiliwlte at6 
~. aem demora, eem interrupçio. 
B nem por mo· Ipiranp custa mm. 

Nlo confie na aorte. Confie em 
lpiranp. 

Dada a importância do 

referido trabalho para a eco
nomia de largas parcelas de 
populações em diversas re
giões do nosso Estado, prin
cipal mente quando se pensa 
partir para a diversificação 
de atividades eco_nômicas no 
interior, focalizaremos em 
nossa próxima edição um 
resumo detalhado do traba
lho daqueles técnicos. 

~[D] 
PRODUZIDO PELA FERTISUL 

COTRIJORNAL Pégina 31 , 



LUIZ FOGLIATTO IÉ: NOME 
-DE RUA EM CHIA·PETTA 
A cidade de Chiapetta ho

menageou o desaparecido lider 
cooperativista, Luiz Fogliatto, 
batizando uma rua com s~u no
me. A via pública que passou 
a ostentar o nome do ex-presi
dente da COTRIJUI, é a antiga 
rua São Luiz, em toda a sua ex
tensão. 

O decreto Executivo, de 
n° 7, datado de 10 de agosto úl
timo, que foi chancelado pelo 
prefeito Júlio Kronbauer, teve 
origem de carater Legislativo, 
através de proposição do verea
dor Herbert Hintz, que na ses
são de 2 de agosto leu ao ple
nário a seguinte exposição de 
motivos justifica tiva: 

"Luiz Fogliatto, nascido 
em 3 de janeiro de 1924, na Xar
queada São João, município de 
Júlio de Castilhos, Rio Grande 
do Sul, filho do pecuarista Bor
tolo Fogliatto e de dona Maria 
Dreon Fogliatto, era o mais no
vo dos filhos do casal. Desde a 
sua infância demonstrou raros 
predicados de comportamento, 
aplicação e vivacidade. 

Fez os estudos no Ginásio 
Estadual de Santa Maria, onde 
posteriormente se formou Con
tador, quando ainda contava 17 
anos. 

A partir de então passou 
a demonstrar grande amor ao 
trabalho. Tal foi desde o inicio 
sua dedicação às responsabilida
des profissionais que em face de 
responsabilidades assumidas, não 
pode comparecer ao baile de sua 
formatura. 

Consorciou-se a 25 de ju
lho de 1950 com dona Lais Fos
sati Heinz, de cujo matrimônio 
deixou quatro filhos. 

Integrando-se na batalha 
pela produção de trigo, Luiz Fo
gliatto tornou-se um dos pionei
ros pela lavoura mecanizada e 
racionalmente trabalhada. Sen
tindo as dificuldades de comer-
cialização para os produtos pri
mários, . passou a alimentar o 
desejo de fundar uma cooperati
va tritlcola. Do desejo à realida
de, o passo foi curto. 

Em principios de 1957 
manteve -reuniões com agriculto
res de Ijui para esquematizar e 
fundar aquela que viria a ser, 
anos mais tarde a razão de sua 
vida de administrador. 

A 20 de julho daquele ano 
era fundada a Cooperativa Triti
cola Serrana Ltda, da qual pas
sou a ser membro do Conselho 
de Administração. 

Conclamado pelos asso
ciados para assumir a presidência 
da cooperativa, quando esta se 
encontrava na mais séria crise 
financeira de sua história e dian
te dos incessantes apelos dos co
legas associados, Luiz Fogliatto 
aceitou a sua candidatura em 2 
de junho de 1966, em assembléia 
que contou com a presença de 
mais de mil associados. Viu seu 
nome sufragado por esmagadora 
maioria. 

Ai começou a sua grande 
batalha. Esse novo campo, verda
deiro desafio à sua capacidade de 
administrador, acabou transfor
mando-o em autêntico líder coo
perativista. 

Foi durante a sua gestão 
que foram criados dois departa
mentos de vital importância para 
a agricultura : o Departamento 
Técnico e o Departamento de 
Crédito. O primeiro, que atra
vés de seus engenheiros agrô-

nomos e técnicos rurais propi
ciam aos agricultores uma assis
tência técnica permanente e de 
alto m·vel. Na área da pecuária 
foi introduzida a assistência vete
rinária e a inseminação artificial. 

A segunda fase do esque-
ma, armazenagem, ressentia-se 
de uma maior capacidade para 
uma cooperativa que, abrangen
do já, 16 municípios, tornara-se 
regional. Atacando o problema 
de frente, foi ampliada a capaci
dade estática dos armazéns da 
sede e construidos os armazéns 
de Santo Augusto, Tenente Por
tela, Coronel Bicaco, Vila Jóia 
e Chiapetta. 

A capacidade de armazena
mento, que era no inicio da ges
tão de Luiz Fogliatto, de apenas 
18 mil toneladas, passou a ser de 
245 mil toneladas. Era a concre
tização da segunda parte do es
quema planificado por Luiz Fo
gliatto, que nunca fora sonha
dor. Começou seriamente numa 
solução ideal para o escoamento 
da produção agn"cola e foi então 
que surgiu a idéia de um Termi
nal Marltimo próprio em Rio 
Grande. Convocou uma assem
bléia a 27 de dezembro de 1969, 
quando reuniram-se 1.355 asso
ciados. 

Exposta a idéia e o plano 
para o levantamento dos recur
sos iniciais necessários, através 
da retenção de 3',4 sobre o valor 
da safra de trigo daquele ano, 
foi a proposta aprovada e acla
mada entusiasticamente pelo 
quadro social presente. Tal era 
a confiança que Fogliatto ins
pirava nos colegas associados. 
Estava lançada a base para a 
construção da maior obra de 
infra-estrutura já iniciada por 

1 

1 

uma empresa privada, no gênero, 
em toda a América Latina. A 
partir daquele dia a vida de 
Luiz Fogliatto transformou-se 
em intensa atividade. 

Iniciada a construção do 
Terminal em novembro de 1970, 
verdadeiro desafio à capacidade 
administrativa de Luiz Fogliatto, 
o idealizador da imponente obra, 
que dedicava cada dia mais horas 
ao trabalho do Terminal, viu-se 
aos poucos a obra crescer diante 
de seus olhos. E foi em junho de 
1972, menos de dois anos do 
imcio das obras, que atracou o 
primeiro navio no Terminal da 
COTRIJUI, para um carregamen
to experimental. Todo o esque
ma funcionou a contento. Luiz 
Fogliatto viveu ali talvez o dia 
mais feliz de sua curta existên
cia. Estava concretizado mais 
um objetivo de sua vida. 

Argumentando que o tem
po era escasso, e o final da pri
meira etapa estava próximo, des
cuidava de seu bem-estar e da 
própria saúde, para legar à poste
ridade uma obra de vital impor
tância. 

Foi marcada então, a data 
em que o Presidente da Repúbli
ca faria sua visita ao Terminal da 
COTRIJUI: outubro de 1972. 
Urgia, portanto deixar a obra em 
condições de receber tão ilustre 
visita. 

No entanto, quis a marcha 
inexorável do tempo e da histó
ria, que aquele grande cooperati
vista não estivesse presente aos 
atos que marcaria a presença do 
general Emílio Garrastazu Médici 
naquele Terminal. Aos 14 dias 
de outubro de 1972, portanto, 
apenas dois dias antes da visita 
do Presidente, falecia. 

Após rápida enfermidade, 
Luiz Fogliatto deixava este mun
do de lutas e sacrificios para jun
tar-se ao Criador, no mundo dos 
justos. Mas a sua presença aqui 
em Chiapetta também está mar
cada por uma obra imponente, 
que são as instalações da COTRI
JUI, em nosso município. 

Com a construção do gra
nelejro, recebendo a produção 
agrfcola na zona de produção; 
trazendo inestimáveis beneffcíos 
para esta região, quer através do 
seu Departamento de Assistência 
Técnica, prestando assistência 
técnica diretamente ao agricul
tor, onde já temos um aumento 
considerável de produção agri
cola, quer através do repasse de 
financiamento à formação de 
lavouras, quer através de seu 
Departamento Veterinário, que 
instalou um Posto de Inseminct
ção Artificial para melhoria do 
rebanho bovino; quer através da 
Assistência Social que zela pela 
saúde de seus associados, soma
dos aos esforços do corpo social 
de Chiapetta, com a chegada da 
COTRIJUI, em DOS$O meio, o 
municipio deu um passo marcan
te para a sua expressão econômi-
ca. 

Por isso, senhor Presidente 
e nobres Vereadores, é o no.tso 
desejo em tributar uma homena
gem a Luiz Fogliatto denominan
do de "Rua Luiz Fogliatto" a 
atual rua "São Luiz", em toda 
a sua extensão. 

Consideramos que é pouco 
o que Chiapetta pode fazer, pelo 
muito que esse grande h"der coo
perativista fez por Chiapetta. Sa
la das Sessões, Chiapetta, em 2 
de agosto de 1976. Assinado, 
Herbert Hintz, vereador". 

PRESIDENTE DA CCliTEL VISITOU COOPERATIVA PAULISTA 
I 

O diretor vice-presidente da CO
TRIJUI, sr. Arnaldo Oscar Drews, 
eleito presidente da Cooperativa 
Central Gaúcha de Telefonia Rural, 
esteve na cidade paulista de Mogi das 
Cruzes, de 24 a 27 de agosto último, 
observando o funcionamento da Coo
perativa Rural de Telecomunica-

ções daquele mumcip10. 
O dirigente cooperativista gaú

cho estava acompanhado pelo diretor 
do Departamento de Águas e Energia 
Elétnca do Estado de São Paulo, 
engenheiro Luiz Lúcio Costabile 
lzzo, sendo recebido em Mogi das 
Cruzes pela duetona da coopera-

tiva local, que tem na presidência 
o sr.Massaro Nakasato. 

A Cooperallva de Mogi das 
Cruzes, a pnmetra a funcionar no 
patS, apesar de nova - está operando 
há cerca de tres anos - já estendeu 
260 qutlômetros de cabos-linha sub
terrâneo, funcionando com duas 

centraJS de 600 e 250 hnhas, respec• 
t1vamente. 

O sistema operacional é cem 
por cento automático, o que requer o 
mímmo de participação do homem. 
Segundo o sr. Arnaldo Drews, é o 
sistema que convém a novíssuna 
cooperativa gaúcha, em fase de 

organização. 
Na foto o sr. Arnaldo Os

car Drews ao lado de sua esposa, 
tendo à esquerda o dr. Lua L. C. 
lzzo, o presidente da congênere 
pauhsta, sr. Massaro Nabsato e 
outros dmgentes e funcionános da 
CRTMCL, de Mogi das CruzeL 
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